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Bem e Mal Sofrer 

Sérgio Biagi Gregório 

SUMÁRIO: 1. Introdução. 2. Definição de Sofrimento. 3. Considerações Iniciais. 4. 

Tipos de Dor. 5. Diferença entre Dor e Sofrimento. 6. Sofrimento não é Castigo de Deus. 

7. A Lei de Causa e Efeito / Ação e Reação. 8. O Problema da Cruz. 9. Não Vim Trazer 

a Paz, mas a Espada. 10. Um Trecho das Instruções dos Espíritos. 11. O Negar-se a Si 

Mesmo. 12. Seguir a Vontade de Deus. 13. Conclusão. 14. Bibliografia Consultada. 

1. INTRODUÇÃO 

O que é sofrimento? Há diferença entre dor e sofrimento? O que significa bem e mal 

sofrer? Que subsídios o Espiritismo nos oferece para entender essa questão existencial? 

De que maneira estamos suportando a nossa provação terrena? 

2. DEFINIÇÃO DE SOFRIMENTO 

Sentimento de tristeza, mágoa, aflição, pesar, que pode repercutir de maneira mais ou 

menos intensa sobre o organismo, causando mal-estar. 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Este tema “Bem e Mal Sofrer” diz respeito às instruções dos Espíritos (Lacordaire), que 

se encontra no capítulo V “Bem-Aventurados os Aflitos”, de O Evangelho Segundo o 

Espiritismo, de Allan Kardec. 

Este capítulo de O Evangelho Segundo o Espiritismo discorre sobre: justiça das aflições, 

causas atuais das aflições, causas anteriores das aflições, esquecimento do passado, 

motivos de resignação, o suicídio e a loucura, a felicidade não é deste mundo, entre outros. 

Os Espíritos, neste pequeno trecho, instruem-nos sobre a mudança de nosso 

comportamento com relação ao sofrimento, pois todos nós sofremos, quer estejamos em 

castelos ou em choupanas. 

Concluem que serão bem-aventurados aqueles que tiverem oportunidade de provarem sua 

fé, sua firmeza, sua perseverança e sua submissão à vontade de Deus, porque terão em 

cêntuplo a alegria que lhes falta na Terra.   

4. TIPOS DE DOR 

De acordo com a Doutrina Espírita, o ser humano está sujeito a três tipos de dor: 1) DOR-

EXPIAÇÃO – refere-se à consequência de uma ação passada; 2) DOR-EVOLUÇÃO – 

enquanto na dor-expiação somos obrigados a sofrer porque merecemos, nesta ocorre o 

contrário: sofremos porque temos o anelo da perfeição, a purificação de nossa alma; 3) 

DOR-AUXÍLIO – tem sentido corretivo, pois os nossos desequilíbrios são tantos que 

precisamos ficar muitos anos num leito.  

5. DIFERENÇA ENTRE DOR E SOFRIMENTO 



A dor é fisiológica; o sofrimento, psicológico. O sofrimento é um conceito mais 

abrangente e complexo do que a dor. Em se tratando de uma doença, é o sentimento de 

angústia, vulnerabilidade, perda de controle e ameaça à integridade do eu. Pode existir 

dor sem sofrimento e sofrimento sem dor. O sofrimento, sendo mais vasto, é existencial. 

Ele inclui as dimensões psíquicas, psicológicas, sociais e espirituais do ser humano. A 

dor influi no sofrimento e o sofrimento influi na dor. 

6. SOFRIMENTO NÃO É CASTIGO DE DEUS 

A noção de castigo está relacionada com a ofensa a Deus. Dependendo do grau da ofensa, 

o castigo pode ser eterno. Ao ofender a Deus, o crente sofre e, com isso, a sua vida se 

torna um vale de lágrimas. O Espiritismo, ao contrário, ensina-nos que todos os nossos 

sofrimentos estão afeitos à lei de ação e reação. Estudando pormenorizadamente este 

capítulo (Bem-Aventurados os Aflitos) vamos aprendendo que Deus, inteligência 

suprema e causa primária de todas as coisas, deixa sempre uma porta aberta ao 

arrependimento e o ressarcimento da falta cometida. 

7. A LEI DE CAUSA E EFEITO / AÇÃO E REAÇÃO 

A lei de causa e efeito nos mostra que tudo o que fizermos de errado nesta ou em outras 

vidas deve ser reparado. O primeiro passo é o remorso. O remorso é um estado de alma 

que nos faz remoer o que fizemos de errado, mostrando as nossas falhas e os nossos 

deslizes com relação à lei natural. O arrependimento, que vem em seguida, torna-nos mais 

humildes e mais obedientes a Deus. Depois de remoída e arrependida, a falta deve ser 

reparada, por isso o resgate. Remorso, arrependimento e resgate fecham o ciclo de uma 

determinada dor, de um determinado sofrimento. 

Reação não é sempre sofrimento? Geralmente, a palavra reação vem impregnada de dor 

e sofrimento. É empregada como sinônimo de carma (sofrer e resgatar as dívidas do 

passado). Em realidade, a reação nada mais é do que uma resposta – boa ou má –, em 

razão de nossas ações. Pergunta-se: se estamos praticando boas ações, por que aguardar 

o sofrimento? 

8. O PROBLEMA DA CRUZ 

A teologia dá grande apreço ao sofrimento, sugerindo que deveríamos imitar o mestre 

Jesus na cruz, que morreu nessa circunstância para nos salvar. Antes da crucificação, 

porém, teve que percorrer a via crucis. 

Há uma história sobre a cruz que convém relembrar. O indivíduo tinha recebido a sua 

cruz e deveria carregá-la montanha acima. Como estava pesada, cortou alguns pedaços. 

Chegando ao topo da montanha, deveria usá-la como ponte para a outra montanha. 

Conclusão: o comprimento foi insuficiente, e teve de voltar para pegar os pedaços que 

tinha deixado ao longo do caminho. Pode-se entender como uma metáfora de nossa 

jornada terrestre que, ao caminharmos, vamos encontrando dificuldades. Fugindo delas, 

teremos de voltar em uma nova encarnação para a devida reparação.  

9. NÃO VIM TRAZER A PAZ, MAS A ESPADA 



Esta frase diz respeito à ideia nova. Toda ideia nova gera reação, porque nos obriga a sair 

do nosso comodismo. Qual a primeira reação quando alguém expõe uma ideia nova num 

determinado grupo? A oposição. Depois de algum tempo, aquela ideia se aclimata no seio 

do grupo e, de repente, um deles coloca-a em prática, mas raramente diz quem foi o autor 

dela. Um ponto a destacar: não é a pessoa que tem valor, mas a ideia transmitida. Allan 

Kardec punha a ideia no seu mais alto grau. Ele não se considerava o proprietário da 

Doutrina Espírita, mas que a doutrina era dos Espíritos. Ainda hoje alguns dizem que o 

Espiritismo é de Allan Kardec. Entretanto, Kardec não o revelador tal como foram Moisés 

e Jesus Cristo. A doutrina é dos Espíritos. Kardec não foi o revelador, mas o codificador. 

10. UM TRECHO DAS INSTRUÇÕES DOS ESPÍRITOS 

Eles nos dizem: “... Ficai satisfeitos quando Deus vos envia à luta. Essa luta não é o fogo 

da batalha, mas as amarguras da vida, onde é preciso, algumas vezes, mais coragem do 

que num combate sangrento, porque aquele que ficaria firme diante do inimigo, se dobrará 

sob o constrangimento de uma pena moral. O homem não é recompensado por essa 

espécie de coragem, mas Deus lhe reserva os louros e um lugar glorioso”. 

11. O NEGAR-SE A SI MESMO 

Não sem razão, Jesus disse: “Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome 

a sua cruz e siga-me”. “Negar a si mesmo” implica deixar o egoísmo de lado, o maior 

cancro da humanidade. Seguir Jesus é apagar-se para que o mestre resplandeça, é 

humilhar-se para que Deus seja engrandecido, é calar-se para que o outro fale, é morrer 

para a vida presente, a fim de se preparar para a vida futura, a verdadeira vida do Espírito. 

12. SEGUIR A VONTADE DE DEUS 

Seguir a vontade de Deus implica guerrearmos os pensamentos inúteis, os sonhos vãos e 

a imaginação improdutiva. Não é uma guerra violenta, em que há armas e muitos homens 

mortos, mas uma luta constante para mantermos o pensamento sóbrio. Sob esse mister, 

convém tomarmos consciência de que não estamos encarnados para gozar de Deus, mas 

para o trabalho, o sofrimento e a luta. Há, contudo, um consolo para este mal-estar: ele 

nos torna mais dóceis, mais cientes de nossa pequenez e nos aproxima constantemente da 

perfeição. 

13. CONCLUSÃO 

Saibamos sofrer com resignação, pois vencendo o egoísmo, a vaidade e o amor próprio 

estaremos aptos a entrar no reino dos céus. 

14. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 

KARDEC, A. O Evangelho Segundo o Espiritismo. 39. ed. São Paulo: IDE, 1984. 

São Paulo, janeiro de 2018.  

  



Bem-Aventurados os Aflitos 

Sérgio Biagi Gregório 

SUMÁRIO: 1. Introdução. 2. Conceito. 3. Causa das Aflições. 4. Fatos Geradores de Dor 

e Sofrimento. 5. Estados da Alma. 6. O Problema da Dor. 7. Bem-Aventurança na Dor. 

8. Conclusão. 9. Bibliografia Consultada. 

1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste estudo é analisar a dor e o sofrimento, tanto na forma de expiação como 

de evolução, tendo em vista um caminho mais consciente para os nossos Espíritos. 

2. CONCEITO 

Aflição - do latim afflictione. 1. Agonia, atribulação, angústia, sofrimento. 2. Tristeza, 

mágoa, pesar, dor. 3. Cuidado, preocupação, inquietação, ansiedade. 4. Padecimento 

físico; tormento, tortura (Dicionário Aurélio). 

Aflição, na essência, é o reflexo intangível do mal forjado pela criatura que o 

experimenta, e todo mal representa vírus de alma suscetível de alastrar-se ao modo de 

epidemia mental devastadora (Equipe FEB, 1997). 

Frequentemente, aflição é a nossa própria ansiedade, respeitável mas inútil, projetada no 

futuro, mentalizando ocorrências menos felizes que, em muitos casos, não se verificam 

como supomos e, por vezes, nem chegam a surgir (Equipe FEB, 1997). 

3. CAUSA DAS AFLIÇÕES 

As causas das aflições devem ser procuradas tanto no presente (atual encarnação) como 

numa existência passada. Devemos partir do princípio de que elas são justas. Se assim 

não pensarmos, poderemos cair no erro de jogar a culpa nos outros ou em Deus. Quer 

dizer, tudo o que se nos acontece tem um motivo, embora nem sempre o saibamos explicar 

com clareza. 

Assim sendo, toda vicissitude pode ser vista sob dois ângulos: 

1) em vista da encarnação atual — Aqui devemos refletir sobre o sofrimento que nos 

visita, fazendo algumas indagações a respeito. Em caso de anemia — será que me 

descuidei da alimentação? No caso do filho escolher o caminho do vício — dei-lhe a 

devida educação, os cuidados necessários? No caso de uma querela familiar — será que 

não fui injusto para com tal pessoa? 

"Que todos aqueles que são atingidos no coração pelas vicissitudes e decepções da vida, 

interroguem friamente sua consciência; que remontem progressivamente à fonte dos 

males que os afligem, e verão se, o mais frequentemente, não podem dizer: Se eu tivesse, 

ou não tivesse, feito tal coisa eu não estaria em tal situação" (Kardec, 1984, cap. 5, it. 4, 

p. 72). 



2) em vista de uma encarnação passada — Não encontrando uma resposta satisfatória 

na presente encarnação, devemos nos reportar à encarnação passada. "Os sofrimentos por 

causas anteriores são, frequentemente, como o das causas atuais, a consequência natural 

da falta cometida; quer dizer, por uma justiça distributiva rigorosa, o homem suporta o 

que fez os outros suportarem; se foi duro e desumano, ele poderá ser, a se turno, tratado 

duramente e com desumanidade; se foi orgulhoso, poderá nascer em uma condição 

humilhante; se foi avarento, egoísta, ou se fez mal uso da fortuna, poderá ser privado do 

necessário; se foi mal filho, poderá sofrer com os próprios filhos etc." (Kardec, 1984, cap. 

5, it. 7, p. 74). 

4. FATOS GERADORES DE DOR E SOFRIMENTO 

Suicídio e loucura — cujas causas estão no descontentamento com relação à vida. Os 

maiores excitantes ao suicídio são a incredulidade, a simples dúvida sobre o futuro e as 

ideias materialistas. Ao contrário, a calma e a resignação, hauridas na maneira de encarar 

a vida terrestre, e na fé no futuro, dão ao Espírito uma serenidade que é o melhor 

preservativo contra a loucura e o suicídio (Kardec, 1984, cap. 5, it. 14 a 17, p. 79 a 81). 

 Mortes prematuras — ao morrer um jovem e não um velho, dizemos que Deus é injusto, 

e nos revoltamos contra Ele. Esquecemo-nos de que a morte é preferível aos 

desregramentos vergonhosos que desolam as família honradas, partem o coração da mãe, 

e fazem, antes do tempo, branquear os cabelos dos pais (Kardec, 1984, cap. 5, it. p. 85 a 

87). 

Demos esses dois exemplos, mas poderíamos arrolar muitos outros, como por exemplo, 

as doenças prolongadas, as tuberculoses, a Aids etc. 

5. ESTADOS DA ALMA 

Melancolia — Por que uma vaga tristeza se apodera de nossos corações e achamos a vida 

tão amarga? É que o nosso Espírito aspira à felicidade e à liberdade e que, preso ao corpo 

que lhe serve de prisão, se extenua em vão esforços para dele sair. Mas vendo que são 

inúteis, cai no desencorajamento e na languidez (Kardec, 1984, cap. 5, it. 25, p. 90). 

Infelicidade — Vemo-la na miséria, no fogão sem lume, no credor ameaçador... Mas a 

infelicidade é a alegria, é o prazer, é a fama, é a agitação vã, é a louca satisfação da 

vaidade, que fazem calar a consciência (Kardec, 1984, cap. 5, it. 24, p. 88 e 89). 

Além desses dois estados, podemos acrescentar: remorso, tormentos, apatia... 

6. O PROBLEMA DA DOR 

Dor e Sofrimento — a simples reflexão sobre a dor e o sofrimento basta para evidenciar 

que eles têm uma razão de ser muito profunda. A dor é um alerta da natureza, que anuncia 

algum mal que está nos atingindo e que precisamos enfrentar. Se não fosse a dor 

sucumbiríamos a muitas doenças sem sequer nos dar conta do perigo. O sofrimento, mais 

profundo do que a simples dor sensível e que afeta toda a existência, também tem a sua 

razão de ser. É através dele que o homem se insere na vida mística e religiosa (Idígoras, 

1983). 



O processo de crescimento espiritual está associado à dor e ao sofrimento. De acordo com 

o Espírito André Luiz, a dor pode ser vista sob três aspectos: 

1) Dor-expiação — que vem de dentro para fora, marcando a criatura no caminho dos 

séculos, detendo-a em complicados labirintos de aflição, para regenerá-la, perante a 

justiça. É consequência de nosso desequilíbrio mental, ou proceder desviado da rota 

ascensional do espírito. Podemos associá-la às encarnações passadas. Muitas vezes é o 

resgate devido ao mau uso de nosso livre-arbítrio. 

2) Dor-evolução — que atua de fora para dentro, aprimorando o ser, sem a qual não 

existiria progresso. Na dor-expiação estão associados o remorso, o arrependimento, o 

sentimento de culpa etc. Na dor-evolução estão associados o esforço e a resistência ao 

meio hostil. Enquanto a primeira é consequência de uma ato mau, a segunda é um 

fortalecimento para o futuro. 

3) Dor-Auxílio — são as prolongadas e dolorosas enfermidades no envoltório físico, seja 

para evitar-nos a queda no abismo da criminalidade, seja, mais frequentemente, para o 

serviço preparatório da desencarnação, a fim de que não sejamos colhidos por surpresas 

arrasadoras, na transição para a morte. O enfarte, a trombose, a hemiplegia, o câncer 

penosamente suportado, a senilidade prematura e outras calamidades da vida orgânica 

constituem, por vezes, dores-auxílio, para que a alma se recupere de certos enganos em 

que haja incorrido na existência do corpo denso, habilitando-se, através de longas 

reflexões e benéficas disciplinas, para o ingresso respeitável na vida espiritual (Xavier, 

1976, p. 261 e 262). 

7. BEM-AVENTURANÇA NA DOR 

A dor não é castigo: é contingência inerente à vida, cuja atuação visa a restauração e o 

progresso. 

A dor-expiação é cármica, de restauração, é libertação de carga que nos entrava a 

caminhada; é reajuste perante a vida, reposição da alma no roteiro certo. Passageira, 

nunca perene. 

A dor-evolução, tem existência permanente, embora variável segundo as experiências 

vividas pelo espírito.  Ela acompanha o desenvolvimento, é sua indicação, é sinal de 

dinamização, inevitável manifestação de crescimento. É a dor, na sua essência, uma vez 

que as outras são passageiras e evitáveis, mesmo que o Espírito se envolva em suas 

malhas, por séculos, às vezes. 

Jesus, quando falava de dor, sede e fome, referia-se à dor-evolução, à dor insita no 

crescimento do Espirito impulsionado pela fome de aprender e pela sede de saber (Curti, 

1982, p. 39). 

8. CONCLUSÃO 

"Saibamos sofrer e sofreremos menos". Eis o dístico que devemos nos lembrar em todos 

os estados depressivos de nossa alma, a fim de nos fortalecermos para o futuro.  

9. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 
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Breve Histórico do Centro Espírita Ismael: 1962-2012 

Sérgio Biagi Gregório 

SUMÁRIO: 1. Introdução. 2. Conceito. 3. Considerações Iniciais. 4. Centro Espírita: 4.1. 

Allan Kardec e o Espiritismo; 4.2. O Centro Espírita; 4.3. Sessões Prioritárias e Sessões 

Secundárias. 5. Origem do Centro Espírita Ismael: 5.1. De Araçatuba ao Culto Cristão no 

Lar; 5.2. Ata da Fundação; 5.3. Os Fundadores do Centro Espírita Ismael. 6. Patrimônio, 

Diretoria e Divulgação: 6.1. Evolução Patrimonial; 6.2. Todos os Presidentes; 6.3. 

Atividades Desenvolvidas. 7. Conclusão. 

1. INTRODUÇÃO 

O que é um Centro Espírita? Como se forma? O que precisa ser feito para se tornar uma 

organização religiosa? Como foi o início do Centro Espírita Ismael? Por que Ismael? 

Como retratar a sua evolução histórica? Quais são as pessoas que marcaram presença 

nessa evolução? 

2. CONCEITO 

Centro Espírita é um ponto de convergência; é o lugar em que os espíritas se reúnem para 

as suas práticas. 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

De acordo com Cícero, "A história é testemunha do passado, luz da verdade, vida da 

memória, mestra da vida, anunciadora dos tempos antigos." 

Sem registro, a história não existiria. Nas sociedades antigas, antes da invenção da escrita, 

as informações ficavam na memória dos mais velhos. Uma peste poderia dizimar todas 

as pessoas e a história daquele povo. 

Os professores de história estão sempre nos estimulando a escrever a história do bairro, 

da família, da Igreja... 

Tendo em mente esses elementos, fomos colhendo dados e os dispondo (em diversas 

páginas) na rede de computadores, a Internet. 

Como os dados estão dispersos, resolvemos juntá-los num livro, intitulado 50 Anos do 

Centro Espírita Ismael: Breve Histórico (1962-2012). 

Neste meio século de existência, quantas ocorrências, experiências, curas, discussões e 

rusgas não estão gravadas no âmago de cada um de seus frequentadores? 

4. CENTRO ESPÍRITA 

4.1. ALLAN KARDEC E O ESPIRITISMO 

Antes de nos reportarmos à história do nosso Centro, reverenciemos o Codificador do 

Espiritismo, Allan Kardec, pseudônimo de Hippolyte-Léon Denizard Rivail, nascido em 



França, em 3 de outubro de 1804, e desencarnado no mesmo país, em 31 de março de 

1869. 

Allan Kardec deixou-nos a base doutrinária do Espiritismo, consubstanciada no 

Pentateuco Espírita (O Livro dos Espíritos, O Livro dos Médiuns, O Evangelho Segundo 

o Espiritismo, O Céu e o Inferno, A Gênese), além de Obras Póstumas e a Revista 

Espírita. 

Allan Kardec, no capítulo XXX, da Segunda Parte de O Livro dos Médiuns, que trata do 

"Regulamento da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas", elucida-nos sobre a 

formação de um Centro Espírita. 

Para ele, "A sociedade tem por objeto o estudo de todos os fenômenos referentes às 

manifestações espíritas e sua aplicação às ciências morais, físicas, históricas e 

psicológicas". Questões políticas, controvérsias religiosas e economia social estão fora 

do seu âmbito. 

Neste capítulo, instrui-nos sobre a admissão dos sócios, a composição de uma diretoria, 

incluindo presidente, vice-presidente, secretário principal, secretários adjuntos, 

tesoureiros etc. 

Orienta-nos, também, sobre os tipos de sessões, quer sejam particulares ou gerais. Em 

cada uma delas, o silêncio, o recolhimento e a concentração são as exigências necessárias. 

Nas disposições diversas, conclama os sócios a manter a unidade dos princípios e o 

espírito de uma benevolência ímpar. 

4.2. O CENTRO ESPÍRITA 

As pessoas procuram um Centro Espírita por diversas razões: entre elas, a resolução dos 

seus problemas materiais e espirituais está em primeiro plano. Em nossa Casa Espírita, 

há um fluxograma: chegando pela primeira vez, essas pessoas passam pela Entrevista e 

são encaminhados aos passes; depois, retornam à Entrevista e são novamente 

encaminhadas para novos passes ou para se inscreverem no curso básico de espiritismo. 

4.3. SESSÕES PRIORITÁRIAS E SESSÕES SECUNDÁRIAS 

No Centro Espírita, há as sessões prioritárias e as sessões secundárias ou consequentes. 

As prioritárias são as sessões de estudo, de aprendizado da Doutrina Espírita, 

fundamentadas nos diversos cursos desenvolvidos. As secundárias, ou consequentes, são 

os trabalhos de passe, o desenvolvimento mediúnico, os trabalhos de assistência social 

etc. Não confundamos os meios com os fins. 

5. ORIGEM DO CENTRO ESPÍRITA ISMAEL 

5.1. DE ARAÇATUBA AO CULTO CRISTÃO NO LAR 

De acordo com o relato da senhora Angelina Grillo, uma das fundadoras do Centro 

Espírita Ismael, tudo começou em Araçatuba. Na época, ela sofria de ataques, tipo 



epilético, e recomendaram ao seu pai levá-la ao Centro Espírita Chico Inácio. Vindo para 

a cidade de São Paulo, indicaram-lhe a FEESP. 

Antonio Grillo Filho e João Zilio Grillo, seus dois irmãos, também vieram para a Capital 

de São Paulo. O mais interessado em fundar um Centro Espírita era o Sr. Antonio Grillo 

Filho. 

De acordo com o Sr. João Zilio Grillo, Tesoureiro da Primeira Diretoria do C.E.I., a 

fundação desta entidade originou-se nas conversas travadas entre o Sr. Humberto Bury e 

o Sr. Antonio Grillo Filho, seu irmão, em 1961, quando voltavam das reuniões do "Culto 

Cristão no Lar", realizadas, às 5.ª feiras, nas dependências da Federação Espírita do 

Estado de São Paulo. 

A questão levantada por eles era a seguinte: por que, em vez de nos locomovermos até o 

centro da cidade, não o fazemos em nossas próprias residências? Colocando em prática 

tal ideia, eles implantaram o "Culto Cristão" em seus próprios lares, alternando a casa 

para a realização do mesmo. Com o tempo, outros lares entraram no rodízio do "culto": a 

da família Vianello e a do próprio Sr. João Zilio Grillo. 

5.2. ATA DA FUNDAÇÃO 

Aos quinze dias do mês de agosto de 1962, às 15 horas, algumas pessoas reuniram-se à 

Rua da Alegria, n.º 84, na cidade de São Paulo, e conforme haviam ajustado antes, 

resolveram fundar um Centro Espírita que se denominará: CENTRO ESPÍRITA 

ISMAEL, com sede à Rua da Alegria, n.º 84, Fundos, nesta capital. 

Após várias considerações, a Diretoria eleita foi a seguinte: 

Presidente: Antonio Teixeira dos Santos; Vice-Presidente: Antonio Grillo Filho; 1º 

Secretário: Homero Xavier Bury; 2º Secretário: Humberto Bury; 1º Tesoureiro: João 

Zilio Grillo; 2º Tesoureiro: Antonia Vianello; Fiscal Geral: Ângelo Vianello. 

5.3. OS FUNDADORES DO CENTRO ESPÍRITA ISMAEL 

João Zilio Grillo, Angelina Grillo, Manoel Francisco dos Santos e Nair Vianello Luizeto 

são os fundadores do Centro Espírita Ismael que ainda estão encarnados. É possível que 

haja outros, mas não pudemos localizar. 

No depoimento que deram, por ocasião do aniversario dos 50 anos, cujo resumo está 

em http://www.youtube.com/watch?v=uI4-Kq6apPM, percebemos todos os esforços e as 

dificuldades que encontraram para edificar um recinto de estudo e divulgação do corpo 

doutrinal do Espiritismo. 

No referido vídeo, há também, os relatos das pessoas que estiveram próximas à fundação: 

Anita Cecília Munhoz Vieira, Maria de Lourdes Zanino, Arminda Cruz Paiva, Avenina 

Tonetti Gregório, Eunice Gomes, José Antenor Gomes Filho, Antonio Tonetti e Olga 

Molina Tonetti e outros. 

6. PATRIMÔNIO, DIRETORIA E DIVULGAÇÃO 



6.1. EVOLUÇÃO PATRIMONIAL 

Em 1968, compramos o imóvel (300m2) da Av. Henri Janor, 141. 

Em 1990, compramos a parte dos fundos (300m2), que dá para a Rua Ponta de Pedras, 37. 

Em 2002, fizemos a reforma na Av. Henri Janor, 141. 

Em 2008, compramos o imóvel (300m2), na Rua Ponta de Pedras, 55 e 59. 

6.2. TODOS OS PRESIDENTES 

1962/1964: Antônio Teixeira dos Santos 

1964/1965: Antônio Grillo Filho 

1965/1966: José Moreira da Costa 

1966/1968: José Ferreira de Oliveira Filho 

1968/1970: Antônio Francisco Rasga 

1971/1973: João Lourenço 

1973/1976: Antônio Francisco Rasga 

1976/1979: Wanderlon da Cunha Resende 

1979/1982: José Vitorino do Nascimento  

1982/1988: José Antenor Gomes Filho  

1988/1994: Sérgio Biagi Gregório  

1994/2000: Agenor Mikio Honma   

2000/2006: José Antenor Gomes Filho  

2006/2012: Sérgio Biagi Gregório 

2012/2015: Terezinha de Fátima Sgulmar 

6.3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

O Centro Espírita Ismael realiza, presentemente, 30 reuniões de estudo por semana e 40 

sessões de trabalhos de Assistência Espiritual. Às 4.ª feiras, à tarde, funciona o trabalho 

de Assistência Social. Aos sábados, às 15h, nosso espaço está reservado para as aulas de 

moral cristã (infância, juventude e mocidade). Desde 1983, vem promovendo as palestras 

públicas (sábado 20h). Em 2012, o simpósio, realizado uma vez ao ano, chegou ao 24º. 

7. CONCLUSÃO 



A missão do Centro Espírita Ismael é divulgar o Espiritismo em seu tríplice aspecto 

(ciência, filosofia e religião). Por isso, em toda a sua história, há uma preocupação 

constante com os cursos, as palestras, os simpósios e os seminários, sem contudo, deixar 

de lado os trabalhos de assistência espiritual e social. 

São Paulo, 21 de outubro de 2012. 

Tema apresentado no 24º Simpósio do CEI, cujo tema central foi: "Espiritismo no Brasil 

e Meio Século de Nossa Casa Espírita". 

  



Caridade 

Sérgio Biagi Gregório 
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1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste estudo é analisar os princípios que regem a prática da caridade, no 

sentido de ampliar a nossa noção acerca desta palavra, desgastada pela repetição 

excessiva. 

2. CONCEITO 

Caridade — do latim caritas (amor), de carus (caro, de alto valor, digno de apreço, de 

amor). Identifica-se hoje, frequentemente, a caridade com um afeto piegas que se traduz 

por gestos de assistência paternalista. O termo evoca, imediatamente, a ideia de esmola, 

tanto que a expressão viver de caridade pública, significa viver de esmolas. No entanto, 

caridade é algo bem mais profundo (Pequena Enciclopédia de Moral e Civismo). 

Etimologicamente, caridade sugere dom, preciosidade, intimidade. De fato, caridade é 

oblação, virtude, atitude de comunhão. Mais ainda, é vida. Por isso mesmo, comporta 

exigências e é objeto de preceito. Refletimo-la em perspectiva cristã, pois de realidade 

eminentemente cristã se trata. 

Pode identificar-se com amor se este está despido de ambiguidades. Supera, em objeto e 

motivação, a filantropia. Relaciona-se proximamente com a justiça enquanto esta é, 

primeiro que tudo, justificação e inculca ordem na comunhão de caridade, impedindo que 

esta degenere em confusão. A sua área coincide em grande parte com a graça, pois tanto 

o ser do homem que esta atinge e sobrenaturaliza como as faculdades e ações que aquela 

beneficia e dinamiza constituem uma mesma e única realidade pessoal (Polis - 

Enciclopédia Verbo da Sociedade e do Estado). 

Definição de Caridade:  "Não olvides que a caridade é o coração no teu gesto" 

(Emmanuel).  

3. NOÇÃO DE CARIDADE 

A noção de caridade está posta na parábola do bom samaritano. (Lucas cap. 10, 25 a 37) 

Nela narra-se que "Um homem, que descia de Jerusalém para Jericó, caiu nas mãos de 

ladrões que o despojaram, cobriram-no de feridas e se foram, deixando-o semi-morto. 

Aconteceu, em seguida, que um sacerdote descia pelo mesmo caminho e tendo-o 

percebido passou do outro lado. Um levita, que veio também para o mesmo lugar, tendo-

o considerado, passou ainda do outro lado. Mas um Samaritano que viajava, chegando ao 

lugar onde estava esse homem, e tendo-o visto, foi tocado de compaixão por ele. 

Aproximou-se, pois, dele, derramou óleo e vinho em sua feridas e as enfaixou; e tendo-o 



o colocado sobre seu cavalo, conduziu-o a uma hospedaria e cuidou dele. No dia seguinte, 

tirou duas moedas e as deus ao hospedeiro, dizendo: Tende bastante cuidado com este 

homem, e tudo o que despenderdes a mais, eu vos restituirei no meu regresso". 

A caridade está simbolizada na ação do samaritano que, embora menos esclarecido que 

os outros, quanto à lei de Deus, concretiza o auxílio. 

4. DISCERNIMENTO PARA A AÇÃO 

Da definição de Emmanuel, deduz-se, por analogia, que a "Caridade é o amor em ação". 

Assim, cabe-nos povoar a mente de pensamentos de amor. Não somente para cultivá-los 

dentro de nós, mas para convertê-los em gestos de amor. Todo o conhecimento do Espírito 

requer esforços de pesquisas, de estudos, de meditação constante. Contudo, se todo esse 

esforço não redundar em ação benéfica, ele torna-se inútil. "O exercício, a prática, a 

realização de obras que o conhecimento preconiza, são os que o consagram, consolidam 

suas conquistas, abrem-lhe caminho para novas aquisições, novas reformulações, os que 

estabelecem mútuo revigoramento, que a todos faz crescer. Permanecer adstrito às 

aquisições de conhecimentos, sem a correspondente realização de obras, é dirigir-se para 

a inutilidade, afastar-se da realidade, adentrar-se nos domínios da fantasia; é construir 

falsos valores para a possibilidade de se melhorar" (Curti, 1981, cap. 11, p. 110). 

5. NECESSIDADE DA CARIDADE SEGUNDO PAULO 

"Ainda que eu falasse todas as línguas do homens, e mesmo a língua dos anjos, se não 

tivesse caridade não seria senão como um bronze sonante, e um címbalo retumbante; e 

quando eu tivesse o dom da profecia, penetrasse todos os mistérios, e tivesse uma perfeita 

ciência de todas as coisas; quando tivesse ainda toda a fé possível, até transportar 

montanhas, se não tivesse caridade eu nada seria. E quando tivesse distribuído meus bens 

para alimentar os pobres, e tivesse entregue meu corpo para ser queimado, se não tivesse 

caridade, tudo isso não me serviria de nada. 

A caridade é paciente; é doce e benfazeja; a caridade não é invejosa; não é temerária e 

precipitada; não se enche de orgulho; não é desdenhosa; não procura seus próprios 

interesses; não se melindra e não se irrita com nada; não suspeita mal; não se regozija 

com a injustiça, mas se regozija com a verdade; tudo suporta, tudo crê, tudo espera, tudo 

sofre. 

Agora, essas três virtudes: a fé, a esperança e a caridade permanecem; mas, entre elas, a 

mais excelente é a caridade" (São Paulo, 1.ª Epístola aos Coríntios, cap. 13, 1 a 7 e 13).  

Allan Kardec comentando essa passagem evangélica diz que Paulo compreendeu tão bem 

essa verdade que "coloca a caridade acima mesmo da fé, porque a caridade está ao alcance 

de todo o mundo, do ignorante e do sábio, do rico e do pobre, e porque independe de toda 

crença particular" (1984, p. 201). 

6. FORA DA CARIDADE NÃO HÁ SALVAÇÃO 

A máxima "fora da caridade não há salvação" apoia-se sobre um princípio universal e 

abre a todos os filhos de Deus acesso à felicidade suprema: é a consagração do princípio 

da igualdade diante de Deus e da liberdade de consciência; com esta máxima por regra, 



todos os homens são irmãos, e, qualquer que seja sua maneira de adorar a Deus, eles se 

estendem as mãos e oram uns pelos outros. 

Na máxima "fora da caridade não há salvação" estão contidos os destinos dos homens na 

Terra e no céu; na Terra, porque à sombra desse estandarte eles viverão em paz; no céu, 

porque aqueles que a tiverem praticado, encontrarão graça diante do Senhor (Kardec, 

1984, cap. 15, it. 8 a 10, p. 201 a 203). 

7. CARIDADE MORAL E CARIDADE MATERIAL 

A caridade pode ser feita de muitas maneiras: por pensamentos, palavras e ações 

Em pensamentos — orando pelos pobres abandonados que morreram sem ter podido 

mesmo ver a luz; 

Em palavras — dirigindo palavras de ânimo aos irritados pelo desespero, às crianças e 

ao velhos descrentes de Deus; 

Em ações — doando nosso tempo, nossos recursos financeiros, nossa boa vontade para 

os nossos semelhantes. 

A caridade material, que consiste em fornecer roupas, alimentos e recursos financeiros 

aos mais necessitados não é tão difícil. 

A caridade moral, porém, já é mais difícil, porque consiste em suportarmo-nos uns aos 

outros. Há, assim, grande mérito em calarmo-nos para deixarmos falar um mais tolo; 

sabermos ser surdos quando uma palavra de zombaria escapa de uma boca habituada a 

escarnecer (Kardec, 1984, cap. 13, it. 9 e 10, p. 173 a 175). 

8. A CARIDADE DESCONHECIDA 

"Um sincero devoto da Lei foi exortado por determinações do Céu ao exercício da 

beneficência; entretanto, vivia em pobreza extrema e não podia, de modo algum, retirar a 

mínima parcela de seu salário para o socorro aos semelhantes... Magoava-lhe o coração a 

impossibilidade de distribuir agasalho e pão com os andrajosos e famintos à margem de 

sua estrada... Reconheceu, todavia, que, se lhe era vedado o esforço na caridade pública, 

podia perfeitamente guerrear o mal, em todas as circunstâncias de sua marcha pela Terra... 

... Assim é que passou a extinguir, com incessante atenção, todos os pensamentos 

inferiores que lhe eram sugeridos; quando em contato com pessoas interessadas na 

maledicência, retraía-se, cortês, e, em respondendo a alguma interpelação direta, 

recordava essa ou aquela pequena virtude da vítima ausente; se alguém, diante dele, dava 

pasto à cólera fácil, considerava a ira como enfermidade digna de tratamento e recolhia-

se à quietude... Era tão fortemente minucioso que chegava a retirar detritos e pedras da 

via pública, para que não oferecessem perigo aos transeuntes... 

... Nessa posição, a morte buscou-o ao tribunal divino, onde o servidor humilde 

compareceu receoso e desalentado. Temia o julgamento das autoridades celestes, quando, 

de improviso, foi aureolado por brilhante diadema, e, porque indagasse, em lágrimas, a 

razão do inesperado prêmio, foi informado de que a sublime recompensa se referia à sua 



triunfante posição na guerra contra o mal, em que se fizera valoroso empreiteiro" (Xavier, 

1966, cap. 20). 

9. CONCLUSÃO 

A caridade, esse sentimento interior, que no parecer de Paulo é mais excelente do que a 

fé e a esperança, deve ser diariamente praticada. Dar de comer a  que  tem fome, no exato 

momento que a pessoa está com fome, vale mais do que a multidão palavras que 

estimulam a paciência e a resignação.  
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1. INTRODUÇÃO 

O que é a caridade? Qual sua etimologia? Onde está posta a noção de caridade? Podemos 

separar a caridade material da caridade moral? Como? 

2. CONCEITO 

Caridade — do latim caritas (amor), de carus (caro, de alto valor, digno de apreço, de 

amor). Hoje, identifica-se com o paternalismo e a esmola. No entanto, a caridade é algo 

mais profundo. 

Identifica-se com o amor se este estiver despido de ambiguidade. 

Relaciona-se com a justiça, que é base das virtudes cardeais. 

Inculca ordem – paciência para que a lei de Deus se faça presente. 

Para o Espírito Emmanuel, a caridade pode ser entendida como: "Não olvides que a 

caridade é o coração no teu gesto." 

3. NOÇÃO DE CARIDADE 

A noção de caridade está posta na PARÁBOLA DO BOM SAMARITANO. 

Jesus, nessa parábola, conta que um homem descia de Jerusalém para Jericó e foi vítima 

de salteadores, que o deixaram estatelado no chão.  Passaram por ele um sacerdote,  um 

Levita e um Samaritano. O sacerdote e o levita ignoraram o sujeito. 

O Samaritano, considerado herege, parou, socorreu o moribundo e o levou a uma 

hospedaria. Antes de prosseguir o seu caminho, deixa algumas moedas para o seu 

tratamento.  

A caridade está simbolizada na AÇÃO DO SAMARITANO que, embora menos 

esclarecido que os outros quanto à lei de Deus, auxilia de coração. 

4. A CARIDADE MATERIAL E A CARIDADE MORAL 

“A Caridade Material e a Caridade Moral” diz respeito às instruções dos Espíritos, que 

estão catalogadas no capítulo XIII de O Evangelho Segundo o Espiritismo, cujo título é: 

“Que a vossa Mão Esquerda não Saiba o que Dá a vossa Mão Direita”. 



Os outros subtítulos são: Fazer o bem sem ostentação, Os infortúnios ocultos, O óbolo 

da viúva, Convidar os pobres e os estropiados, A beneficência, A piedade, Os órfãos, 

Benefícios pagos com ingratidão e Beneficência exclusiva. 

Quanto às instruções dos Espíritos a respeito deste tema: 

Instrução 1 

Começa com a máxima: “Amemo-nos uns aos outros e façamos a outrem o que queríamos 

que nos fosse feito.” 

Quem se basear nessa regra áurea estará agindo na busca de sua perfeição. 

Chama  a atenção dos ricos para darem que serão recompensados. 

Esse infeliz que repelis pode ter sido um filho, um pai... em outras vidas. 

Caridade moral consiste em se suportar uns aos outros. 

Há grande mérito calar para deixar o mais tolo falar. 

Não anotar os erros dos outros não é humildade, mas caridade. 

Esta não pode impedir a outra ou seja, a caridade material. 

Irmã Rosália, Paris, 1860. 

Instrução 2 

Como posso fazer caridade se não possuo o necessário? 

A caridade pode ser feita de muitas maneiras: por pensamentos, palavras e ações. 

Em pensamentos — orando pelos pobres abandonados que morreram sem ter podido 

mesmo ver a luz; 

Em palavras — dirigindo palavras de ânimo aos irritados pelo desespero, às crianças e 

ao velhos descrentes de Deus; 

Em ações — doando nosso tempo, nossos recursos financeiros, nossa boa vontade para 

os nossos semelhantes. 

Meus amigos, a cada regimento novo o general fornece uma bandeira; eu vos dou esta 

máxima do Cristo: “Amai-vos uns aos outros.” Praticai essa máxima; reuni-vos todos ao 

redor desse estandarte, e dele recebereis a felicidade e a consolação. 

Um Espírito protetor, Lião, 1860. 

A caridade material, que consiste em fornecer roupas, alimentos e recursos financeiros 

aos mais necessitados não é tão difícil. 



A caridade moral, porém, já é mais difícil, porque consiste em suportarmo-nos uns aos 

outros. Há, assim, grande mérito em calarmo-nos para deixarmos falar um mais tolo; 

sabermos ser surdos quando uma palavra de zombaria escapa de uma boca habituada a 

escarnecer (Kardec, 1984, cap. 13, it. 9 e 10, p. 173 a 175). 

5. NECESSIDADE DA CARIDADE SEGUNDO PAULO 

Paulo, na 1.ª Epístola aos Coríntios, cap. 13, 1 a 7 e 13, explica-nos que: 

Mesmo que eu tivesse o dom da profecia… soubesse todos os  mistérios, conhecesse 

profundamente a ciência, tivesse a fé que transporta montanhas… distribuísse os bens 

para alimentar os pobres... 

Mas me faltasse a caridade, tudo isso não me serviria para nada. 

A caridade é paciente, doce, benfazeja… 

A caridade não é invejosa, temerária, precipitada, orgulhosa, não procura os seus próprios 

interesses, não se melindra… 

Tudo suporta, tudo crê, tudo espera, tudo sofre. 

Dentre a fé, a esperança e a caridade, a caridade é a mais excelente dessas virtudes. 

Allan Kardec comentando essa passagem evangélica diz que Paulo compreendeu tão bem 

essa verdade que "coloca a caridade acima mesmo da fé, porque a caridade está ao alcance 

de todo o mundo, do ignorante e do sábio, do rico e do pobre, e porque independe de toda 

crença particular" (1984, p. 201). 

6. A CARIDADE DESCONHECIDA 

"Um sincero devoto da Lei foi exortado por determinações do Céu ao exercício da 

beneficência; entretanto, vivia em pobreza extrema e não podia, de modo algum, retirar a 

mínima parcela de seu salário para o socorro aos semelhantes... Magoava-lhe o coração a 

impossibilidade de distribuir agasalho e pão com os andrajosos e famintos à margem de 

sua estrada... Reconheceu, todavia, que, se lhe era vedado o esforço na caridade pública, 

podia perfeitamente guerrear o mal, em todas as circunstâncias de sua marcha pela Terra... 

... Assim é que passou a extinguir, com incessante atenção, todos os pensamentos 

inferiores que lhe eram sugeridos; quando em contato com pessoas interessadas na 

maledicência, retraía-se, cortês, e, em respondendo a alguma interpelação direta, 

recordava essa ou aquela pequena virtude da vítima ausente; se alguém, diante dele, dava 

pasto à cólera fácil, considerava a ira como enfermidade digna de tratamento e recolhia-

se à quietude... Era tão fortemente minucioso que chegava a retirar detritos e pedras da 

via pública, para que não oferecessem perigo aos transeuntes... 

... Nessa posição, a morte buscou-o ao tribunal divino, onde o servidor humilde 

compareceu receoso e desalentado. Temia o julgamento das autoridades celestes, quando, 

de improviso, foi aureolado por brilhante diadema, e, porque indagasse, em lágrimas, a 

razão do inesperado prêmio, foi informado de que a sublime recompensa se referia à sua 



triunfante posição na guerra contra o mal, em que se fizera valoroso empreiteiro" (Xavier, 

1966, cap. 20). 

7. CONCLUSÃO 

A caridade, esse sentimento interior, que no parecer de Paulo é mais excelente do que a 

fé e a esperança, deve ser diariamente praticada. Dar de comer a  que  tem fome, no exato 

momento que a pessoa está com fome, vale mais do que a multidão palavras que 

estimulam a paciência e a resignação.  
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1. CÉU 

DEFINIÇÃO: espaço ilimitado e indefinido onde se movem os astros; espaço acima de 

nossas cabeças. Vem do latim coelum, formada do grego coilos, côncavo, porque o céu 

parece uma imensa concavidade. 

SEGUNDO A RELIGIÃO: região para onde, de acordo com as crenças religiosas, vão 

as almas dos justos. (lugar circunscrito). 

SEGUNDO O ESPIRITISMO: a palavra céu indica o espaço universal; são os planetas, 

as estrelas e todos os mundos superiores em que os Espíritos gozam de todas as suas 

faculdades, sem as tribulações da vida material nem as angústias inerentes à inferioridade. 

SEGUNDO A CIÊNCIA: a ideia que fazemos do Céu é fruto da concepção grega e 

babilônica (imutável, calmo, vida eterna). Copérnico, no Século XVI, quebra a tradição 

milenar e coloca o Sol no centro do Universo. Com isto a Terra entrou no Céu. Mais tarde, 

Galileu, com a descoberta do telescópio, corrobora tal afirmação. A Ciência parecia ir 

contra a Bíblia; mas a Bíblia ensina como ir ao Céu, não como ele foi feito. 

2. INFERNO 

CONCEITO PAGÃO: o conhecimento do Inferno pagão nos é fornecido quase 

exclusivamente pela narrativa dos poetas. Citam-se Homero, Virgílio e Dante Alighiere. 

Dante Alighiere, por exemplo, na sua "Divina Comédia" descreve os aspectos lúgubres 

dos lugares, preocupando-se em realçar o gênero de sofrimento dos culpados.(1) cap. IV 

NA MITOLOGIA: lugar subterrâneo, onde estão as almas dos mortos. 

SEGUNDO O CRISTIANISMO: lugar ou situação pessoal em que se encontram os que 

morreram em estado de pecado. O Inferno perpetuado pela religião cristã dogmática foi 

elevado a um lugar de maiores suplícios do que aquele dos pagãos (caldeiras ferventes, 

tonéis de óleo, rochedo em brasa etc.).(1) cap. IV 

PARA O ESPIRITISMO: Céu e Inferno são figuras de linguagem e não lugares 

circunscritos. O Inferno não é lugar materializado (fogo, tridentes etc.), mas “uma vida 

de provas extremamente penosas” (revezes, doenças, dificuldades etc.), com a incerteza 

de melhoria. (2) perg. 1014a 

3. PURGATÓRIO 

PROVENIENTE DE PURGAR: tornar puro, purificar, limpar. 



PARA O CRISTIANISMO: lugar de purificação das almas dos justos, antes de 

admitidos na bem-aventurança. P. ext. qualquer lugar onde se sofre por algum tempo. O 

Evangelho não faz menção alguma do purgatório, que só foi admitido pela Igreja no ano 

de 593, como dogma: era o lugar menos doloroso para as almas, bastando preces ditas ou 

encomendadas (orações pagas), para que o interessado não fosse ao fogo, mas ao Céu. 

Isto deu origem à venda de indulgência, ou seja, a remissão do pecado pelo pagamento 

de uma determinada quantia em dinheiro. (1) cap. V 

SEGUNDO O ESPIRITISMO: entende-se como sofrimento físico e moral. É o tempo 

de expiação. Na Terra, como encarnado, o homem expia suas faltas, submetendo-se às 

provas e fazendo suas reparações. Não é, portanto, um lugar definido, fora da vida 

encarnada, mas o estado dos Espíritos imperfeitos que estão em busca do aperfeiçoamento 

moral e intelectual. (2) perg. 1013 

4. DOUTRINA DAS PENAS ETERNAS 

SEGUNDO O CRISTIANISMO: consequência da concepção do Inferno material. 

Principal argumento invocado a seu favor: "é doutrina sancionada entre os homens que a 

gravidade da ofensa é proporcionada à qualidade do ofendido. O crime de lesa-majestade, 

por exemplo, o atentado à pessoa de um soberano, sendo considerado mais grave do que 

o fora em relação a qualquer súdito, é, por isso mesmo, mais severamente punido. E sendo 

Deus muito mais que um soberano, pois é Infinito, deve ser infinita a ofensa a Ele, como 

infinito o respectivo castigo, isto é, eterno". (1) cap. VI item 10 

SEGUNDO O ESPIRITISMO: o prazo da expiação está subordinado ao melhoramento 

do culpado. Dos trinta e três itens do código da vida futura segundo o Espiritismo, 

resumem-se em: arrependimento, expiação e reparação, ou seja, apagar os traços de 

uma falta e suas consequências. (1) cap. VII, pág. 93 

5. PECADO ORIGINAL 

SEGUNDO O CRISTIANISMO: Deus criou Adão e Eva que teriam ofendido a Deus 

por quererem assemelhar-se-lhe. É o pecado original, uma ofensa proporcional à 

grandeza do ofendido. Infinita, portanto. Por isso merecem castigo que se estendeu a toda 

sua descendência. Mas, infinitamente misericordioso que Ele é, Deus, na pessoa do Filho, 

Jesus, fez-se homem a fim de sofrer ele próprio a dor do resgate e, com isto, redimir a 

humanidade e proporcionar-lhe a salvação. Confunde-se Jesus com Deus. Cria-se, 

também, o ritual do batismo. (3) pág. 33 

SEGUNDO O ESPIRITISMO: para o Espiritismo o pecado original não existe. 

Contudo, a respeito do batismo, o Espírito Emmanuel, na pergunta 298 do livro O 

Consolador, comenta que o espiritista deve entender o batismo como o apelo do seu 

coração ao Pai de misericórdia para a cristianização dos filhos, no apostolado do trabalho 

e da dedicação. 

6. PERDA DO PARAÍSO 

RELATO BÍBLICO: Adão e Eva comem o fruto proibido, em virtude da tentação de 

Eva, pela serpente. São expulsos do paraíso. 



SEGUNDO O ESPIRITISMO: o paraíso terrestre, cujos vestígios tem sido inutilmente 

procurados na Terra, era, por conseguinte, a figura dum mundo ditoso, onde vivera Adão, 

ou, antes, a raça dos Espíritos que ele personifica. Para o Espiritismo os anjos decaídos e 

a perda do paraíso estão presos à progressão dos mundos. Os mundos progridem, 

fisicamente, pela elaboração da matéria e, moralmente, pela purificação dos Espíritos que 

os habitam. Logo que um mundo tem chegado a um de seus períodos de transformação, 

a fim de ascender na hierarquia dos mundos, operam-se mutações na sua população 

encarnada e desencarnada. É quando se dão as grandes emigrações e imigrações. (4) item 

43 

7. SISTEMA DE CAPELA 

CAPELA: uma grande estrela da Constelação de Cocheiro, que recebeu, na Terra, o 

nome de Cabra ou Capela. Sua luz gasta cerca de 42 anos para chegar à face da Terra. 

Quase todos os mundos que lhe são dependentes já se purificaram física e moralmente. 

Há muitos milênios, um dos orbes de Capela, que guarda muitas afinidades com o globo 

terrestre, atingira a culminância de um dos seus extraordinários ciclos evolutivos. Alguns 

Espíritos que não acompanharam essa evolução, foram, sob a anuência de Jesus, 

recambiados para o nosso Planeta, dando origem às RAÇAS ADÂMICAS. 

8. AS RAÇAS ADÂMICAS 

GRUPO DOS ARIAS: dele descende a maioria dos povos brancos da família indo-

europeia. 

CIVILIZAÇÃO DO EGITO: foram os que mais se destacaram na prática do Bem e no 

culto da Verdade. 

POVO DE ISRAEL: a raça mais forte e mais homogênea, mostrando inalterados os seus 

caracteres através de todas as mutações. 

CASTAS DA ÍNDIA: foram os primeiros a formar os pródomos de uma sociedade 

organizada, cujos núcleos representariam a grande percentagem de ascendentes das 

coletividades do porvir. (5) cap. III 
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1. INTRODUÇÃO 

O que é depressão? Há diferença entre depressão normal (“estar para baixo”) daquela 

defendida pela psiquiatria? Que subsídios podemos extrair do Espiritismo? 

2. CONCEITO 

Depressão é o estado de abatimento psíquico e físico. Quando se trata do primeiro temos 

a “depressão nervosa”. É normal que as pessoas tenham períodos de depressão nervosa, 

mas quando ela é muito acentuada ou quando tende a se manter por períodos muito 

longos, pode-se tratar de uma perturbação mental. (Edipe) 

Na psiquiatria, podemos definir a depressão como o resultado de certas forças biológicas 

e sociais que de maneira complexa exercem funções depressivas sobre o sistema nervoso 

do indivíduo. A atividade depressiva, por sua vez, altera o comportamento, os sentimentos 

e os pensamentos do indivíduo e é este conjunto de disfunções que constituem a 

enfermidade depressiva. (Cammer, 1978, p. 5) 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Na Bíblia, há diversos relatos sobre os padecimentos dos atingidos pelo infortúnio, 

principalmente dos seres humanos que perderam a fé em Deus, e com isso a esperança no 

futuro. 

Hipócrates, o pai da medicina, no século IV a.C., estabeleceu os quatro temperamentos 

do ser humano – fleumático, sanguíneo, colérico e melancólico. O temperamento 

melancólico referia-se à depressão. Hoje, ainda usamos o termo melancolia para 

caracterizar o estado de desesperança e de desânimo da pessoa em depressão. 

Na Idade Média, a depressão esteve associada à força mística de alguma entidade 

misteriosa. Daí reforçar-se a crença de que não é uma doença, mas influência dos espíritos 

maus, dos demônios. 

Apenas no final do século XVIII se iniciaram estudos sobre a matéria em instituições 

recém-fundadas e, os hospitais especializados desvendaram a natureza médica das 

perturbações mentais. 

4. VARIEDADE E ESTATÍSTICAS SOBRE A DEPRESSÃO 



4.1. TIPOS MAIS COMUNS DE DEPRESSÃO 

 A depressão endógena (depressão cíclica, psicose maníaco-depressiva). 

 A depressão das doenças orgânicas (hepatite, câncer, enfarte, Parkinson). 

 A depressão traumática (acidentes automobilísticos, acidentes de 

trabalho). 

 Os lutos patológicos. 

 A decepção amorosa. 

 A derrocada dos dirigentes. 

 A depressão decorrente de um parto ou aborto.0 

 Depressões crônicas (neurastenia, psicastenia). 

4.2. DADOS SOBRE AFETAÇÃO E TRATAMENTO 

 Depressão afeta 15 a 20% das mulheres e 5 a 10% dos homens. 

 Mulheres são 2 vezes mais afetadas que os homens. 

 Aproximadamente 2/3 (dois terços) das pessoas com depressão não fazem 

tratamento. 

 Dos pacientes que procuram o clínico geral, apenas 50% são 

diagnosticados corretamente. 

 A maioria dos pacientes deprimidos que não são tratados irão tentar 

suicídio pelo menos uma vez. 17% deles conseguem se matar. 

 Com o tratamento correto, 70 a 90% dos pacientes se recuperam da 

depressão. (1) 

4.3. ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE E NÚMEROS GLOBAIS 

 Estima-se que nos países ocidentais (como os Estados Unidos), 6% da 

população sofrem de depressão. (nos EUA isso representa cerca de 17 milhões de 

pessoas). 

 Há previsão de que, em algum momento, uma em cada cinco pessoas 

venha a ter depressão. Atualmente 10% da população mundial sofrem do mal. Em 

dez anos, acredita-se que esse número será de 20%. 

 Recentemente, a Organização Mundial da Saúde classificou a depressão 

como uma das doenças que mais causam incapacidade. É a 4.ª numa lista de 5. 

Até 2020 terá ocupado o 2.º posto. 



5. DEPRESSÃO E PSIQUIATRIA 

5.1. CAUSA DA DEPRESSÃO 

A verdadeira causa da depressão permanece desconhecida. A explicação mais aceite é o 

desequilíbrio bioquímico dos neurônios responsáveis pelo controle do estado de humor. 

Esta afirmação baseia-se na comprovada eficácia dos antidepressivos. O fato de ser um 

desequilíbrio bioquímico não exclui tratamentos não farmacológicos. 

5.2. A DEPRESSÃO, COMO DOENÇA, ATINGE QUALQUER UM 

Sermos inteligentes, termos uma profissão rentável e estarmos bem estabelecidos não nos 

livra da depressão. Ela surge quando menos a esperamos. Sugerir passeios, idas ao cinema 

e conversação com amigos ao depressivo pode parecer lógico, mas é possível que 

estejamos mais desajudando do que ajudando. Como é uma doença, todas essas sugestões 

não conseguem tirar-lhe o sentimento de tristeza e de melancolia que nele se incrustou.  

5.3. O LUTO E A MELANCOLIA EM FREUD 

“Luto e Melancolia” é um texto de 1917, em que Freud, juntamente com outros artigos 

sobre metapsicologia, objetiva elaborar uma teoria sobre a melancolia, partindo de 

questionamentos sobre o luto. Queria saber o que é normal e o que é patológico na relação 

entre esses dois termos. 

Para Freud, aquele que não consegue administrar a perda de algo, principalmente a de um 

ente querido, acaba se fossilizando e caindo em depressão. 

Nota: o estado melancólico pode levar ao suicídio.   

6. DEPRESSÃO E ESPIRITISMO 

6.1. PASSE E EVANGELHO CURAM A DEPRESSÃO? 

A depressão é uma doença e, como tal, deve ser tratada por especialistas que, no caso, é 

o psiquiatra. Os passes e as palestras evangélicas auxiliam sobremaneira. Observe, por 

exemplo, a frase cunhada nas papeletas de passes: “A Assistência Espiritual não dispensa 

o tratamento médico. No livro O Evangelho Segundo o Espiritismo encontrará a solução 

para muitos dos seus problemas”. 

O tratamento médico deve estar em primeiro lugar. Os passes e as palestras são 

complementos. Inverter essa ordem pode trazer graves incômodos ao sujeito com 

depressão. 

6.2. CÉREBROS INTOXICADOS 

A depressão começa com a tristeza, a melancolia. As suas causas, porém podem estar em 

vivências passadas. O Espírito André Luiz, em “No Mundo Maior”, oferece-nos subsídios 

para compreendermos o cérebro intoxicado. É caso do sujeito que assassinou o padrasto, 

roubou-lhe certa quantia de dinheiro, mas não deixou pista alguma à justiça. “Conseguiu 

ludibriar os homens, mas não pode iludir a si mesmo”. O padrasto, já no mundo espiritual, 



concentrando a mente na ideia de vingança, passou a segui-lo ininterruptamente. Daí em 

diante não teve mais sossego, por mais que trabalhasse e cuidasse dos seus familiares. 

(Xavier, 1977, cap. 4) 

6.3. NOSTALGIA E DEPRESSÃO 

O Espírito Joana de Ângelis, na mensagem “Nostalgia e Depressão”, esclarece-nos que 

as infelicidades cultivadas tornam-se estados patológicos mais profundos de nostalgia, 

que induzem à depressão. 

Diz-nos: “Vitimado pela insegurança e pelo arrependimento, torna-se joguete da nostalgia 

e da depressão, perdendo a liberdade de movimentos, de ação e de aspiração, face ao 

estado sombrio em que se homizia. A nostalgia reflete evocações inconscientes, que 

parecem haver sido ricas de momentos felizes, que não mais se experimentam. Pode 

proceder de existências transatas do Espírito, que ora as recapitula nos recônditos 

profundos do ser,  lamentando, sem dar-se conta, não mais as fruir; ou de ocorrências da 

atual”. (2) 

7. CONCLUSÃO 

Em vista da gravidade da depressão, que é o desarranjo do nosso estado mental, saibamos 

cultivar pensamentos de paz, alegria e bom ânimo, alicerçados nas prédicas trazidas por 

Jesus.  
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1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste estudo é buscar uma compreensão mais abrangente da ideia de Deus. 

Embora seja difícil não só definir Deus como também provar a sua existência, temos 

condições de senti-Lo e de intui-Lo em nossa mente e em nossos corações. É o que 

faremos neste ensaio sintético. 

2. CONCEITO DE DEUS 

2.1.  A ORIGEM DA IDEIA DE DEUS 

A origem da ideia de Deus pode ser concebida: 

1) através da antiga doutrina cristã, que afirma que Deus se revelou aos antepassados do 

povo de Israel por meio das comunicações pessoais que lhes deram uma noção verdadeira, 

porém incompleta do Deus único, infinito e eterno; depois, no decurso de sua história, foi 

o povo alcançando gradualmente uma ideia mais adequada e estável acerca da natureza e 

dos atributos de Deus; 

2) como resultado de um desenvolvimento puramente natural. Enquanto o homem se 

manteve no nível meramente animal não houve nele a ideia de Deus, se bem que existisse 

uma tendência para a religião. As suas necessidades e aspirações não encontravam 

satisfação no Mundo ambiente; conheceu as dificuldades e a dor. Em tais circunstâncias, 

surgiram no seu espírito "por necessidade psicológica" a ideia de encontrar auxílio que 

de algures lhe viesse, bem como a de algum poder ou poderes capazes de lho ministrar. 

Uma vez introduzida a ideia de Deus, observa-se a tendência para a multiplicação dos 

deuses (e daí o politeísmo). Com o alargamento da família para a nação, a esfera de deus 

também ia se ampliando, e as vitórias sobre outras nações, assim como um mais largo 

entendimento no que concerne ao Mundo, teriam produzido enfim a ideia de um deus 

único além do qual todos os outros deuses seriam somente pretensos deuses, sem 

existência real. (Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira) 

2. 2. ETIMOLOGIA 

Deus é um dos conceitos mais antigos e fecundos do patrimônio cultural da humanidade. 

Deriva do indo-europeu deiwos (resplandecente, luminoso), que designava 

originariamente os celestes (Sol, Lua, estrelas etc.) por oposição aos humanos, terrestre 

por natureza. Psicologicamente corresponde ao objeto supremo da experiência religiosa, 

no qual se concentram todos os caracteres do numinoso ou sagrado. (Enciclopédia Verbo 

da Sociedade e do Estado). 



2.3. SIGNIFICADO DE DEUS 

Tomou esta palavra a significação de princípio de explicação de todas as coisas, da 

entidade superior, imanente ou transcendente ao mundo (cosmos), ou princípio ou fim, 

ou princípio e fim, ser simplicíssimo, potentíssimo, único ou não, pessoal ou impessoal, 

consciente ou inconsciente, fonte e origem de tudo, venerado, adorado, respeitado, amado 

nas religiões e nas diversas ciências. Deste modo, em toda a parte onde está o homem, 

em seu pensamento e em suas especulações, a ideia de Deus aflora e exige explicações. 

É objeto de fé ou de razão, de temor ou de amor, mas para ele se dirigem as atenções 

humanas, não só para afirmar a sua existência, como para negá-la. (Santos, 1965) 

Para o Espiritismo, Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas. 

3. DEUS E A DIVINDADE: MONOTEÍSMO E POLITEÍSMO 

Os termos monoteísmo e politeísmo surgem no processo de identificação ou de distinção 

entre Deus e a divindade. 

No politeísmo há uma hierarquia de deuses, de modo que não há uma identidade entre 

Deus e Divindade. A não observância dessa distinção acaba por confundir muitas mentes. 

Platão, Aristóteles e Bergson, por exemplo, são qualificados como monoteístas, quando 

na realidade não o são. No Timeu de Platão, o Demiurgo delega a outros deuses, criados 

por ele próprio, parte de suas funções criadoras; o Motor de Aristóteles, pressupõe a 

existência de outros motores menores. Em outros termos, a substância divina é participada 

por muitas divindades. Convém, assim, não confundir a unidade de Deus com um 

reconhecimento da unicidade de Deus. A unidade pressupõe a multiplicidade. Quer 

dizer, Deus sendo uno, ele pode multiplicar-se em vários deuses, formando uma 

hierarquia. Mas justamente por isso não é único: a unidade não elimina a multiplicidade, 

mas a recolhe em si mesma. Obviamente a multiplicidade de deuses em se multiplica e 

se expande a divindade, não exclui a hierarquia e a função preeminente de um deles (o 

Demiurgo de Platão, o Primeiro Motor de Aristóteles, o Bem de Plotino); mas o 

reconhecimento de uma hierarquia e de um chefe da hierarquia não significa 

absolutamente a coincidência de Divindade e Deus e não é, portanto, monoteísmo. 

O monoteísmo é caracterizado não pela presença de uma hierarquia, mas pelo 

reconhecimento de que a divindade é possuída só por Deus e que Deus e divindade 

coincidem. Nas discussões Trinitárias da Idade Patrística e da Escolástica, a identidade 

de Deus e da divindade foi o critério dirimente para reconhecer e combater aquelas 

interpretações que se inclinavam para o Triteísmo. Certamente, a Trindade é apresentada 

constantemente como um mistério que a razão mal pode roçar. Mas o que importa relevar 

é que a unidade divina só é considerada abalada quando, com a distinção entre Deus e a 

divindade, se admite, implícita ou explicitamente, a participação da mesma divindade por 

dois ou mais seres individualmente distintos. (Abbagnano, 1970) 

Para o Espiritismo, Deus é o Criador do Universo. Portanto, admite a tese monoteísta. 

Contudo, os Espíritos por Ele criado, conforme o grau de evolução alcançado, podem ser 

classificados como Espíritos Co-Criadores em plano maior e Espíritos Co-Criadores em 

plano menor. De acordo com o Espírito André Luiz, em Evolução em Dois Mundos, os 

Espíritos Co-Criadores em plano maior "tomam o plasma divino e convertem-no em 



habitações cósmicas, de múltiplas expressões, radiantes e obscuras, gaseificadas ou 

sólidas, obedecendo a leis predeterminadas, quais moradias que perduram por milênios e 

milênios, mas que se desgastam e se transformam, por fim, de vez que o Espírito Criado 

pode formar ou co-criar, mas só Deus é o Criador de Toda a Eternidade"..."Em análogo 

alicerce, as Inteligências humanas que ombreiam conosco utilizam o mesmo fluido 

cósmico, em permanente circulação no Universo, para a Co-Criação em plano menor, 

assimilando os corpúsculos da matéria com a energia espiritual que lhes é própria, 

formando assim o veículo fisiopsicossomático em que se exprimem ou cunhando as 

civilizações que abrangem no mundo a Humanidade Encarnada e a Humanidade 

Desencarnada". (Xavier, 1977, p.20 a 23).   

4. A REVELAÇÃO DE DEUS 

A revelação de Deus aos homens pode ocorrer de três modos: 

1) a que atribui à iniciativa do homem e ao uso das capacidades naturais de que dispõe, o 

conhecimento que o homem tem de Deus; 

2) a que atribui à iniciativa de Deus e à sua revelação o conhecimento que o homem tem 

de Deus; 

3) a que atribui à mescla das duas anteriores: a revelação não faz senão por concluir e 

levar à plenitude o esforço natural do homem de conhecer a Deus. 

Desses três pontos de vista, o primeiro é o mais estritamente filosófico, os outros dois são 

predominantemente religiosos. O segundo ponto de vista pode ser visto em Pascal, 

quando afirma que "É o coração que sente a Deus, não a razão". O terceiro ponto de vista 

foi encarnado pela Patrística, que considerou a revelação cristã como complemento da 

filosofia grega. (Abbagnano, 1970) 

De acordo com o Espiritismo, o que caracteriza a revelação espírita é o ser divina a sua 

origem e da iniciativa dos Espíritos, sendo sua elaboração fruto do trabalho do homem. E 

como meio de elaboração, o Espiritismo procede exatamente da mesma forma que as 

ciências positivas, aplicando o método experimental: formula hipóteses, testa-as e tira 

conclusões. (Kardec, 1975, p. 19 e 20) 

5. PROVAS DA EXISTÊNCIA DE DEUS 

A prova da existência pode ser encontrada no axioma que aplicamos à ciência: não há 

efeito sem causa. Se o efeito é inteligente, a causa também o é. Diante deste fato, surge a 

questão: sendo o homem finito, pode ele perscrutar o infinito? Santo Tomas de Aquino 

dá-nos uma explicação, que é aceita com muita propriedade. A desproporcionalidade 

entre causa e efeito não tira o mérito da causa. Se só percebemos parte de uma causa, nem 

por isso ela deixa de ser verdadeira. Allan Kardec, nas perguntas 4 a 9 de O Livro dos 

Espíritos, diz-nos que para crer em Deus é suficiente lançar os olhos às obras da Criação. 

O Universo existe; ele tem, portanto, uma causa. Duvidar da existência de Deus seria 

negar que todo o efeito tem uma causa, e avançar que o nada pode fazer alguma coisa. A 

harmonia que regula as forças do Universo revela combinações e fins determinados, e por 

isso mesmo um poder inteligente. Atribuir a formação primária ao acaso seria uma falta 



de senso, porque o acaso é cego e não pode produzir efeitos inteligentes. Um acaso 

inteligente já não seria acaso.   

6. DEUS DA FÉ E DEUS DA RAZÃO 

Descartes, no âmago da sua lucubração racionalista, descobre Deus através da razão. 

Pascal, por outro lado, fala-nos que só podemos conhecer Deus através da Fé. A dicotomia 

entre fé e razão sempre existiu ao longo do processo histórico. Aceitar Deus pela razão é 

um atitude eminentemente filosófica; enquanto aceitar Deus pela fé é uma atitude 

preponderantemente religiosa. 

De acordo com o Espiritismo, a fé é inata no ser humano, ou seja, ela é um sentimento 

natural, que precisa, contudo, ser raciocinado. Não adianta apenas crer; é preciso saber 

porque se crê. É nesse sentido que Allan Kardec elaborou a codificação. Observe que 

junto ao título de O Evangelho Segundo o Espiritismo, o Codificador colocou uma frase 

lapidar: "Não há fé inabalável senão aquela que pode encarar a razão face a face, em todas 

as épocas da Humanidade". Quer dizer, nunca aceitar nada sem o crivo da razão. 

7. ATRIBUTOS DA DIVINDADE 

Allan Kardec, nas perguntas 10 a 13 de O Livro dos Espíritos, explica-nos que se ainda 

não compreendemos a natureza íntima de Deus, é porque nos falta um sentido. Esclarece-

nos, contudo, que Deus deve ter todas as perfeições em grau supremo, pois se tivesse uma 

de menos, ou que não fosse de grau infinito, não seria superior a tudo, e por conseguinte 

não seria Deus. Assim: 

DEUS É ETERNO. Se Ele tivesse tido um começo, teria saído do nada, ou, então, teria 

sido criado por um ser anterior. É assim que, pouco a pouco, remontamos ao infinito e à 

eternidade. 

É IMUTÁVEL. Se Ele estivesse sujeito a mudanças as leis que regem o Universo não 

teriam nenhuma estabilidade. 

É IMATERIAL. Quer dizer, sua natureza difere de tudo o que chamamos matéria, pois 

de outra forma Ele não seria imutável, estando sujeito às transformações da matéria. 

É ÚNICO. Se houvesse muitos Deuses, não haveria unidade de vistas nem de poder na 

organização da matéria. 

É TODO-PODEROSO. Porque é único. Se não tivesse o poder-soberano, haveria 

alguma coisa mais poderosa ou tão poderosa quanto Ele, que assim não teria feito todas 

as coisas. E aquelas que ele não tivesse feito seriam obra de um outro Deus. 

É SOBERANAMENTE JUSTO E BOM. A sabedoria providencial das leis divinas se 

revela nos menores como nas maiores coisas, e esta sabedoria não nos permite duvidar da 

sua justiça nem da sua bondade. 

8. IMAGEM DE DEUS 



Imaginar Deus como um velhinho de barbas brancas, sentado em um trono, é tomá-

Lo  como um Deus antropomórfico. Damo-Lhe a extensão de nossa visão. Quer dizer, 

quanto mais primitivos formos, mais associamo- Lo às coisas palpáveis, como trovão, 

tempestade, bosque etc. À medida que progredimos no campo da espiritualidade, damo-

Lhe a conotação de energia, de criação, de infinito, de coisa indefinível etc. O homem 

cria Deus à sua imagem e semelhança. Não se trata de criar Deus, mas sim uma imagem 

de Deus à nossa imagem e semelhança. Observe que a imagem oriental é uma imagem de 

aniquilação. No Espiritismo, devemos lembrar sempre que Deus não tem forma, pois 

difere de tudo o que é material. Devemos, sim, intuí-Lo, simplesmente, como a causa 

primária de todas as coisas.  

9. CONCLUSÃO 

Lembremo-nos de que encontramos Deus em nossa experiência mais íntima. Quer 

sejamos crentes ou ateus — estamos sempre procurando transcender-nos rumo a metas 

cada vez mais novas e nunca completamente realizáveis. Nesse sentido, a experiência 

superficial é alienante. Somente num constante esforço de aprofundamento de tudo o que 

nos rodeia é que podemos alcançar a riqueza da vida. Desse modo, convém sempre nos 

dirigirmos a Deus alicerçados na humildade e simplicidade de coração, com o bom ânimo 

de atender primeiramente à Sua vontade e não à nossa. 
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1. INTRODUÇÃO 

O que devemos entender por dever? Qual a relação entre deveres e obrigações? Há 

distinção entre agir segundo o dever e por dever? Que contributos prestaram os grandes 

pensadores ao entendimento do dever? Que subsídios Allan Kardec nos oferece para 

melhor entendermos esse tema? 

2. CONCEITO  

Dever – Do latim devere significa a obrigação moral determinada, expressa numa regra 

de ação. É o princípio da ação e estriba-se na razão. Muitas vezes usados como sinônimos, 

as duas palavras "dever" e "obrigação" podem ser empregadas com significados 

diferentes: enquanto obrigação designaria a necessidade moral que vincula o sujeito a 

proceder de determinado modo, dever significaria esse procedimento a que ele está 

obrigado. Por outras palavras: obrigação seria o aspecto formal e subjetivo e o dever o 

material e Objetivo da mesma realidade global. (Enciclopédia Verbo da Sociedade e 

Estado) 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O dever, na sua origem, e segundo os estoicos, pertencia a uma ética fundada na norma 

do “viver segundo a natureza”, isto é, conformar-se à ordem racional do todo. Os estoicos 

não se referiam à felicidade, ao prazer ou à conquista de virtudes; simplesmente 

alimentavam a crença que, havendo uma lei natural, a conduta humana nela seria 

alicerçada. Isso já era o suficiente para pautar o comportamento de cada ser humano. 

Ao longo do tempo, outros pensadores expressaram os seus pontos de vista sobre o dever. 

O dever está presente em todos os aspectos de nossa vida de relação. 

Refletir sobre os nossos deveres e obrigações é muito útil para o nosso aperfeiçoamento 

moral e intelectual. 

4. O DEVER SEGUNDO ALGUNS PENSADORES 

4.1. SÓCRATES PLATÃO E ARISTÓTELES 

Sócrates, Platão e Aristóteles, filósofos gregos da Grécia clássica, deram outro verniz ao 

dever: embora aceitassem a conformação com a ordem racional do todo, procuraram 



relacioná-lo com a felicidade e a prática das virtudes. Colocavam a busca da felicidade 

(eudaimonia) no centro da vida moral. Para eles, o homem feliz é aquele 

cujo daimon (divino) é virtuoso. Esta foi a concepção que permaneceu ao longo da 

história. 

4.2. PENSADORES DA IDADE MÉDIA 

Durante a Idade Média, a filosofia ficou totalmente à mercê da Igreja. Esse período, 

denominado de escolástica, caracterizou-se pela construção de um saber alicerçado na 

lógica aristotélica. Para esses religiosos, o dever tinha íntima relação com os 

mandamentos, mandamentos esses alicerçados no Evangelho de Jesus. Porém, eles 

tomam a palavra mandamento, não no seu sentido grego de entolé (ensino, instrução), 

mas no de ordenação, ou seja, obediência à autoridade, que no caso específico referia-se 

ao Papa, aos vigários ou aos padres. 

A ingerência da Igreja mutilou o pensamento inovador. O servo tem que obedecer, sob 

pena de cometer o pecado. Observe que na Boa Nova do Cristo não existe a palavra dever. 

O que consta nos seus ensinamentos é a palavra “feliz”, que aparece 55 vezes no Novo 

Testamento. A palavra feliz dá a ideia de liberdade, de conformação à vontade de Deus, 

mas de forma espontânea e não como uma obrigação, um temor da divindade. Veja a 

irracionalidade do pecado original: uma mancha que todos nós herdamos ao vir a este 

mundo. 

4.3. FICHTE E KANT 

Johann Gottlieb Fichte (1762-1814), em Doutrina Moral (1798), afirma o caráter 

originário da ideia do dever, da qual deriva o reconhecimento dos outros eus. A ideia do 

dever é a autodeterminação originaria do eu, mas ela não poderia ser realizada se não 

existissem outros eus, outros sujeitos em face dos quais, somente, a ideia do dever pode 

ter a sua determinação e, portanto, possibilidade de realização. 

Immanuel Kant (1724-1804) distingue a ação empreendida conforme o dever da feita 

“por dever”. Na ação feita conforme o dever não há esforço da criatura; na feita “por 

dever”, sim, pois aqui ela luta contra as suas próprias inclinações. 

5. DEVER E O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO 

5.1. LEI DA VIDA 

O dever é, primeiramente, a obrigação moral diante de si mesmo; depois, com relação aos 

outros. O dever encontra-se tanto nos mais ínfimos como nos mais elevados detalhes da 

vida. O dever íntimo de cada um de nós está entregue ao nosso livre-arbítrio, que muitas 

vezes não sabe controlar os apelos da paixão. 

5.2. ONDE COMEÇA E TERMINA O DEVER? 

“O dever começa precisamente no ponto em que ameaçais a felicidade ou a tranquilidade 

do vosso próximo; termina no limite que não gostaríeis de ver ultrapassado em relação a 

vós mesmos”. 



A igualdade perante a dor é a providência divina para ajudar-nos a delimitar a esfera de 

nossas ações. Deus não quer que cometamos o mal argumentando ignorância dos seus 

efeitos. (Kardec, 1984, p. 226 e 227) 

5.3. ESPECULAÇÕES MORAIS 

O cumprimento do dever depende das circunstâncias, ou seja, implica em contrariar e ser 

contrariado. Por isso, ao estarmos livres para escolher esta ou aquela ação, tornamo-nos 

responsáveis pelo que praticamos.  O sentimento de dever pode ser obscurecido pelo 

sentimento da paixão. A paixão é útil quando é governada e prejudicial quando governa. 

Muitas vezes, o dever se acha em antagonismo com as seduções do interesse próprio. 

Nessas circunstâncias, a vontade deve ser acionada, a fim de estabelecermos limites das 

referidas seduções. 

O cumprimento do dever está entremeado de contradições. A confiança em Deus e em 

nós próprios muito nos auxiliarão na suplantação de todas as nossas dificuldades. 

6. AÇÃO E DEVER 

6.1. AÇÃO LIVRE 

A intenção de praticar um ato torna-o responsável pelas suas consequências. Contudo, 

nem sempre é livre para escolher o que lhe acontece, mas é seguramente livre para 

escolher a resposta ao que lhe acontece. Diferentemente dos animais, que 

apenas respondem, o ser humano tem que organizar o seu pensamento, avaliar situações 

e circunstâncias, pesar os prós e os contra e decidir-se por um comportamento, por uma 

atitude. 

À pergunta, que é uma ação livre, responderíamos, de imediato, que uma ação é livre 

quando nada se lhe oferece obstáculo. Esta, porém, não é uma resposta convincente. De 

acordo com os escritos enciclopédicos, uma ação, para ser dita livre, é a ação pela qual 

o agente pode responder. Ser livre é poder agir no mundo numa determinada situação, o 

que implica a existência do sujeito agente em relação com o objeto agido. 

6.2. DIREITOS E DEVERES 

Ao lado dos direitos, cada um de nós tem também deveres: para consigo mesmo (sua 

consciência); para com o próximo; para com o mundo em que habita. Acontece que 

visamos muito mais aos direitos do que aos deveres. Exemplo: exigimos o direito de 

liberdade, mas negligenciamos o dever de ser livre. Como explicar? Observe que todo o 

ato livre, para que realmente seja livre, deve ter como consequência uma ampliação da 

liberdade. O vício, que é um ato livre, não amplia a nossa liberdade, porque a necessidade 

gerada cria uma dependência, impedindo a continuidade dos atos livres.  

A vida é composta de direitos e deveres. Importa saber qual é a nossa parcela dos direitos 

e dos deveres para que assim, cumprindo com os deveres que a nossa consciência nos 

indicar, adquiramos o direito em relação ao próximo e à sociedade. Ninguém é herói por 

acaso. Faltava-lhe as circunstâncias para por em prática tudo o que arquitetara, 

silenciosamente, no seu subconsciente. Há muita sabedoria na frase: “A vida de deveres 



fáceis e enfadonhos não é tão fácil quanto parece”. O óbvio não é tão óbvio quanto o 

senso comum o apregoa. 

6.3. PENSAMENTOS SOBRE O DEVER 

H. F. Amiel diz: “O nosso dever consiste em sermos úteis, não como desejamos, mas 

como podemos”. Para André Maurois, “Infelizmente, nem sempre coincide o dever com 

o interesse”. Dante Veoleci alerta-nos: “De grande valor moral é quem, dispondo de poder 

ou de autoridade, só faz o que lhe ordena o dever e não o que lhe é mais fácil, vantajoso 

ou agradável”. J. W. Goethe consola-nos: “Quando um dever se nos afigura 

demasiadamente pesado, temos um meio para torná-lo mais leve. É cumpri-lo com maior 

escrúpulo”. Para C. Cantu, “O cumprimento do dever é superior ao heroísmo”. 

7. CONCLUSÃO 

Ajamos sempre de acordo com o interesse geral. Esta ação, várias vezes repetida, amplia-

nos a visão de mundo, colocando-nos no devido lugar para o cumprimento de nossos 

deveres. 
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1. INTRODUÇÃO 

Este tema será exposto mediante o seguinte esquema: definição de casamento e divórcio, 

números estatísticos acerca do divórcio, posição da religião e alguns subsídios espíritas 

para uma melhor compreensão deste grave problema social. 

2. CONCEITO 

Casamento. É qualquer projeto de vida em comum entre pessoas de sexos diferentes. O 

casamento pode ser visto como uma instituição natural, contratual e social. 

Divórcio. É o rompimento legal do casamento. “Os Fariseus tiveram por dura a condição 

do matrimônio não admitir divórcio, alegando que melhor era não casar”. Diz-se também 

das dissensões entre marido e mulher ou entre amigos. Exemplo: dado o seu mau caráter, 

está em divórcio com todos. 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O divórcio já existe desde longa data. Na Roma antiga, era costume casar-se e descasar-

se. Os romanos tinham duas formas: divortium (que dependia do consentimento de ambos 

os cônjuges); repudium (repúdio), que dependia da vontade de um dos cônjuges. 

Diz-se que na época, as mulheres contavam os anos pelo número de maridos. César, por 

exemplo, repudiou sua mulher com a simples alegação de que “a mulher de César não 

deve ser suspeita a ninguém”. Observava-se, também, que era uma honra para a mulher 

ter tido um único marido. Nesse caso, em seu túmulo ia a seguinte lápide: “não teve senão 

um marido”. 

Ao longo do tempo, intercalaram-se justificativas religiosas e jurídicas acerca do 

casamento e do divórcio. No Brasil, o divórcio existe desde 1977. Arethuza Silva, em 

28/12/1977, foi a primeira mulher a se divorciar. 

4. NÚMEROS ESTATÍSTICOS SOBRE O DIVÓRCIO 

4.1. ESTADOS UNIDOS 

De acordo com o Departamento de Saúde dos Estados Unidos e com o Centro de Serviços 

Humanos para Controle e Prevenção de Doenças, a taxa anual de divórcio era 4.1 a cada 

1000 habitantes em 2001, enquanto havia 8.2 casamentos a cada 1000 pessoas naquele 



mesmo ano. Uma simples conta revela que 50% dos casamentos acabam em divórcio. Em 

2002, essa taxa melhorou um pouco para 3.9 divórcios a cada 8.1 casamentos. No entanto, 

em 2003, podemos ver os números piorando novamente: 4.0 e 7.9, fazendo a porcentagem 

como maior do que 50%. Esses números não incluem estatísticas de Califórnia, Havaí, 

Indiana, Luisiana ou Oklahoma. Apenas em Califórnia, apesar deles não revelarem as 

estatísticas de divórcio, as estimativas mostram que cerca de 60-75% dos casamentos 

acabam em divórcio. (1) 

4.2. UNIÃO EUROPEIA 

Na União Europeia, a cada 30 segundos um casamento é dissolvido. Por cada dois 

casamentos, há um que se rompe. 

Portugal foi o país da Europa dos 15 com maior crescimento do número de divórcios entre 

1995 e 2004. Passou de 12.322 para 23.348, ou seja, mais 89,4%. Curiosamente, no grupo 

dos estados com maior aumento da taxa de divórcio entre 1995-2004, a Portugal seguem-

se a Itália (62%) e a Espanha (59%). Isto é, países do Sul da Europa, de tradição mais 

conservadora. Segundo o Eurostat, que para ambos os países só disponibiliza números 

até 2003, a Itália passou de 27.038 separações definitivas em 1995, para 43.856. (2) 

4.3. BRASIL 

De acordo com Censos e pesquisas do Registro Civil do IBGE, o número de divorciados 

no Brasil tem aumentado ao longo do tempo. Em 1980 houve 41.140 divórcios; em 1991, 

378.469; em 2000, 2.319.595. Esses números representaram, respectivamente, 0,03, 0,26 

e 1,37% da população. Presentemente, a cada 6 novos casamentos há 1 divórcio. 

5. DIVÓRCIO DIANTE A RELIGIÃO 

5.1. O DIREITO CANÔNICO 

De acordo com o direito canônico, a indissolubilidade do matrimônio cristão adquire 

particular firmeza em razão do sacramento. A definição dada para a indissolubilidade é: 

“A propriedade em virtude da qual o matrimônio não pode dissolver-se, senão pela morte 

de um dos cônjuges”. (conf. Can., 1118) 

5.2. O DIVÓRCIO ENTRE OS JUDEUS 

O divórcio como direito masculino é encontrado em Deut. 24, 1-4. O item 24,1 está assim 

descrito: “Quando um homem tomar uma mulher, e se casar com ela, então será que, se 

não achar graça em seus olhos, por nela achar cousa feia, ele lhe fará escrito de repúdio, 

e lho dará na sua mão, e a despedirá de sua casa”. Houve escolas diferentes de 

interpretação judaica deste texto bíblico. O rabi Xamai limitava a causa justa do divórcio 

à infidelidade, enquanto o rabi Hilel legitimava outros motivos, como a mulher deixar 

queimar a comida destinada ao marido. (GEPB) 

5.3. O DIVÓRCIO NO NOVO TESTAMENTO 

Em virtude da facilidade de dissolução do casamento no Império Romano, os cristãos 

acabaram aceitando com facilidade a indissolubilidade do matrimônio. As suas 



convicções estão firmadas nas próprias palavras do Cristo, que só no adultério via motivo 

para o divórcio (Mat., 19,9) 

Paulo, em I Cor. 7, descreve diversas regras para o casamento. O item 7, 15 “Mas, se o 

descrente de apartar, aparte-se; porque nesse caso o irmão, ou irmã, não está sujeito à 

servidão: mas Deus os chamou para a paz”, deu origem ao “privilégio Paulino” do direito 

canônico latino, consistindo este na possibilidade de anulação do matrimônio pagão, ou 

herético, ou realizado sem intenção, deu a Calvino argumento para o divórcio por 

abandono sofrido pelo cônjuge cristão, de parte do que o não é. 

6. DIVÓRCIO E ESPIRITISMO 

6.1. O DIVÓRCIO NÃO DEVE SER FACILITADO ENTRE AS CRIATURAS 

O Espírito Emmanuel, comentando a passagem evangélica sobre o divórcio, diz-nos que 

“partindo do princípio de que não existem uniões conjugais ao acaso, o divórcio, a rigor, 

não deve ser facilitado entre as criaturas”. Entende-se que o regime monogâmico é o que 

melhor se presta para a evolução do ser encarnado. 

O Espiritismo orienta-nos que a Divina Providência jamais prescreve princípios de 

violência. Nesse caso, cada ser humano tem a liberdade de continuar numa relação 

matrimonial ou fugir dela, conquanto possa agravar os seus próprios débitos. Convém 

salientar que todos nós estamos sujeitos à lei de causa e efeito. Se não procurarmos 

resgatar as nossas dividas na presente encarnação, poderemos adiá-la para as futuras. De 

qualquer modo, a escolha é sempre nossa.   

6.2. O DIVÓRCIO COMO LEI HUMANA 

No casamento, o que é de Natureza Divina é a união dos sexos e a Lei do Amor para 

operar a renovação dos seres que morrem; mas as condições que regulam essa união são 

de ordem humana, sujeita aos costumes de cada povo. 

O divórcio é uma lei humana que tem por fim separar legalmente o que está separado de 

fato; não é condenável perante Deus, pois, ele trata de legitimar o que já está separado, 

isto é, regular separações onde não há amor, mas somente a união dos sexos ou de 

interesses materiais. (Kardec, 1984, cap. 22) 

6.3. NOÇÕES DE LAR 

O Espírito André Luiz, no livro Nosso Lar, traz-nos uma reflexão sobre a noção de lar. O 

mentor mostrou que o lar é como um triângulo reto nas linhas do plano de evolução 

divina. “A reta vertical é o sentimento feminino, envolvido nas inspirações criadoras da 

vida. A reta horizontal é o sentimento masculino, em marcha de realizações no campo do 

progresso comum. O lar é o sagrado vértice onde o homem e a mulher se encontram para 

o entendimento indispensável”. (Xavier, 1978, p. 111) 

7. CONCLUSÃO 

Saibamos que em nosso planeta há raríssimas uniões de almas gêmeas, poucos 

matrimônios de almas afins e grande número de ligações de resgate. Tenhamos, assim, 

paciência e resignação e adiemos o máximo possível a ruptura de uma união matrimonial. 
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1. INTRODUÇÃO  

O que se entende por doutrina? E Doutrina Espírita? Qual a contribuição de Allan 

Kardec? Quais são os princípios fundamentais da Doutrina Espírita?  

2. CONCEITO  

Doutrina – conjunto de teorias, noções e princípios, constituindo o fundamento de uma 

ciência, de uma filosofia, de uma religião etc.  

Doutrinário – pessoa que obedece rigidamente aos princípios da própria doutrina, dando 

mais valor à teoria do que à prática. 

Doutrina Espírita – conjunto dos princípios codificados por Allan Kardec.   

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A Doutrina Espírita surgiu a partir da publicação de O Livro dos Espíritos, em 1857. A 

ideia espírita, porém, vem de longa data.   

Allan Kardec, na Introdução de O Evangelho Segundo o Espiritismo, cita Sócrates e 

Platão como os precursores do Espiritismo.   

O Espiritismo é considerado o Consolador Prometido, a terceira revelação divina. A 

primeira revelação, com Moisés, foi local e pessoal; a segunda, com Jesus, também foi 

local e pessoal; a terceira, porém, não teve um revelador, mas um codificador. Ela é uma 

revelação dos Espíritos.   

A promessa do Consolador feita por Jesus pressupõe o transcorrer do tempo, tempo esse 

para o desenvolvimento das ciências e da filosofia.   

4. DOUTRINA ESPÍRITA  

A Doutrina Espírita, um marco no progresso da humanidade, apresenta-se de modo 

singular, ou seja, é ao mesmo tempo FILOSOFIA, CIÊNCIA e RELIGIÃO.   

4.1. FILOSOFIA ESPÍRITA  



A Filosofia Espírita pode ser definida como o pensamento debruçado sobre si mesmo 

para a compreensão da realidade. No dizer de Gonzales Soriano, "É a síntese essencial 

dos conhecimentos humanos aplicados à investigação da verdade". A filosofia espírita 

apresenta-se, assim, como um delta de todo o processo histórico, uma síntese de tudo o 

que outros filósofos argumentaram, mas tendo as suas interpretações próprias, alicerçadas 

nos princípios doutrinários. Nesse aspecto, a noção de perispírito assume papel relevante. 

4.2. CIÊNCIA ESPÍRITA   

A Ciência Espírita procede da mesma forma que as ciências naturais. O cientista natural 

observa, experimenta, faz hipóteses e tira conclusões. As consequências serão aceitas se 

confirmadas pela experiência sensorial dos fatos. O cientista espírita observa, 

experimenta, formula hipóteses e tira conclusões. As consequências serão aceitas se 

comprovadas pela experiência extra-sensorial. O procedimento é o mesmo. A diferença 

consiste na natureza das percepções consideradas.  

4.3. RELIGIÃO ESPÍRITA  

Em Obras Póstumas, Kardec diz: "O Espiritismo é uma doutrina filosófica que tem 

consequências religiosas como toda a filosofia espiritualista, pelo que toca forçosamente 

nas bases fundamentais de todas as religiões: Deus, alma e vida futura. Não é ele, porém, 

uma religião constituída, visto que não tem culto, nem rito, nem templo, e entre os seus 

adeptos nenhum tomou nem recebeu o título de sacerdote ou "papa"”.   

5. CONTRADITORES   

5.1. QUEM SÃO OS CONTRADITORES? 

Os contraditores são as pessoas que se opõem às ideias, aos sentimentos e às opiniões de 

alguém. Para os que sabem aproveitar, os adversários são pessoas úteis, porque nos 

apontam os defeitos que temos de corrigir. No âmbito dos ensinamentos espíritas, Allan 

Kardec observa que a maior parte das objeções que se faz à doutrina provém de uma 

observação incompleta dos fatos e de um julgamento precipitado. O Espírita sincero não 

deve temer a crítica e a oposição, pois isso fortalece o próprio Espiritismo. 

Exemplificando: a queima de livros em Barcelona não pôs em evidência o conteúdo 

doutrinal?  

5.2. O CRÍTICO, O CÉTICO E O PADRE  

Allan Kardec, em O Que É o Espiritismo, narra três diálogos com os seus contraditores: 

o Crítico, o Cético e o Padre. Deixava entrever que, se uma pessoa fosse procurá-lo para 

discutir, ela já tinha estudado a questão sob todas as suas faces, visto tudo o que se podia 

ver, lido tudo o que sobre a matéria se tinha escrito e analisado e comparado as diversas 

opiniões. Para o crítico, por exemplo, que se diz ex professo, e que deseja publicar um 

livro demonstrando que o Espiritismo está em erro, Allan Kardec diz: "Se o Espiritismo 

é uma falsidade ele cairá por si mesmo; se, porém, é uma verdade, não há diatribe que 

possa fazer dele uma mentira".  

5.3. CONTRADITORES NA ATUALIDADE  



Quem são os contraditores da atualidade? Na atualidade, o Espiritismo tornou-se uma 

espécie de status social, ou seja, dizer-se Espírita dá certa supremacia sobre as demais 

religiões. As contradições, assim, são mais veladas e se mantém no nível de ideias, 

principalmente aquelas calcadas pelas religiões dogmáticas, que insistem em dizer que o 

Espiritismo é coisa do diabo, do demônio. 

6. FUNDAMENTAÇÃO DOUTRINÁRIA  

6.1. A OBRA NÃO É DE KARDEC, MAS DOS ESPÍRITOS  

A Doutrina dos Espíritos (ou o Espiritismo) tem o seu conjunto de princípios, catalogados 

por Allan Kardec. O Codificador deixa bem claro que os ensinamentos – contidos em 

suas obras – não são seus, mas expressão fiel das comunicações dos Espíritos superiores, 

desejosos de auxiliar a nossa evolução espiritual. Entre os seus princípios fundamentais 

estão: Existência de Deus, Reencarnação, Mediunidade, Lei de Causa e Efeito, 

Pluralidade dos Mundos Habitáveis etc.  

6.2. ANTES DE EXPOR, CONHECER  

Para conhecer a Doutrina Espírita, o adepto deve debruçar-se sobre as obras básicas e as 

complementares. Sem isso, não poderá divulgá-lo a contento.   

As Obras Básicas são: O Livro dos Espíritos (1857), O Livro dos Médiuns (1861), O 

Evangelho Segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno (1865) e A Gênese (1868). 

Entre as Obras Complementares estão os escritos de Gabriel Delanne, Léon Denis, 

Camille Flammarion, J. Herculano Pires e Edgar Armond. Incluem-se, também, as obras 

mediúnicas de Francisco Cândido Xavier, Divaldo Pereira Franco e outros. 

6.3. PUREZA DOUTRINÁRIA  

Nota-se muitas vezes que o divulgador do Espiritismo não toma o devido cuidado em 

separar o que é doutrinário daquilo que não o é. Isso pode causar confusão na mente 

daqueles que entram em contato com os preceitos espíritas. Falamos naturalmente sobre 

os chacras, o corpo astral, o fogo serpentino e o carma sem darmos conta de que essas 

palavras foram extraídas da filosofia esotérica. Para o professor Ari Lex, ferrenho 

defensor da pureza doutrinária do Espiritismo, deveríamos usar o termo "atmosfera 

psíquica" e não "aura", como habitualmente o fazemos.   

7. CONCLUSÃO  

Tenhamos o devido cuidado na divulgação da Doutrina Espírita. Antes de fazê-lo, 

debrucemo-nos pacientemente sobre os seus princípios fundamentais. Com isso, podemos 

pôr em prática o aviso do Espírito André Luiz: "Quando o trabalhador estiver pronto, o 

trabalho aparecerá". 
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1. INTRODUÇÃO 

O que é a doutrinação? Há necessidade de os encarnados doutrinarem os desencarnados? 

Por que os Espíritos não doutrinam os próprios Espíritos? Há regras para conversar com 

os Espíritos? Como Allan Kardec tratou deste assunto? 

2. CONCEITO 

Doutrinação. É uma terapia de amor em que o doutrinador procura esclarecer os Espíritos 

maus e sofredores a trilharem o caminho do bem, da evolução espiritual. 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Allan Kardec, em O Livro dos Espíritos, diz-nos que há diferentes ordens de Espíritos. 

Na escala apresentada, que não é absoluta, exalta as qualidades que já adquiriram e as 

imperfeições de que ainda não se livraram. 

Espíritos há que já desencarnaram e não o sabem. Por isso, acabam influenciando os seus 

entes queridos e amigos mais próximos. 

É preciso ter cuidado com os Espíritos mistificadores, embusteiros que nada mais fazem 

do que perturbar os que estão encarnados. Em muitos casos, a afinidade é bastante intensa. 

Daí, os diversos tipos de obsessão. 

O trabalho de doutrinação não se resume às poucas horas que o doutrinador conversa com 

os Espíritos incorporados aos médiuns, mas prolonga-se ao longo do tempo. 

4. DOUTRINADOR E DOUTRINA ESPÍRITA 

4.1. O DOUTRINADOR 

É a pessoa que se incumbe de dialogar com os Espíritos desencarnados, necessitados de 

ajuda e esclarecimento. Há um médium que serve de intermediário aos Espíritos 

sofredores e o dirigente-esclarecedor. Além disso, deve-se zelar pelo preparo de ambiente 

e dos médiuns, a fim de que haja um bom trabalho de doutrinação. 

4.2. OBJETIVOS DA DOUTRINAÇÃO 



Esclarecer os Espíritos ignorantes, estimular os Espíritos fracos e confortar os Espíritos 

sofredores. Há que se ter em mente que os Espíritos não se tornam santos simplesmente 

porque deixaram a vestimenta física. Continuam a agir da mesma forma só que sem o 

corpo físico. Ao dirigente-esclarecedor cabe dialogar com esses Espíritos de uma forma 

respeitosa no sentido de abrir-lhes a mente para o futuro que os aguarda. 

4.3. CONHECIMENTO DOUTRINÁRIO 

Uma das principais características do doutrinador espírita é ter sólida formação 

doutrinária, familiaridade com o Evangelho de Jesus e autoridade moral. 

Necessita, assim, de debruçar-se sobre as obras básicas e complementares. Para tanto, não 

deve medir esforços de estar sempre se aperfeiçoando porque, no fundo, é a sua condição 

moral elevada que realmente convence um Espírito ainda absorto no mal. 

5. DIALOGANDO COM OS ESPÍRITOS 

No diálogo com os Espíritos, há algumas perguntas iniciais: Você sabe onde se encontra? 

Conhece o seu estado? Já ouviu falar de Jesus? Conhece a justiça de Deus? 

Como dissemos anteriormente, os Espíritos encontram-se em diversos graus de evolução. 

Eis alguns exemplos, extraídos do livro Diálogo com as Sombras, de Hermínio C. 

Miranda. 

5.1. ESPÍRITOS SOFREDORES 

Quando o doutrinador se deparar com os Espíritos sofredores, deve procurar convencê-

los de que os sintomas apresentados são reflexos do corpo físico. Em alguns casos, é útil 

revelar-lhes a sua real condição, mesmo que entre em contradição consigo mesmo. O 

importante é despertá-lo para a vida espiritual. 

5.2. ESPÍRITOS MALDOSOS 

Os Espíritos maldosos se comprazem na prática do mal. Quando são encaminhados para 

um trabalho mediúnico no Centro Espírita, o doutrinador deve mostrar-lhes as 

recompensas pela prática do bem, alertando-os para se afastarem do mal. Sempre que 

possível tentar restabelecer a sua fé e a confiança em Deus. 

5.3. ESPÍRITOS RECALCITRANTES Os Espíritos recalcitrantes, como o próprio 

nome diz, são aqueles que estão repetidamente praticando o mal e atrapalhando a vida do 

encarnados. Em qualquer situação, deve-se respeitar o livre-arbítrio do Espírito 

manifestante. Caso não se obtenha o êxito esperado, convidá-lo para voltar outro dia. 

6. NOTAS DA REVISTA ESPÍRITA 

6.1. GRAVIDADE E BENEVOLÊNCIA 

Allan Kardec dá algumas instruções no trato com os Espíritos. Ele diz que tanto com 

Espíritos benevolentes como com Espíritos sofredores ou maus, é preciso gravidade, 

posto que temperada de benevolência. "É o melhor meio de lhes impor e os manter à 



distância, obrigando-os ao respeito. Se descerdes até a familiaridade com os que vos são 

inferiores, do ponto de vista moral e intelectual, não tardareis a dar entrada à sua 

influência perversa. Ficar de guarda. Variar vossa linguagem conforme a dos Espíritos 

que se comunicam". (Revista Espírita, 1865, p. 153) 

6.2. ESCUTAR OS SEUS IGUAIS 

Qual a utilidade do médium e do doutrinador encarnado? Por que os Espíritos 

desencarnados não escutam os conselhos de seus iguais do espaço e esperam os 

ensinamentos dos homens? "Porque é necessário que os dois mundos visível e invisível, 

reajam um sobre o outro e que a ação dos humanos seja útil aos que viveram, como a ação 

da maior parte destes é benéfica aos que vivem entre vós. É uma dupla corrente, uma 

dupla ação, igualmente satisfatória para esses dois mundos, que estão unidos por tantos 

laços". (Revista Espírita, 1865, p. 207) 

6.3. O CASO GERMAINE 

“É uma das obsessões das mais graves, cujo caráter mudará muitas vezes de fisionomia. 

Agi friamente, com calma; observai, estudai e chameis Germaine”. 

É uma dissertação longa. Um dos aspectos que nos chamou a atenção foi a de que antes 

de os médiuns intervirem, deixaram a família esgotar todos os meios disponíveis. "Só 

quando a impotência da ciência e da Igreja foi constatada é que induzimos o pai 

desesperado a vir assistir à nossa reunião para saber a verdadeira causa do mal de sua 

filha, e o remédio moral a ministrar-lhe". (Revista Espírita, 1865, p. 006) 

7. CONCLUSÃO 

Os Espíritos menos felizes pululam ao redor dos seres humanos. Muitos deles nem 

suspeitam do mal que fazem aos encarnados. Nesse caso, a tarefa do doutrinador é 

sumamente nobre, pois tem a oportunidade de alertá-los e convidá-los para uma tomada 

de consciência à luz da moral do Cristo. 
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1. INTRODUÇÃO 

O que é fixação mental? Onde está situado este tema? Como pode a mente ficar presa por 

tempo indeterminado em certas impressões, principalmente negativas? O que dizer da 

pessoa imobilizada nas ideias de vingança? 

2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O Espírito André Luiz, pela pena de Chico Xavier, ditou, em 1955, o livro Nos Domínios 

da Mediunidade. 

"Em Torno da Fixação Mental" é o capítulo 25 da referida obra e trata, principalmente da 

ideia fixa, que, segundo a psicologia, tem relação com a depressão onde a pessoa pensa 

que nada vai dar certo. 

Isto torna a pessoa debilitada incapaz de reagir, que é profundamente aumentado pela 

baixa da autoestima. 

3. CONCEITO 

Ideia fixa. Manter-se por longo período de tempo ensimesmado sobre um mesmo 

assunto. 

4. FIXAÇÃO MENTAL 

4.1. MONOIDEÍSMO 

Monoideísmo é estado patológico caracterizado pela tendência de uma pessoa retornar 

sempre em seu pensamento em sua palavra a um só tema. É a ideia fixa, ou o estado de 

consciência mórbida, que se caracteriza pela persistência de uma ideia, que nem o curso 

normal das ideias, nem a vontade consegue dissipar. 

4.2. CAUSAS DA FIXAÇÃO MENTAL 

Vingança, desespero, paixões e desânimo são algumas das causas da fixação mental. 

Nosso cérebro funciona à semelhança de um dínamo. Dado o primeiro estímulo, interno 



ou externo, o que passa a contar é a manutenção de nosso pensamento num mesmo teor 

de ideia. Quanto mais tempo permanecermos num assunto, mais as imagens do tema se 

cristalizarão em nosso halo mental. 

4.3. IMOBILIZAÇÃO MENTAL 

A imobilização da alma pode ser vista da seguinte maneira: quando estamos felizes o 

tempo voa; tristes, não passa. Qualquer grande perturbação interior (paixão, desânimo, 

crueldade...) pode imobilizar-nos por tempo indefinível. É por isso que se diz que o 

relógio inflexível assinala o mesmo horário para todos; entretanto, o tempo é leve para os 

que triunfaram e pesado para os que perderam. A mente estacionária na deserção da lei 

sofre angustiosos pesadelos, despertando quase sempre em plena alienação. 

5. MORTE E REENCARNAÇÃO 

5.1. LEI NATURAL 

De acordo com os princípios codificados por Allan Kardec, há uma Lei Natural, também 

denominada de Divina, que regula todas as ações dos seres humanos. Ela está escrita na 

consciência de cada um de nós. Podemos esquecê-la, mas ela permanece no nosso 

subconsciente, alertando-nos para a prática do bem e de virtude. 

5.2. DEPOIS DA MORTE 

Não nos esqueçamos de que a vida continua depois da morte do corpo físico. A Lei traça 

princípios universais. A ideia fixa pode operar a indefinida estagnação da vida mental no 

tempo. 

5.3. REENCARNAÇÃO COMO SÍMBOLO DA ALMA NA TERRA 

A reencarnação é uma oportunidade que Deus nos oferece para o nosso progresso material 

e espiritual. Se, por incúria, fracassamos, voltamos horizontalmente nos acertos da morte, 

para a retaguarda, onde nos confundimos com os retardados de toda espécie. Vencendo, 

subimos, verticalmente, à morada dos bem-aventurados. 

6. IDEIA FIXA E EVANGELHO 

6.1. ESTAGNAÇÃO DA VIDA MENTAL 

As pessoas estagnadas sofrem angustiosos pesadelos, despertando quase sempre em plena 

alienação. Muitas delas se entendiam do mal e procuram a regeneração por si mesmas. 

Outras, porém, recalcitrantes e inconformadas, são constrangidas à reencarnação, que será 

compulsória. Exemplo: esquizofrênicos e paranoicos perderam o senso das proporções, 

situando-se em falso conceito de si mesmos. 

6.2. VIGILÂNCIA E ORAÇÃO 

Somos herdeiros dos reflexos de nossas experiências anteriores, porém, com a capacidade 

de alterar sua direção. Acionando a alavanca da vontade, poderemos traçar novos rumos 

para a libertação de nosso espírito. 



Vigilância e oração atenuam as vicissitudes da senda regenerativa. Através delas, pomo-

nos em sintonia conosco mesmos, tornando-nos cada dia mais autoconscientes. 

Percebendo claramente nossas reações do cotidiano, criamos condições para nos 

avaliarmos e consequentemente substituir os automatismos negativos pelos positivos. 

6.3. QUEM ME SEGUE NÃO ANDA NAS TREVAS 

As trevas têm relação com os pensamentos sombrios. Muitos deles causam o 

monoideísmo – ideia fixa –, que facilmente pode levar o ser humano à obsessão, à 

fascinação e à possessão. Nesse caso, os Espíritos inferiores se aproveitam de nossa 

fraqueza mental e passam a nos influenciar negativamente. Os trabalhos de desobsessão, 

em Centros Espíritas, retratam esta situação. Há pessoas que ficam completamente 

desfiguradas pela influência desses Espíritos. 

7. CONCLUSÃO 

Procuremos sempre subir verticalmente, ou seja, buscar novas ideias, ideias voltadas para 

o bem, para o progresso e para o reconforto de todos os que nos seguem os passos. 
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1. INTRODUÇÃO 

Um estado de desequilíbrio emocional poderá nos trazer dificuldades para a harmonia 

familiar, a convivência no emprego e o relacionamento com o próximo. Pergunta-se: 

o que se entende por emoção? Qual a sua natureza? Quais são os tipos de emoção? As 

emoções são boas ou más? Que influência o Espiritismo exerce sobre as emoções? 

2. CONCEITO 

Emoção – Designa, na psicologia moderna, um estado da mesma natureza com o 

sentimento, mas muito mais forte que ele, pois surge de improviso e, durante certo período 

de tempo, impõe-se ao espírito, paralisando a associação livre e natural das 

representações. 

Canus acrescenta: “Creio que a emoção deve ser distinguida do sentimento pela sua maior 

complexidade, no sentido que, enquanto no sentimento o homem é excitado por uma 

simples percepção sensorial, na emoção é excitado por um complexo ideológico”. 

(Monaco, 1967, p. 34) 

É o reverbero cortical do fenômeno perceptivo que ocorre na subcorticalidade, em nível 

subliminar, e só posteriormente se delineia na consciência – no córtex – assumindo a 

forma de conhecimento propriamente dito. (Equipe da Feb, 1995) 

Paixão – Do grego pathos, pena. Significa a disposição para receber alterações ou 

comoções mais ou menos vivas e com elas corresponder. São reações às emoções, 

produzidas por causas externas e internas. Inicialmente passiva, torna-se ativa quando 

espontaneamente a elas adere e quase coopera com elas. 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

As emoções são os determinantes de nossas ações, tanto para o bem quanto para o mal. 

Às vezes elas nos incitam a produzir muito e outras vezes inibem todos os nossos campos 

da vontade. Hoje, costuma-se apelar muito para os sentimentos emocionais das pessoas, 

principalmente para a compra deste ou daquele produto. 

A emoção faz parte do indivíduo, mas é fortemente influenciada pela sociedade, por suas 

regras e seus costumes. Observe que muitos governos querem ditar normas de conduta 

aos seus cidadãos. 



Há também aquilo que sentimos particularmente, mas que não podemos expressá-lo em 

público, pois morreríamos de vergonha. 

Caso não tenhamos força de vontade, acabamos nos desviando do nosso projeto de vida, 

porque não soubemos controlar os nossos estados emotivos. O que dá prazer nem sempre 

é o que deve ser seguido. O importante para o consumo pode ser um péssimo negócio 

para o nosso crescimento moral e espiritual. 

4. EMOÇÃO 

4.1. EMOTIVIDADE 

Emotividade é a reação excessiva diante de um acontecimento, ideia ou sensação. 

Podemos distingui-la: sentimento, emoção e paixão.  

No sentimento, nossas reações permanecem organizadas, reguladas e controladas; 

Na emoção, há descontrole; não conseguimos organizá-las ou regulá-las; 

Na paixão, temos um sentimento superdesenvolvido a expensas de outros, exaltado, que 

nos pode conduzir ou a grandes realizações ou a grandes quedas, segundo seu teor. (Curti, 

1980, p. 44) 

4.2. ALGUNS TIPOS DE EMOÇÃO 

Raiva – Sentimento violento de ódio ou de rancor. Quando alguém se sente enraivecido 

toma atitudes violentas. Por exemplo, atirar em alguém. 

Termos correlatos: fúria, revolta, ressentimento, exasperação, indignação vexame, 

animosidade, aborrecimento, irritabilidade e hostilidade. 

Medo – Fenômeno psicológico marcado pela consciência de um perigo ou objeto 

ameaçador determinado e identificável. Nessa situação, o sangue corre para todos os 

músculos mais rapidamente permitindo a fuga e movimentos rápidos. 

Termos correlatos: ansiedade, apreensão, nervosismo, preocupação, consternação, 

cautela, escrúpulo, inquietação, pavor, susto, terror e, como psicopatologia, fobia e 

pânico. 

Amor – É a totalidade dos sentimentos e desejos que estruturam o pensamento para a 

liberação de energia e de forças que guiam a ação na produção do bem e possibilitam a 

aquisição de qualidades, constituintes do crescimento do Espírito. Provoca um estado 

geral de calma e satisfação, facilitando a cooperação entre os seres humanos. 

Termos correlatos: aceitação, amizade, confiança, afinidade, dedicação, adoração, 

paixão, ágape (caridade). 

Felicidade – Em geral, é um estado de satisfação devido à própria situação do mundo. 

Inibe o aparecimento de sentimentos negativos e favorece o aumento da energia existente. 



Termos correlatos: alegria, alívio, contentamento, deleite, diversão, orgulho, prazer 

sensual, emoção, arrebatamento, gratificação, satisfação, bom humor, euforia, êxtase e, 

no extremo, mania. 

Tristeza – Estado afetivo duradouro em que a consciência se vê invadida por um doloroso 

sentimento de insatisfação, sendo acompanhada de uma ideia de desvalorização da 

existência e do real. A tristeza acarreta uma perda de energia e de entusiasmo pelas 

atividades da vida, em particular por diversões e prazeres. Quando a tristeza é profunda 

aproxima-se de depressão. 

Termos correlatos: sofrimento, mágoa, desânimo, desalento, melancolia, autopiedade, 

solidão, desamparo, desespero e, quando patológica, severa depressão. 

 

4.3. TENSÃO ENTRE SENTIR E EXPRESSAR 

Há, no indivíduo, uma acepção interna e particular, que se distingue da sua apresentação 

pública. Suponha a corrupção: internamente, o sujeito é contra, pois o seu valor moral a 

reprime veemente. Na vida pública, é obrigado a conviver com ela, o que lhe causa uma 

grande tensão entre os seus sentimentos de pureza, de honestidade, de ético, com aqueles 

que é obrigado a enfrentar no seu dia a dia. 

5. EMOÇÃO, PAIXÃO E RAZÃO 

5.1. ORIGEM DA PAIXÃO 

As paixões têm origem na emoção. Pode-se dizer que a paixão é um sentimento mais 

duradouro do que a própria emoção. É um movimento da alma que nos arrasta pra fora 

do nosso estado normal, provocado ou pela atração de um bem que se ama, ou pela repulsa 

de um mal do qual se foge. Paixão é um desejo que não permite outros. Rousseau dizia: 

“Todas as nossas paixões são boas quando nos tornam senhores; todas são más quando 

nos tornam escravos”. Descuret acrescenta: “necessidades desregradas que geralmente 

começam por nos seduzir para acabar tiranizando-nos”. (Mônaco, 1967, p. 39) 

5.2. PAIXÃO: BOA OU MÁ? 

A paixão, se não for guiada para o bem, pode se descambar para mal. Os atos e os 

movimentos das paixões são sempre acompanhados por um distúrbio físico no organismo. 

A emoção é, inicialmente, orgânica, porque é a resposta a uma sensação. No caso da 

paixão, é aquele ímpeto do nosso ser para realizar alguma coisa, que geralmente 

emprestamos um valor extraordinário.   

5.3. EMOÇÃO VERSUS RAZÃO 

Agimos mais em função da emoção do que da razão. Observe um torcedor de futebol. 

Mesmo que seu time seja mais fraco do que o do adversário, ele tem que ganhar de 

qualquer jeito. Caso seu time não vença, o torcedor acaba xingando o juiz, correndo atrás 

dos jogadores e punindo-os com as próprias mãos. 

A fé é um sentimento do coração, portanto emocional. Ele precisa ser melhorado, 

trabalhado segundo a razão, para que não se transforme em fé cega, que pode gerar o 



fanatismo. Não é sem razão que Allan Kardec escreveu no início de O Evangelho Segundo 

o Espiritismo: 

“Não há fé inabalável senão aquela que pode encarar frente a frente a razão, em todas as 

épocas da humanidade”. 

6. EMOÇÃO E DOUTRINA ESPÍRITA 

6.1. A EXCITAÇÃO CEREBRAL 

As decepções, os infortúnios e as afeições contrariadas excitam sobremaneira o nosso 

cérebro, sendo as causas mais frequentes de suicídio. “Ora, o verdadeiro espírita vê as 

coisas deste mundo de um ponto de vista tão elevado; elas lhe parecem tão pequenas, tão 

mesquinhas, a par do futuro que o aguarda; a vida se lhe mostra tão curta, tão fugaz, que, 

aos seus olhos, as tribulações não passam de incidentes desagradáveis, no curso de uma 

viagem. O que, em outro, produziria violenta emoção, mediocremente o afeta”. (Kardec, 

1995, Introdução, item 15) 

6.2. CUIDAR DO CORPO E DO ESPÍRITO 

Devemos cuidar do corpo e do Espírito. Os dois estão de tal modo inter-relacionados que 

não podemos nos dar ao luxo das fortes emoções sem as respectivas consequências para 

o nosso estado espiritual. Observe a obsessão. Ela acontece porque nos desregramos com 

alimentação, os prazeres e outras excitações da carne, com coisas que nos trazem a 

influência desses Espíritos menos felizes. 

6.3. FERRAMENTAS ESPÍRITAS 

A Doutrina Espírita oferece-nos as ferramentas racionais para enfrentarmos qualquer tipo 

de problema, inclusive os de cunho emocional, que nos fazem entrar em contato com 

Espíritos inferiores. Estes se aproveitam de nossa fraqueza momentânea para nos incutir 

o remorso, o medo, a raiva e outros tipos de emoções, que devemos defender com a prece 

e os pensamentos voltados para o bem. 

7. CONCLUSÃO 

Saibamos dosar emoção, paixão e razão. Caso estejamos em dúvida, conclamemos a 

presença dos benfeitores do espaço, para nos guiar no caminho do bem e da verdade. 
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1. INTRODUÇÃO   

Nosso objetivo é comparar o empirismo com os pressupostos desenvolvidos por Allan 

Kardec. O ponto de partida é a filosofia empirista de John Locke. Em seguida, alguns 

comentários sobre a ciência espírita e os princípios da reencarnação e da imortalidade da 

alma.   

2. CONCEITO 

O adjetivo empírico aplica-se ao que tem origem na experiência (por oposição ao 

conhecimento racional ou a priori): como tal, sinônimo do a posteriori kantiano. 

Qualifica igualmente qualquer conhecimento ou pessoa não sistemáticas, que confiam na 

experiência imediata e até no pragmatismo. O empirismo qualifica qualquer doutrina 

filosófica que admite que o conhecimento humano deduz tanto seus princípios quanto 

seus objetos ou conteúdo, da experiência. (Durozoi, 1993) 

Corrente filosófica para o qual a experiência é critério ou norma de verdade, 

considerando-se a palavra “experiência” no significado 2º. Em geral, essa corrente 

caracteriza-se pelo seguinte: 1º) negação do caráter absoluto da verdade ou, ao menos da 

verdade acessível ao homem; 2º) reconhecimento de que toda verdade pode e deve ser 

posta à prova, logo eventualmente modificada, corrigida ou abandonada. Portanto, o 

empirismo não se opõe à razão a não a cega, a não ser quando a razão pretende estabelecer 

verdades necessárias, que valham em absoluto, de tal forma que seria inútil ou 

contraditório submetê-la a controle. (Abbagnano, 1970.) 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS   

Pensar o empirismo e o seu oposto (racionalismo, intelectualismo e intuicionismo) é 

pensar na forma de obter conhecimento. O problema da obtenção do conhecimento — 

pelos sentidos ou pelo espírito — não é dos nossos dias; na antiguidade clássica grega ele 

era motivo de debate entre os filósofos, principalmente Platão e Aristóteles.   

O empirismo diz respeito à experiência. A experiência tem ligação com o sensível. Por 

isso, a ciência física procura estudar as leis da matéria, utilizando a percepção sensorial. 

No Espiritismo devemos fazer uso da percepção extra-sensorial.  

O Espiritismo, sendo o delta convergente de todo o estoque de conhecimento, auxilia-nos 

sobremaneira a ampliar e aprofundar a nossa visão de mundo, física, mental e espiritual.    



Os princípios de reencarnação, perispírito e imortalidade da alma, expostos pela Doutrina 

Espírita, facilitam a busca e a compreensão desses conhecimentos.    

4. O EMPIRISMO EM LOCKE  

4.1. METAFÍSICA CARTESIANA  

O empirismo inglês inicia-se com Locke. Em seu tempo, a filosofia predominante é a 

cartesiana, cujo problema metafísico é resolvido pela teoria substancialista de Descartes. 

Descartes expõe o seu pensamento da seguinte forma: eu descubro o meu “eu” pelo 

exercício da razão. Ao descobrir o “eu”, vejo a limitação em que me encontro. Contudo, 

nessa limitação, vislumbro a ideia de Deus, que é infinita. Se o finito chega ao infinito, 

não foi pelo próprio finito, mas pela influência infinita de Deus. Daí, as três substâncias: 

a substância pensante (alma), a substância extensa (o corpo) e Deus, a substância infinita 

criadora.  (Garcia Morente, 1970, p. 178)  

4.2. LOCKE CONCENTRA-SE NO CONHECIMENTO  

John Locke se depara com a triplicidade das substâncias cartesianas. A sua metafísica, 

porém, concentra-se no conhecimento. Para isso, faz as seguintes perguntas: qual é a 

essência, qual é a origem, qual é o alcance do conhecimento humano? De acordo com o 

seu pensamento, o conhecimento é composto de ideias. A partir daí começa a definir o 

termo ideia, cujo significado nunca houve antes e nem depois dele na filosofia. Para 

ele, cogitatio significa ideia. Para descartes, porém, cogitatio é pensée, pensamento, e 

pensamento é todo o fenômeno psíquico em geral. Nesse caso, uma sensação 

é cogitatio;  uma afirmação ou negação da vontade também o é. Em suma: toda a vivência 

psíquica é chamada de cogitatio por Descartes. (Garcia Morente, 1970, p. 178)   

4.3. IDEIAS INATAS   

Locke parte da filosofia de Descartes. Descartes falava de três tipos de 

ideias: adventícias, fictícias e inatas. As ideias adventistas são as que sobrevêm em nós 

postas pela presença da realidade externa; as ideias fictícias são aquelas que por nós 

mesmos formamos em nossa alma; as ideias inatas são as que constituem o acervo próprio 

do espírito, da mente e da alma; são as que estão na alma sem que as tenha posto nenhuma 

coisa real nem tenham sido formadas por nossa imaginação. Seu ponto de partida foi 

negar essas ideias inatas. Depois, tentou explicar como as restantes ideias se originam na 

mente. Supôs, assim, que a alma fosse um papel em branco (tabula rasa) onde tudo o mais 

deveria ser escrito pelas sensações da experiência. A explicação de Locke funda-se 

essencialmente no psicologismo. Para tanto, inclui a sensação e a reflexão. Locke entende 

por sensação o estímulo mínimo para a modificação de algo na mente; por reflexão, o 

perceber a alma aquilo que nela própria acontece. (Garcia Morente, 1970, p. 179-180)  

Observação: Berkeley e Hume dão prosseguimento às ideias sobre o empirismo. Hume, 

por exemplo, dizia que toda ideia que não tiver um correlacionado na existência real é 

falsa.   

5. O EMPIRISMO NO ESPIRITISMO  

5.1. MÉTODO EXPERIMENTAL   



Allan Kardec, no capítulo I (Caráter da Revelação Espírita), de A Gênese, discorre sobre 

a maneira de o Espiritismo obter conhecimentos. Ele nos diz: “Fatos novos se apresentam, 

que não podem ser explicados pelas leis conhecidas; ele os observa, compara, analisa e, 

remontando dos efeitos às causas, chega à lei que os rege: depois, deduz-lhes as 

consequências e busca as aplicações úteis”. É o procedimento das ciências naturais. A 

diferença: em vez de utilizar a percepção sensorial, usa a percepção extra-sensorial. 

(Kardec, 1975, cap. I, item 14)    

5.2. A PROVA DA EXISTÊNCIA DOS ESPÍRITOS   

O Espiritismo não teve uma teoria preconcebida sobre a existência e comunicação dos 

espíritos. Foi pela observação, análise e estudo rigoroso dos fatos que se construiu o 

edifício espírita. Veja o fenômeno das mesas falantes: Qual foi a atitude de Allan Kardec? 

Perguntou: como é que um objeto, que não tem cérebro, fala? Onde está a causa da fala? 

É a aplicação da dúvida cartesiana. Somente depois de muitas observações a esse respeito, 

pode elaborar uma teoria sobre as mesas girantes. (Kardec, 1975, cap. I, item 14)    

5.3. UM EXEMPLO  

Passa-se no mundo dos Espíritos um fato singular: o de haver Espíritos que se não 

consideram mortos. Os Espíritos superiores, que conhecem esse fato, não vieram dizer 

antecipadamente: “Há espíritos que julgam viver ainda a vida terrestre, que conservam 

seus gostos, costumes e instintos”. Provocaram a manifestação de Espíritos dessa 

categoria para que os observássemos. Estudando as diversas manifestações desses 

Espíritos, pode-se deduzir uma regra. (Kardec, 1975, cap. I, item 15)   

6. EMPIRISMO E ESPIRITISMO  

6.1. REENCARNAÇÃO   

A lei de reencarnação, embora não seja criação espírita, é totalmente aceita por Allan 

Kardec. Ela mostra-nos que o Espírito, eventualmente num corpo carnal, já teve outras 

experiências, outras vivências. Daí ser possível fazer ilações, que vão além daquelas feitas 

pelo empirismo, que só aceita o aqui e o agora da experiência. Com a reencarnação 

penetramos em outras memórias, as memórias espirituais, o que nos dá ensejo de enfatizar 

a existência de ideias inatas, negadas pelo empirismo.   

6.2. CORPO ESPIRITUAL   

No conhecimento do perispírito está a solução para inúmeros problemas de nossa vida. 

Por quê? Porque o perispírito é o elo de ligação entre o corpo físico e o Espírito 

propriamente dito. Ainda mais: encarnado e desencarnado, ele sempre acompanha o 

Espírito. O problema da obtenção do conhecimento — pelos sentidos ou pelo espírito — 

tem aqui o seu esclarecimento: o Espírito é um todo, pois engloba o espírito propriamente 

dito, o perispírito e o corpo físico.   

6.3. IMORTALIDADE DA ALMA  

O Espírito, criado simples e ignorante, teve um começo, mas não terá fim. Assim, a 

expectativa da vida futura se resume em nos prepararmos bem, no sentido de atingirmos 



a perfeição requerida. A certeza de que há vida além da vida faz-nos ampliar o conceito 

de um determinado fato (ele é presente, mas tem conexões com as vidas passadas e as 

futuras). Presentemente, estamos passando por uma experiência. Ela não está isolada, 

porque é reflexo de uma ação passada, englobando as existências passadas. Pode ser 

também um projétil para o futuro, e influenciando nossas futuras encarnações.   

7. CONCLUSÃO   

O Espiritismo, sendo a síntese do processo do conhecimento filosófico, não só elucida o 

problema da origem das ideias, como também nos fornece subsídios para entendermos a 

mecanismo das ideias inatas, negado pelo empirismo.   

8. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 

ABBAGNANO, N. Dicionário de Filosofia. São Paulo: Mestre Jou, 1970. 

DUROZOI, G. e ROUSSEL, A. Dicionário de Filosofia. Tradução de Marina 

Appenzeller. Campinas, SP: Papirus, 1993. 

GARCIA MORENTE, M. Fundamentos de Filosofia - Lições Preliminares. 4. ed. São 

Paulo: Mestre Jou, 1970. 

KARDEC, A. A Gênese - Os Milagres e as Predições Segundo o Espiritismo. 17. ed. Rio 

de Janeiro: FEB, 1975.  

São Paulo, agosto de 2010. 

  



O Ensino Espírita-Cristão como Base do Centro Espírita 

Sérgio Biagi Gregório 

SUMÁRIO: 1. Introdução. 2. Conceito. 3. Considerações Iniciais. 4. Cristo e o 

Espiritismo: 4.1. Unidade de Princípios; 4.2. O Espiritismo é o Cristianismo Redivivo; 

4.3. O Ensino Espírita: Projeto 1868 de "Obras Póstumas". 5. O Problema do Ensino: 5.1. 

Como se Aprende; 5.2. Como se Ensina; 5.3. Escolas e Cursos. 6. O Ensino no Centro 

Espírita: 6.1. Doutrina Espírita; 6.2. Os Cursos; 6.3. O Divulgador do Espiritismo. 7. 

Conclusão. 8. Bibliografia Consultada.   

1. INTRODUÇÃO 

O que se entende por ensino? Por que ensino espírita-cristão? De que maneira podemos 

estabelecer as bases do ensino em um Centro Espírita? Como Allan Kardec tratou a 

questão do ensino do Espiritismo?   

2. CONCEITO  

Ensino. Do lat. “in + signare”, marcar com um sinal, significa transmissão de 

conhecimentos necessários ou indispensáveis à educação ou a um fim determinado.    

Centro Espírita. Local onde os espíritas se reúnem para as suas práticas. Escola de 

formação espiritual e moral. Pronto socorro espiritual.   

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Desde a Antiguidade, o ensino sempre foi e, ainda é, o principal fator de mudança, tanto 

material quanto moral e espiritual da humanidade.   

Para fins específicos de nossa exposição, lembremo-nos de Jean-Jacques Rousseau, com 

o seu “Emílio ou da Educação”, Pestalozzi, com o desenvolvimento conjunto do 

organismo, do intelecto e da moral (cabeça, coração e corpo) e Allan Kardec que, muito 

antes de se dedicar aos estudos espíritas, já tivera publicado vários trabalhos de cunho 

didático.   

No Brasil, em 1876, havia muita dissidência entre os espíritas: uns defendiam 

exclusivamente o estudo do Evangelho; outros se arvoraram em científicos; outros ainda 

se diziam puros. Como consequência, a separação, a desunião, a luta.   

Foi justamente nesse estado de coisas que surgiu Bezerra de Menezes, a fim de equilibrar 

o movimento espírita, tornando-o forte, coeso e seguro, no sentido de criar condições para 

que o Brasil pudesse cumprir a sua missão de fornecedora do Evangelho ao mundo.   

Com sua perseverança conseguiu instalar, solenemente, a “Escola de Médiuns”, mas em 

vão chamava os “representantes” de outros grupos às sessões, aparecendo-lhe somente 

professores.   



A partir de 1950, temos notícias dos esforços hercúleos de Edgar Armond para implantar 

o Curso de Aprendiz do Evangelho e o Curso de Educação Mediúnica na Federação 

Espírita do Estado de São Paulo.   

Hoje, a maioria dos Centros Espíritas mantém, bem ou mal, os seus cursos regulares de 

Doutrina Espírita.  

4. CRISTO E O ESPIRITISMO  

4.1. UNIDADE DE PRINCÍPIOS  

A doutrina do Cristo deu lugar a tantas controvérsias porque Cristo preferiu um ensino 

oral.  

Allan Kardec, ao contrário, teve o cuidado deixar escrita a sua doutrina em todas as suas 

partes e até nos mínimos detalhes, com tanta precisão e clareza, que impossível se torne 

qualquer interpretação divergente. Achava que um dos maiores obstáculos capazes de 

retardar a propagação da Doutrina seria a falta de unidade.   

4.2. O ESPIRITISMO É O CRISTIANISMO REDIVIVO  

O Espiritismo é o Consolador Prometido anunciado por Cristo. Para que se tornasse 

factível, foi preciso esperar o desenvolvimento das ciências, com suas teses positivistas.   

Em termos evangélicos, a lição da candeia e do alqueire retrata bem influência de Jesus 

no processo do ensino espírita-cristão. O ensino deve ser ministrado de acordo com a 

capacidade de absorção do ouvinte. Um dado importante: meu jugo é leve e meu fardo é 

suave. Jugo da mentira e jugo da justiça. Qual escolher, qual passar para o ouvinte.   

4.3. O ENSINO ESPÍRITA: PROJETO 1868 DE "OBRAS PÓSTUMAS"  

Allan Kardec esclarece-nos que “um curso regular de Espiritismo seria professado com o 

fim de desenvolver princípios de Ciência e de difundir o gosto pelos estudos sérios. Esse 

curso teria a vantagem de fundar a unidade de princípios, de fazer adeptos esclarecidos, 

capazes de espalhar as ideias espíritas e de desenvolver grande número de médiuns. 

Considero esse curso de natureza a exercer capital influência sobre o futuro do 

Espiritismo e sobre suas consequências”. (Obras Póstumas, p. 342)  

5. O PROBLEMA DO ENSINO  

5.1. COMO SE APRENDE  

Em termos gerais, o processo de aprendizagem baseia-se na necessidade de resolver um 

problema. Para isso, o indivíduo estuda, lê, consulta, pergunta. Também age em função 

da tentativa e erro.   

Tecnicamente, a pessoa capta os dados, memoriza-os, associa-os com outros 

conhecimentos e aplica-os a outros campos de interesse. O aprender pressupõe uma 

mudança de comportamento.   

5.2. COMO SE ENSINA  



Ensinar é transmitir conhecimentos, informações.  

O ensino se faz através de dois princípios fundamentais.   

a) partir sempre do conhecido para o desconhecido; 

b) do simples para o composto.  

5.3. ESCOLAS E CURSOS  

Para aprendermos alguma coisa não necessariamente precisamos de cursos regulares, pois 

sempre que estivermos em contato com alguém, esse alguém pode nos ensinar algo que 

não sabíamos.   

A instituição de cursos regulares serve para darmos uma direção didática e metódica ao 

ensino.  

6. O ENSINO NO CENTRO ESPÍRITA  

6.1. DOUTRINA ESPÍRITA  

Antes de falarmos de ensino no Centro Espírita, devemos ter pleno conhecimento do que 

seja a Doutrina Espírita. Por Doutrina Espírita entendemos os princípios fundamentais 

deixados por Allan Kardec em suas obras básicas e complementares. Quer dizer, só 

podemos falar em ensino espírita, se partirmos dos seus pressupostos básicos, ou seja, do 

acervo que existe nos livros. Útil seria se pudéssemos separar o Espiritismo das doutrinas 

espiritualistas.   

6.2. OS CURSOS  

Geralmente o ensino espírita é feito através de Cursos Regulares. Estes, porém, não 

devem ser transformados em cursos mundanos. Lá, na sociedade, nós frequentamos os 

cursos para adquirir uma especialização, formarmo-nos em uma profissão. Aqui, a 

intenção é outra. O Espírito Emmanuel, por exemplo, define o Centro Espírita como a 

universidade da alma, o que nos leva a refletir que a atitude, tanto de quem ensina como 

de quem aprende, deve ser a de formar almas compenetradas de suas responsabilidades 

perante si mesmos e perante os outros.  

Cursos ministrados no Centro Espírita Ismael: Educação Mediúnica, Introdução ao 

Evangelho, Passe espírita, doutrinador, samaritano, entrevistador, expositor, grupo de 

estudos, aprofundamento doutrinário, aprimoramento mediúnico,   

6.3. O DIVULGADOR DO ESPIRITISMO  

Jesus deve ser o guia do divulgador espírita. Nesse caso, lembremo-nos do modo como 

Jesus transmitia os seus conhecimentos: parábolas.   

As parábolas revestem-se de conhecimento exotérico e de conhecimento esotérico. O 

conhecimento exotérico refere-se à exposição que Jesus fazia publicamente, enquanto o 

conhecimento esotérico, refere-se às explicações que Jesus dava aos apóstolos, em 

particular. Observe que, mesmo entres esses, não disse tudo.   



7. CONCLUSÃO  

A relação ensino-aprendizagem tem grande relevância, tanto para o educador como para 

o educando. Contudo, não transformemos o ensino-aprendizagem num acúmulo de 

informações e raciocínios, sem qualquer vínculo com as necessidades prementes do 

Espírito imortal.  
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1. INTRODUÇÃO 

O termo “esoterismo” é usado para designar diversos significados. Pergunta-se: ele 

também se confunde com a Doutrina Espírita? Analisemos o tema, buscando o seu 

perfeito entendimento.   

2. CONCEITO 

Esotérico. Do grego esotericos, “interior”, “secreto”. Termo empregado nas escolas 

antigas da Grécia e aplicado principalmente aos discípulos de Pitágoras. É o ensino 

reservado apenas para os alunos da escola que já possuíam elevada instrução, os 

completamente instruídos. (1) 

Exotérico. Do grego exotericos, “externo”, “que pertence ao lado de fora”. Ensinamento 

que, nestas mesmas escolas, era transmitido ao público sem restrição, dado o interesse 

generalizado que suscitava e a forma acessível em que podia ser expresso, por se tratar 

de ensinamento dialético, provável, verossímil. (2) 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Os “ismos” devem ser sempre vistos sob os seus dois aspectos: positivo e negativo. 

Muitos “ismos” se distanciaram significantemente de sua origem, inclusive da sua 

etimológica. Podemos falar dos desvios do cristianismo, do marxismo, do cartesianismo, 

que tomaram outro rumo e não aquele proposto pelo seu criador. 

Na antiguidade, o esoterismo tinha uma significação precisa, ou seja, esotérico era o 

ensinamento reservado aos alunos que, possuindo algum conhecimento anterior, já 

estavam preparados para receber novos ensinamentos. Aristóteles, de manhã, dava lições 

de Lógica, de Física e de Metafísica (sob a forma esotérica) aos mais íntimos da escola. 

As lições de Retórica, de Política e de Dialética, na parte da tarde, eram destinadas a um 

público mais numeroso e variado (teriam originado os escritos exotéricos). 

Hoje, esoterismo é sinônimo de oculto e aplica-se à Cabala, à Magia, às ciências 

divinatórias etc. Usa-se, assim, esoterismo em vez de ocultismo. 

Será que, em nossas palestras espíritas, não estamos usando esses ensinamentos 

esotéricos (da atualidade) como se fossem de competência da Doutrina Espírita? 

Pensemos a respeito. 



4. ESOTERISMO: DESDE A ANTIGUIDADE 

4.1. O PAR DE TERMOS: ESOTÉRICO/EXOTÉRICO 

Este par de termos, “esotérico/exotérico”, corresponde à oposição entre interno-externo, 

secreto-público, reservado-profano etc. Dos dois termos, o esotérico é o mais significativo 

porque acentua o aspecto positivo da relação, ou seja, o âmbito propriamente reservado e 

secreto. (3) 

4.2. DAS SOCIEDADES PRIMITIVAS AOS NOSSOS DIAS 

Desde as sociedades primitivas até os nossos dias, a oposição esotérica/exotérica está 

presente no seio da sociedade. O clã, ao transformar-se em tribo, é o primeiro 

característico desta antítese. Na Grécia antiga, os mistérios elêusicos e órficos são 

fundamentais para a distinção entre o sagrado e o profano. A formação de várias 

sociedades secretas, tais como a cabala, a rosa-cruz, a maçonaria e a própria teosofia 

corroboram a tese do hermetismo e sua veiculação somente aos iniciados.  (3) 

4.3. DISTINGUINDO O ESOTERISMO DO OCULTISMO 

O esoterismo é fundamentalmente teórico e especulativo: nas escolas filosóficas, o 

esoterismo pretendia ser a salvaguarda da vida interior de cada escola perante os 

estranhos, o profanum vulgus. O ocultismo é prático e guarda sob o seu seio uma 

infinidade de seitas e ciências divinatórias. (1) 

5. ESOTERISMO MODERNO 

Dos vários tipos de esoterismo moderno, que se confundem com o ocultismo, escolhemos 

três, a título de exemplo. 

5.1. MAGIA 

Magia é o modo pelo qual o homem, servindo-se dos anjos, espíritos, gênios e demônios, 

pretende obter efeitos maravilhosos e extraordinários, tanto na prática do bem como do 

mal. Quando a magia se exerce para o Bem, temos Teurgia ou Magia Branca; quando 

para o Mal, a Goécia, ou Magia Negra. Esses efeitos são obtidos por diversos processos: 

invocações, conjurações, pactos, feitiços etc. Apela-se, também, para as preces e 

repetição em voz alta de uma mesma palavra, usando sonoridade especial. (2) 

5.2. MAÇONARIA 

Além do caráter religioso, a maçonaria reúne as elites intelectuais, às quais atribui uma 

grande missão moral de guia da humanidade e de intervenção na orientação da vida 

pública: é o iluminismo esotérico. Em termos religiosos, é uma orientação que foge às 

várias confissões existentes. Seu motivo secreto (esotérico) baseia-se na aposta que faz 

em homens que são capazes de elevar-se acima dos preconceitos das estruturas 

institucionais comuns. (3) 

5.3. TEOSOFIA 



O objeto da teosofia é, em última análise, Deus. Não se aproxima dele, porém, através de 

determinadas revelações ou considerações religiosas. As várias revelações históricas são 

fundidas numa perspectiva unitária, ou seja, tendem a unir a inspiração religiosa e a 

cultura científica – naturalista numa dimensão cosmológica única. A teosofia reúne 

cosmologia, revelação e espírito soteriológico, tudo isso culminando num conhecimento 

secreto superior onde a iniciativa reveladora de Deus se encontra com o esforço de 

elevação e de purificação do homem. É assim que Deus, o universo e o homem são postos 

num círculo de unidade e evolução. (3) 

6. ESOTERISMO E ESPIRITISMO 

6.1. METÁFORA: JESUS ERA ESOTÉRICO 

Metaforicamente, esotérico é todo o ensinamento reservado a um círculo restrito de 

ouvintes. Nesse caso, todos nos somos esotéricos. Jesus não fugiu à regra. Observe o 

seguinte: Jesus expunha exotericamente as suas parábolas. Depois, a sós com os seus 

discípulos, dava explicações mais detalhadas. E, mesmo entre eles, não dizia tudo, porque 

os discípulos não estavam preparados para os ensinamentos mais profundos. 

6.2. O ESPIRITISMO, COMO DOUTRINA, NÃO É ESOTÉRICO 

Allan Kardec, ao codificar a Doutrina dos Espíritos, preocupou-se em tornar universal a 

unidade de seus princípios. Para isso, valeu-se de médiuns espalhados pelo mundo todo. 

Cuidou, essencialmente, de apresentar metodicamente o conteúdo doutrinário, a fim de 

eliminar quaisquer dúvidas de interpretação, como aquelas ocorridas com os ensinos orais 

de Cristo. Deixou claro que o Espiritismo, avançando com o progresso, jamais será 

ultrapassado, porque, se novas descobertas lhe demonstrarem que está em erro acerca de 

um ponto, ele se modificará nesse ponto. 

6.3. O LADO ESOTÉRICO DO ESPIRITISMO 

A divulgação espírita, para atender aos objetivos da universalidade, deve ser exotérica. 

Não resta dúvida que na sua propagação existem muitos pontos esotéricos, pois a 

pedagogia evangélica ensina que não se deve dar pérolas aos porcos, ou seja, a 

transmissão do conhecimento deve ser proporcional à compreensão do ouvinte. Contudo, 

essa forma de entender o Espiritismo é completamente diferente daquela usada pelas 

sociedades secretas, que expõe o conhecimento, somente aos iniciados, reservadamente. 

7. CONCLUSÃO 

Em vista dessas distinções, saibamos combater os possíveis desvios dos fundamentos 

básicos do Espiritismo. Lembremo-nos do provérbio: “É de pequenino que se torce o 

pepino”. Ou seja, o erro deve ser combatido no seu nascedouro para que não progrida 

como se fosse verdade. 
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1. INTRODUÇÃO 

O que é o Espiritismo? Quando surgiu? Pode-se afirmar que ele sempre existiu? Quem 

foi o seu codificador? Qual o objetivo da Doutrina Espírita? Como se apresenta nos dias 

de hoje? Qual o futuro do Espiritismo? 

2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O Espiritismo – como doutrina elaborada por Allan Kardec – surgiu em 18 de abril de 

1857, data da publicação de O Livro dos Espíritos. 

Em O Livro dos Espíritos encontramos os princípios fundamentais, a base de todo o 

edifício espírita. 

Há explicações sobre Deus, espírito, reencarnação, pluralidade dos mundos habitados etc. 

A terminologia é recente, contudo a ideia espírita é obra de toda a humanidade. Vem 

formando-se lentamente através dos tempos. 

Nosso trabalho será retratar, de forma sucinta, toda a trajetória da ideia espírita. 

3. ONTEM 

3.1. ANTIGUIDADE 

Allan Kardec, na página 216 da Revista Espírita de 1858, afirma que, embora o 

Espiritismo faça parte da natureza e tenha sido praticado desde a mais alta antiguidade, 

os fenômenos foram interpretados segundo os preconceitos e a ignorância da época. 

3.2. DRUIDISMO 

O Druidismo (século II a.C. - século II d.C.) é a religião dos sacerdotes pagãos celtas das 

Gálias antigas. A teologia druídica era baseada nas tríades, ou seja, ensinamentos orais 

em que havia sempre o entrelaçamento de três advertências para a evolução do Espírito. 

Exemplo: “Honrar os seres superiores, não cometer injustiça e cultivar em si a virtude 

viril”. 

Allan Kardec, na “Revista Espírita”, estabelece as duplas ligações do Espiritismo com o 

Cristianismo, de um lado, e com o Druidismo, de outro. 



3.3. SÓCRATES E PLATÃO 

Sócrates (470-399 a. C.) e Platão (427-347 a. C.), filósofos gregos da Antiguidade, são 

considerados os precursores do Espiritismo e do Cristianismo. Platão, em sua Teoria das 

Ideias, trata da unicidade de Deus, da imortalidade da alma e da vida futura. Diz-nos que 

a alma, antes de reencarnar, pertence ao mundo das essências e, a ele voltará, após a morte 

do corpo físico. As almas impuras poderão transmigrar para um novo corpo, enquanto as 

puras permanecem nas essências. Outra coisa não exprime o Espiritismo; acrescenta, 

apenas, que numa nova encarnação traremos conosco os defeitos e virtudes gravados em 

nosso subconsciente. 

4. HOJE 

4.1. FENÔMENO DE HYDESVILLE 

O fenômeno de Hydesville ocorreu em 31 de março de 1848, nos Estados Unidos. Família 

Fox, protestante, composta de pai, mãe e duas filhas (Kate, 11 anos, e Margareth, 14 

anos). Por uma brincadeira (bater na parede), a filha menor comunicou-se com o Espírito 

de um mascate, Charles Hosma, fato comprovado por mais de 200 pessoas. 

4.2. MESAS GIRANTES E A CODIFICAÇÃO 

Depois do fenômeno de Hydesville, em 1848, tivemos a febre das experiências das mesas 

girantes, que se alastrou pelo mundo todo. Foi justamente através desse fenômeno de 

efeitos físicos que o Espiritismo se ergueu. Allan Kardec, sendo adepto do magnetismo, 

tinha um amigo, que era magnetizador, o Sr. Fortier. Este frequentava as sessões em que 

as mesas giravam. O Sr. Fortier lhe disse um dia: "Eis aqui uma coisa que é bem mais 

extraordinária: não somente se faz girar uma mesa, magnetizando-a, mas também se pode 

fazê-la falar. Interroga-se, e ela responde." — Isso, replicou o Sr. Rivail, é outra questão: 

eu acreditarei quando vir e quando me tiverem provado que “uma mesa tem cérebro para 

pensar, nervos para sentir, e que pode tornar sonâmbula. Até lá, permita-me que não veja 

nisso senão uma fábula para provocar sono”. (Kardec, 1981, p.14). Passou, depois, a 

estudar o fenômeno até a publicação de O Livro dos Espíritos, em 1857. 

4.3. CENTROS ESPÍRITAS E DIVULGAÇÃO DOUTRINÁRIA 

O Espiritismo está sendo difundido de várias maneiras. Os Centros Espíritas 

desempenham papel importante, pois é dentro desse recinto que desenvolvem as práticas 

espíritas: passes, trabalhos de desobsessão, assistência social, entre outros. 

Na Internet, há diversas publicações de estudo e pesquisa sobre a ideia espírita, em que 

se procura esmiuçar temas doutrinários diante da ciência e da filosofia. “São chegados os 

tempos, marcados pela Providência para uma manifestação universal. Têm eles o encargo 

de dissipar as trevas da ignorância e dos preconceitos. É uma era nova que começa e 

prepara a regeneração da humanidade” (R.E. 1858 p. 97) 

5. AMANHÃ 

5.1. PROPAGAÇÃO DA DOUTRINA ESPÍRITA 



Allan Kardec, na página 250 da Revista Espírita de 1858, assinala quatro fases para a 

propagação da Doutrina: 

1) Curiosidade – os Espíritos batedores chamam a atenção ao fenômeno, preparando os 

caminhos futuros; 

2) Observação – o Espiritismo entra no período filosófico. Pelo aprofundamento, tende á 

unidade; 

3) Admissão – o Espiritismo ocupará lugar oficial entre as crenças universalmente 

reconhecidas; 

4) Influência sobre a ordem social – sob a influência dessas ideias, a humanidade entrará 

em novo caminho moral. O futuro do Espiritismo está vinculado à renovação social. 

5.2. TRANSIÇÃO PLANETÁRIA 

Segundo Allan Kardec, chegado o tempo, haverá grande emigração de Espíritos. Os 

Espíritos que praticam o mal pelo mal serão recambiados para outros orbes, mais 

inferiores do que o Planeta Terra. É da lei do progresso que essas coisas acontecem. É 

que o Planeta Terra também está passando por uma transformação, ou seja, de mundo de 

provas e expiações para o mundo de regeneração. Neste novo mundo, os Espíritos 

recalcitrantes no mal não terão mais vez e precisarão ir para outro lugar, para não 

atrapalhar o progresso dos que aqui estarão reencarnados. 

5.3. FUTURO DO ESPIRITISMO 

Na pergunta 798 de O Livro dos Espíritos, há a afirmação de que o "Espiritismo se tornará 

crença geral e marcará nova era na história da humanidade, porque está na Natureza e 

chegou o tempo em que ocupará lugar entre os conhecimentos humanos". A crença geral 

não significa que o Espiritismo irá substituir todas as religiões, mas que a sua luz servirá 

para todas. O Espiritismo influenciará não só as religiões, mas todas as organizações 

terrestres, governamentais e não-governamentais, porque, quando cada indivíduo receber 

esta influência, passá-la-á, necessariamente, para a sociedade em que vive. 

6. CONCLUSÃO 

Busquemos o conhecimento inspirando-nos nas luzes da razão espírita. Hoje, mais do que 

nunca os seres humanos precisam da universalidade dos preceitos doutrinários espíritas. 
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1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste estudo é mostrar que o Espírito é um ser real, circunscrito que, em certos 

casos, torna-se apreciável pela vista, pelo ouvido e pelo tato. Para uma melhor 

compreensão deste tema, busquemos o conceito de Espírito, a sua origem e natureza e as 

suas relações com o meio ambiente. 

2. CONCEITO 

Espírito — do lat. spiritus — significa "sopro", "respiro".  Há muitos sentidos 

relacionados a esse termo: figurado, em que o espírito opõe-se à letra; impessoal, em que 

o espírito é a realidade pensante; particular, em que o espírito torna-se sinônimo de 

inteligência. No sentido especial da Doutrina Espírita, os Espíritos são os seres 

inteligentes da criação, que povoam o Universo, fora do mundo material, e constituem o 

mundo invisível. Não são seres oriundos de uma criação especial, porém, as almas dos 

que viveram na Terra, ou nas outras esferas, e que deixaram o invólucro corporal. Assim, 

o Espírito é a substância subtilíssima por essência e que constitui no homem uma das 

substâncias do seu composto ternário: Corpo, Perispírito e Espírito. Em suma, é o 

princípio inteligente do Universo. 

3. ORIGEM E NATUREZA DOS ESPÍRITOS 

O que são os Espíritos? Qual é a sua origem? Eles são criados por Deus? Se são, como 

Deus os cria?       

De acordo com as instruções dos Espíritos, os Espíritos foram criados por Deus. A sua 

origem ainda nos é desconhecida. Sabemos apenas que foram criados simples e 

ignorantes, porém sujeitos ao progresso. A sua essência difere de tudo o que conhecemos 

por matéria. Nesse sentido dizemos que são imateriais. Mas o termo ainda é incompleto. 

Allan Kardec na pergunta 82 de O Livro dos Espíritos explica o fato da seguinte maneira: 

"Imaterial não é o termo apropriado; incorpóreo, seria mais exato; pois deve ser alguma 

coisa. É uma matéria quintenssenciada, para a qual não dispondes de analogia, e tão 

eterizada, que não pode ser percebida pelos vossos sentidos... Um povo de cegos não teria 

palavras para exprimir a luz e os seus efeitos. O cego de nascença julga ter todas as 

percepções pelo ouvido, o olfato, o paladar e o tato; não compreende as ideias que lhe 

seriam dadas pelo sentido que lhe falta. Da mesma maneira, no tocante à essência dos 

seres super-humanos, somos como verdadeiros cegos. Não podemos defini-los, a não ser 

por meio de comparações sempre imperfeitas, ou por um esforço de imaginação". (1995, 

p. 80) 



Observação: os Espíritos tiveram um começo, mas não terão fim. Por isso, devemos dizer 

que eles são imortais e não eternos. O termo eterno deve ser aplicado a Deus, pois ele é 

o único que não tem começo e nem fim.  

4. ESPÍRITO E MATÉRIA 

Sabemos que Deus é a causa primária de todas as coisas. Dele vertem-se dois 

princípios:  o princípio espiritual e o princípio material. Individualizados, denominam-

se   respectivamente   Espírito   e Matéria.  Assim, o ser pensante, o logos grego é o 

Espírito. A Matéria é apenas um veículo, o corpo que o Espírito utiliza para a sua 

evolução. A cada  nova  encarnação,   novas experiências e novas oportunidades de 

aprendizado. Mas, ao elemento material é necessário ajuntar o fluido universal, que 

exerce o papel de intermediário entre o Espírito e a matéria propriamente dita, demasiado 

grosseira para que o Espírito possa exercer qualquer ação sobre ela.  

5. ALMA E ESPÍRITO 

A alma é o Espírito encarnado. Embora muitas pessoas usem esses 

dois   termos como sinônimos,  há  substancial   diferença   de concepção. O Espírito é o 

ser inteligente da criação que povoa o Universo e engloba todas as encarnações. A alma 

é o ser parcial, limitado e circunscrito a uma encarnação específica. No primeiro, 

a  amplitude;  no  segundo,  a  redutibilidade.  É,  pois,  nesse processo dialético que o 

Espírito evolui até atingir a perfeição. 

6. INDEPENDÊNCIA DO ESPÍRITO 

Muitas pessoas riem com a incoerência dos que ora afirmam a correlação entre o cérebro 

e o espírito, ou proclamam a independência do ser espiritual, isto é, a manifestação do 

espírito fora do cérebro, sem o acondicionamento sem a necessidade absoluta das células 

cerebrais. É que ainda não compreenderam a diferença entre paralelismo absoluto e 

paralelismo relativo. O Espírito está ligado ao corpo, mas não está confinado a este. O 

Espírito pode ser comparado a um prisioneiro: este burla o guarda, sai da prisão, vai aonde 

quer, e depois volta novamente à cela. Quer dizer, o Espírito manifesta-se, pode tornar-

se visível em outros lugares (bicorporeidade), enquanto o cérebro fica jungido ao corpo 

físico. (Imbassahy, 1946, p. 59 a 61) 

7. O ALCANCE DO ESPÍRITO 

J. B. Rhine, psicólogo da Universidade de Duke, quer provar cientificamente a existência 

dos fatores não físicos do espírito. Para tanto, classifica a telepatia, a clarividência e a pré 

e pos-cognição como função "psi-gama", e a telecinesia, a teleplastia e a psicocinesia 

como função "psi-kapa". O sistema escolhido pelo professor J. B. Rhine, para a avaliação 

quantitativa da “função PSI” é baseado na estatística combinada com o cálculo das 

probabilidades. Na pesquisa da “função Psi-Gama”, Rhine elegeu como principal 

instrumento as cartas Zener. Para verificação da “função Psi-Kapa”, escolheu os dados 

de jogar. 

A precognição, a profecia ou o conhecimengo do futuro pode ser entendido através de 

uma exemplo: a luz mostra o que vemos. Este é o efeito da causa. Como inverter. Como 

ver o efeito antes da causa. Como sentir que a luz está lá antes de se manifestar? Aceitar 



que o Espírito pode prever o futuro, é aceitar que ele tem uma dimensão muito mais vasta 

do que podemos imaginar. (Rhine, 1965) 

8. MANIFESTAÇÕES DOS ESPÍRITOS 

Os Espíritos se manifestam: 1) por Efeitos Físicos (movimentos, ruídos, sons, transportes 

de objetos etc.); 2) por Efeitos Inteligentes (permuta de pensamentos, sinais ou palavras). 

As manifestações podem ser classificadas: 1) Ocultas (sugerindo ideias); 

2) Patentes (registrando efeitos para os sentidos); 3) Espontâneas (de improviso); 

4) Provocadas (por influência dos médiuns, que são pessoas com faculdades especiais e 

devidamente preparadas). 

9. ESCALA EVOLUTIVA 

O Espírito se classifica em razão do desenvolvimento, da qualidades ou imperfeições que 

possuem. São de Três Ordens: 3.ª Ordem (Imperfeitos) — c/orgulho, egoísmo, ódio; 

(impuros) — leviano, pseudo-sábios, neutros; (e perturbadores); 2.ª Ordem (bons) — 

benévolos, sábios, prudentes, superiores; 1.ª Ordem (puros) — sem nenhuma influência 

da matéria, com superioridade moral e intelectual ante os outros; não sujeitos a 

reencarnação, por serem perfeitos. (Kardec, 1995, p. 84 a 90) 

10. CONCLUSÃO 

O Espírito é uma realidade. Não o podemos negar. Cabe-nos, sim, penetrar mais 

profundamente nas relações entre o mundo encarnado e o mundo desencarnado, a fim de 

não sermos surpreendidos quando fizermos a nossa passagem para o verdadeiro mundo, 

ou seja, o mundo dos Espíritos. 
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Estudo da Natureza de Cristo 

Sérgio Biagi Gregório 

SUMÁRIO: 1. Introdução. 2. Considerações Iniciais. 3. Análise dos 9 subtítulos. 

1. INTRODUÇÃO 

Quem foi Cristo? Que provas temos sobre sua natureza? Os milagres provam a sua 

divindade? O que se entende por divindade? As palavras ditas por Jesus provam a sua 

divindade? Qual a opinião dos apóstolos? Como interpretar o termo “O verbo se fez 

carne”? 

2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Este tema está exposto no livro Obras Póstumas de Allan Kardec. 

Abarca 9 subtítulos. 

A natureza de Cristo ainda é motivo de muitas discussões acaloradas. 

3. ANÁLISE DOS 9 SUBTÍTULOS 

I — ORIGEM DAS PROVAS DA NATUREZA DE CRISTO 

A divergência de opiniões sobre esse ponto tem dividido a Igreja há muito tempo. A razão 

é simples: os dogmas não condizem com a realidade dos fatos. Os fatos estão nos atos e 

nas palavras de Jesus. Como Jesus nada escreveu, e os seus historiadores, os apóstolos, 

nada escreveram em vida, somos obrigados a aceitar que os Evangelhos são o único 

elemento de solução do problema. 

Além disso, todos os escritos posteriores devem ser classificados como comentários, 

reflexos de opiniões pessoais, muitas vezes contraditórias, que não tem a autoridade das 

narrações dos que receberam do Mestre instruções diretas. 

Os Evangelhos são fontes fidedignas, pois foram confirmadas por pesquisadores 

altamente qualificados, entre eles Renan e Charles Guignebert. 

II — A DIVINDADE DE CRISTO FICA PROVADA PELOS MILAGRES? 

Segundo a Igreja, a divindade de Cristo é firmada nos milagres, testemunho do seu poder 

sobrenatural. Quando o demônio podia fazer os mesmos prodígios, a crença nos milagres 

perdeu o seu valor. A obstinação em dar valor ao demônio produziu consequências 

nefastas para a Igreja, e uma das principais causas da incredulidade. 

Os fatos miraculosos não são privilégio da religião cristã, pois não há religião, idólatra 

ou pagã que não tenha os seus milagres. 

No sentido teológico, os milagres representam uma exceção às leis da natureza. Desde 

que um fato possa ser explicado e decorra de uma causa conhecida, deixa de ser milagre. 



O conhecimento do princípio espiritual, da ação dos fluidos e do perispírito fornecem 

informações importantes para a contraposição aos milagres levantados pelas religiões. 

Observemos os efeitos do magnetismo, do sonambulismo, do êxtase, da dupla vista, do 

hipnotismo, da catalepsia, da letargia etc. 

Os milagres do Evangelho não são invalidados pelo Espiritismo. Tira apenas o seu caráter 

sobrenatural. 

III — A DIVINDADE DE JESUS É PROVADA PELAS SUAS PALAVRAS? 

O dogma da divindade de Jesus funda-se na absoluta igualdade da sua pessoa com Deus, 

sendo ele mesmo Deus. “Aquele que me enviou”, tantas vezes repetidas por Jesus, 

revelam não somente a dualidade de Jesus e de Deus, mas também excluem a igualdade 

absoluta entre eles, porque o que é enviado, necessariamente é subordinado ao que envia: 

obedecendo, pratica um ato de submissão. 

Um embaixador, falando do seu soberano, dirá: meu senhor, o que me envia; mas, se é 

o soberano que vem em pessoa, falará em seu próprio nome e não dirá: aquele que me 

enviou, porque não se pode enviar a si mesmo. Jesus o disse em termos categóricos: eu 

não vim de modo próprio, mas foi Ele que me enviou. 

Fazer do enviado o próprio Deus é inaceitável. A divindade de Jesus deve ser 

compreendida por sua superioridade moral do seu espírito e não do seu corpo, da sua 

encarnação. 

IV — PALAVRAS DE JESUS DEPOIS DE SUA MORTE 

As palavras de Jesus, durante a sua vida e depois da morte, acusam uma dualidade de 

pessoas perfeitamente distintas, ao mesmo tempo que o profundo sentimento da sua 

inferioridade e subordinação relativamente ao ser supremo. 

Que maior autoridade do que as próprias palavras de Jesus? Quando ele diz 

categoricamente: “Eu não vim de moto próprio, mas foi Deus que me enviou”. 

A confusão sobre a identidade entre Deus e Jesus vem da análise da palavra Verbo que 

no grego significa logos e passou para o latim como verbum. 

V — DUPLA NATUREZA DE JESUS 

O que devia ser humano em Jesus era o corpo, a parte material e, neste ponto de vista, 

compreende-se que ele tenha sofrido, como homem. O que devia ser divino nele era a 

alma, o espírito, o pensamento, em uma palavra, a parte espiritual do ser. Se sentia e sofria 

como homem, devia falar e pensar como Deus. Falava como homem, ou como Deus? Eis 

uma questão importante para a autoridade excepcional dos seus ensinos. Se falava como 

homem, as suas palavras podem ser controvertidas; se falava como Deus, são 

indiscutíveis; não as aceitar é heresia; o mais ortodoxo é o que mais se aproximar delas. 

VI — OPINIÃO DOS APÓSTOLOS 



As opiniões dos apóstolos devem ser consideradas, pois conviveram mais de perto com o 

mestre Jesus. Há várias considerações deles a respeito de Jesus. Eis uma delas: "Varões 

israelitas, ouvi estas palavras: A Jesus Nazareno, varão aprovado por Deus entre 

vós com virtudes, e prodígios, e sinais, que Deus obrou por ele no meio de vós, como 

também vós o sabeis.” (ATOS DOS APÓSTOLOS, II, 22 a 28. — Pregação de S. Pedro). 

VII — PREDILEÇÃO DOS PROFETAS SOBRE JESUS 

Além das afirmações de Jesus e da opinião dos Apóstolos, há um testemunho, de que os 

mais ortodoxos dos crentes não podem negar o valor, pois que o exibem constantemente 

como artigo de fé; é o do próprio Deus, isto é, o dos profetas, seus inspirados, anunciando 

a vinda do Messias. 

Eis uma das passagens da bíblia consideradas como predição desse grande 

acontecimento: "Eu o verei, mas não agora; eu o contemplarei, mas não de perto. Nascerá 

uma estrela de Jacó, e levantar-se-á uma vara de Israel, e ferirá os capitães de Moabe e 

destruirá todos os filhos de Sete (NÚMEROS, XXIV, 17). 

VIII — O VERBO SE FEZ CARNE 

“O Verbo se fez carne” é a passagem contada por João. Está em (S. JOÃO, I, 1 a 14). Esta 

passagem dos Evangelhos é a única que, à primeira vista, parece encerrar implicitamente 

uma ideia de identificação entre Deus e a pessoa de Jesus; é também aquela sobre a qual 

se estabeleceu mais tarde a controvérsia a respeito do assunto. É preciso notar-se que as 

palavras supracitadas são de João e não de Jesus e admitindo-se que não tenham sido 

alteradas, não exprimem, na realidade, senão uma opinião pessoal, uma indução, onde se 

descobre o misticismo habitual da linguagem daquele escritor. 

A qualificação de Messias divino não significa igualdade entre o mandatário e o 

mandante, mais do que entre um rei e o seu representante a de enviado real. Jesus era um 

Messias divino pela dupla razão de ter recebido de Deus a sua missão, e estar em relação 

direta com Deus pelas suas perfeições. 

IX — FILHO DE DEUS E FILHO DO HOMEM 

O título de Filho de Deus, longe de implicar a igualdade, é antes indicativo de submissão; 

ora ninguém pode ser submetido a si mesmo. Para que Jesus fosse absolutamente igual a 

Deus, seria preciso que fosse como Ele de toda a eternidade, isto é, que fosse incriado; 

ora o dogma diz que Deus o gerou de toda a eternidade, e quem diz gerado diz criado; 

quer seja ou não de toda a eternidade, nem por isto é menos criatura, e, como criatura, 

subordinada ao seu criador; esta é a ideia implicitamente contida na palavra Filho. 

É evidente que a qualificação de Filho do homem quer dizer aqui: nascido do homem, 

por oposição ao que está fora da humanidade. 

São Paulo, fevereiro de 2022. 
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1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste estudo é refletir sobre a ética e a responsabilidade, no sentido de motivar 

as nossas ações para a prática do bem. Assim, analisaremos o problema do 

comportamento ético-moral e a autodeterminação do indivíduo dentro da sociedade. 

2. CONCEITO 

Ética - do gr. ethos significa originalmente morada, seja o habitat dos animais, seja a 

morada do homem, lugar onde ele se sente acolhido e abrigado. O segundo sentido, 

proveniente deste, é costume, modo ou estilo habitual de ser. A morada, vista 

metaforicamente, indica justamente que, a partir do ethos, o espaço do mundo torna-se 

habitável para o homem. Assim, o espaço do ethos enquanto espaço humano, não 

é dado ao homem, mas por ele construído ou incessantemente reconstruído. (Nogueira, 

1989) 

Responsabilidade - do lat. responsabilitas, de respondere = responder, estar em 

condições de responder pelos atos praticados, de justificar as razões das próprias ações. 

De direito, todo o homem é responsável. Toda a sociedade é organizada numa hierarquia 

de autoridade, na qual cada um é responsável perante uma autoridade superior. Quando o 

homem infringe uma de suas responsabilidades cívicas, deve responder pelo seu ato 

perante a justiça. (Pequena Enciclopédia de Moral e Civismo) 

Responsabilidade moral. Filos. 1. Situação de um agente consciente com relação aos 

atos que ele pratica voluntariamente. 2. Obrigação de reparar o mal que se causou aos 

outros. (Dicionário Aurélio) 

3. HISTÓRICO 

3.1. ANTIGUIDADE 

Desde que o homem teve de viver em conjunto com outros homens, as normas de 

comportamento moral têm sido necessárias para o bem estar do grupo. Muitas destas 

normas eram extraídas das religiões existentes, que cheias de dogmas e tabus impunham 

uma dose de irracionalidade ao valor moral. Mesmo entre os chineses, que não possuíam 

uma religião organizada, havia muitas normas esotéricas de comportamento ético. 

 

A especulação exotérica começa somente com o pensamento grego. Sócrates, Platão e 

Aristóteles são os seus principais representantes. Sócrates dizia que a virtude é 

conhecimento; e o vício, é o resultado da ignorância. Então, de acordo com Sócrates, 

somente a educação pode tornar o homem moralizado. Platão estabelece que a vida ética 



é gradativamente mais elevada pela adequação desta às ideias (eide) superiores, análogas 

à forma do bem. Aristóteles deu à ética bases seguras. Dizia que o fim do homem é a 

felicidade temporal da vida de conformidade com a razão, e que a virtude é o caminho 

dessa felicidade, e esta implica, fundamentalmente, a liberdade. 

 

3.2. IDADE MÉDIA 

Na Idade Média, os valores éticos são condicionados pela religião cristã, especificamente 

o Catolicismo. A Patrística e a Escolástica são os seus representantes. Nesse período, dá-

se ênfase à revelação dos livros sagrados. O Pai, o Filho e o Espírito Santo determinam 

as normas de conduta. Jesus, que é filho e Deus ao mesmo tempo, torna-se o grande arauto 

de uma nova ética, a ética do amor ao próximo. Porém, essa ética é conspurcada pelos 

juízos de valores de seus representantes, que distorcem a pureza do cristianismo 

primitivo. 

As exortações católicas mantiveram-se por longos anos. Contudo, no século XVI 

começou a sofrer a pressão do Protestantismo, ou seja, a reação de algumas Igrejas às 

determinações da Igreja de Roma. Para os protestantes, a ética não é baseada na revelação, 

mas nos valores éticos, examinados e procurados de per si. A revelação religiosa pertence 

à religião. O filósofo ético deve procurar os fundamentos ontológicos dessa disciplina, 

tão longe quanto lhe seja possível alcançar. 

3.3. IDADE MODERNA 

Kant, o quebra tudo, surge nesse contexto. Para Kant a Ética é autônoma e não 

heterônoma, isto é, a lei é ditada pela própria consciência moral e não por qualquer 

instância alheia ao Eu. Como vemos, Kant dá prosseguimento à construção da própria 

moral. Não espera algo de fora. Aquilo que o homem procura está dentro dele mesmo. 

Muitos são os filósofos que seguiram Kant. Depois destes, surgem Scheller (1874-1928) 

, Müller, Ortega y Gasset etc., que penetram na ética axiológica, ou seja, estuda a ética 

do ângulo dos valores. (Santos, 1965) 

4. ÉTICA E MORAL 

Ética - do grego ethos significa comportamento; Moral - do latim mores, costumes. 

Embora utilizamos os dois termos para expressarmos as noções do bem e do mal, convém 

fazermos uma distinção: a Moral é normativa, enquanto a Ética é especulativa. A Moral, 

referindo-se aos costumes dos povos nas diversas épocas, é mais abrangente; a Ética, 

procurando o nexo entre os meios e os fins dos referidos costumes, é mais específica. 

Pode-se dizer, que a Ética é a ciência da Moral. 

Ética e Moral distinguem-se, essencialmente, pela especulação da Lei. A Ética, refere-se 

à norma invariante; a Moral, à variante. Contudo, há uma relação entre ambas, pois a 

sistematização da segunda tem íntima relação com a primeira. 

O caráter invariante da Lei possibilita-nos questionar: de onde veio? Quem a ditou? Por 

que? Com que fim? A resposta dos transcendentalistas é que ela é heterônoma, isto é, 

veio de fora do "eu". Deus seria o autor da norma. Liga-se, assim, Filosofia e Religião. 

Para os cristãos, as normas éticas estão centradas nos Dez Mandamentos; a resposta 



dos imanentistas é que ela é autônoma, isto é, surge das tensões das circunstâncias. 

(Santos, 1965) 

5. AUTODETERMINAÇÃO E RESPONSABILIDADE 

A autodeterminação expressa a essência do ser. É o poder que temos de atualizar nossas 

virtualidades. O pensamento científico auxilia, mas são os aspectos psicológicos, 

ideológicos, religiosos e filosóficos que emprestam o maior peso à nossa deliberação na 

vida. As virtualidades podem ser ativas e passivas. Se ativas, já estão determinadas de 

uma forma; se inativas, sabemos que estão em ato sob uma forma, mas que podem ser 

assumidas de outra forma, isto é, que são especificamente diferentes do que podem ser. 

A ação humana, embora restrita à responsabilidade pessoal, tem como objetivo o interesse 

público. A vivência, semelhante à do eremita no deserto, é uma exceção. A questão ética 

diz respeito ao auxílio que cada um possa exercer na transcendência do outro. Em 

realidade, é a criação de condições para que o outro realize plenamente o seu projeto de 

vida ao qual foi destinado. 

O princípio da autodeterminação moral é a base do comportamento ético adulto. Deixar-

se guiar-se pelas máximas alheias é perder o eu em si mesmo. Segundo Sócrates, 

o ethos verdadeiro é agir de acordo com a razão, que se eleva acima do consenso da 

opinião da multidão, para atingir o nível da objetividade própria do saber demonstrativo. 

A autonomia, assim, não se realiza na solidão, mas se consolida pelo contato entre os 

seres humanos. 

A lei é o farol da ética. Sua origem etimológica encontra-se no termo nomos de que o 

vocábulo lei (lex) é a tradução latina. Nomos vem do verbo nemo que significa dividir, 

repartir com outro, sugerindo a ideia de justiça. Dessa forma, as ações individuais no 

cumprimento dos deveres, devem salvaguardar a liberdade própria e a do outro. Por isso, 

Voltaire afirma com veemência: "Não concordo com o que você diz, mas defenderei o 

direito de você dizê-lo até o fim". (Nogueira, 1989) 

6. COMPORTAMENTO ÉTICO 

A reflexão sobre o ethos leva-nos à prática do amor. O verdadeiro exercício do amor 

longe está das proibições e interdições de que a moral propõe. É uma autodeterminação 

que envolve a autonomia da vontade na busca da atualização do ser. Assim, não é agir de 

qualquer jeito, mas de forma ordenada, generosa, que promova a pessoa e os direitos do 

outro, sobretudo quando esses direitos são espezinhados. 

O comportamento ético não consiste exclusivamente em fazer o bem a outrem, mas em 

exemplificar em si mesmo o aprendizado recebido. É o exercício da paciência em todos 

os momentos da vida, a tolerância para com as faltas alheias, a obediência aos superiores 

em uma hierarquia, o silêncio ante uma ofensa recebida. 

7. CONCLUSÃO 

A Ética, a Moral e a Responsabilidade determinam a perfeição do ser. Acostumados a 

confundir os meios com os fins, não conseguimos visualizar claramente o fim último da 

existência humana. Por isso, o erro crasso de conceber a Moral como um mero e fastidioso 



catálogo de proibições. O fim do homem é, pois, o de realizar, pelo exercício de sua 

liberdade, a perfeição de sua natureza. Implica, muitas vezes, a obediência à vontade de 

Deus, contrariando a própria, se assim delimitar, o dever, imposto pela sua consciência. 
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1. INTRODUÇÃO   

O que se entende por evocação? Basta chamarmos que os Espíritos estão à nossa 

disposição? Qual o melhor meio de nos comunicarmos com os Espíritos? Quais nomes 

são dados aos intermediários entre o plano físico e o espiritual?  

2. CONCEITO   

Evocar é trazer à lembrança; recordar.   

Evocação é o ato de evocar, de chamar. Em se tratando da mediunidade, é chamar, fazer 

aparecer os Espíritos. É a comunicação do Espírito feita mediante o chamamento do ser 

vivente (médium ou não). “Hospedeiro”, “canal”, “canalizador” e “médium” são os 

termos usados para os intermediários com o mundo dos Espíritos.  

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS   

A evocação não é fenômeno somente de nossos dias. Moisés, no Velho Testamento, 

proibiu o intercâmbio com os chamados “mortos”. Os deuses, na Grécia antiga, falavam 

com os mortais por intermédio dos oráculos. Na Inglaterra vitoriana, os “mortos” 

comungavam com os vivos através de médiuns.   

Há, ao longo do tempo, inúmeros casos de comunicação mediúnica: uns emprestavam 

seus corpos aos Espíritos manifestantes; outros procuravam conservar a sua identidade 

enquanto os Espíritos transmitiam as suas mensagens.  

O fenômeno de Hydesville, em que duas garotas conversam com o Espírito através de 

pancadas na parede, é um marco relevante nas comunicações com o além.   

“Hospedeiro”, “canal”, “canalizador” e “médium” são os termos usados para caracterizar 

as evocações. Na década de 1980, por exemplo, o termo “canal” tornou-se um elemento 

central no movimento chamado Nova Era, um misto de aconselhamento mediúnico, 

contemplação de cristais, regressão a vidas passadas, medicina holística, entre outros.  

4. MECANISMO DAS EVOCAÇÕES   

4.1. CAPTAÇÃO DAS EVOCAÇÕES    



Questão: como os Espíritos espalhados no espaço ou nos diferentes mundos podem ouvir 

as evocações que lhes são feitas? Os guias espirituais nos informam que temos dificuldade 

de compreender o modo de transmissão do pensamento entre os Espíritos. Em linhas 

gerais, o processo se dá da seguinte forma: o “Espírito que evocamos, por mais longe que 

esteja, recebe, por assim dizer, o contragolpe do pensamento, como uma espécie de 

choque elétrico que chama sua atenção para o lado de onde vem o pensamento a ele 

dirigido; ele ouve o pensamento, como na terra ouvimos a voz”. (Kardec, s.d.p., item 282, 

pergunta 5, p. 268)  

4.2. O ATENDIMENTO ÀS EVOCAÇÕES 

Os Espíritos não estão sempre ao nosso dispor. Embora eles nos influenciem os 

pensamentos, não é a toda hora que estão dispostos a se comunicarem conosco. Eles, 

muitas vezes, estabelecem dia e hora para que não haja perda de tempo, nem para eles 

que têm muito que fazer e nem para nós que também temos os nossos compromissos com 

o exercício da profissão e com os deveres de cada dia. Assim, mesmo que não estejamos 

conseguindo uma comunicação mediúnica, devemos prosseguir, porque é a continuidade 

do trabalho que mostra o nosso progresso, mesmo que ainda não estejamos colhendo o 

que estamos buscando.  

4.3. EVOCAR OU ESPERAR? 

Devemos evocar os Espíritos ou esperar que eles venham espontaneamente? As duas 

maneiras têm suas vantagens e seus inconvenientes. Evocando, não temos a certeza de 

que seja o Espírito requerido; é possível, também, que o Espírito chamado não queira 

falar. Vindo espontaneamente, pode ser um Espírito das trevas. Aqui, deve-se ressaltar se 

temos ou não domínio sobre o Espírito mau.  

5. PERGUNTAS, EVOCAÇÃO DE ANIMAIS E DE PESSOAS VIVAS  

5.1. PERGUNTAS QUE SE PODEM FAZER AOS ESPÍRITOS   

No item 282, de O Livro dos Médiuns, Allan Kardec anota 35 perguntas (e suas 

respectivas respostas) sobre as evocações. Estudando-as, entenderemos melhor o 

mecanismo das evocações e poderemos ter um relacionamento mais racional com os 

Espíritos. Parece-nos que o mais importante é fazer as evocações tendo em mente o 

aprendizado moral e intelectual, mantendo certa disciplina de horário, com as intenções 

mais elevadas possível.   

5.2. EVOCAÇÃO DOS ANIMAIS   

Algumas pessoas evocaram animais e estes lhes responderam. Há uma possibilidade 

científica? No estudo que fizemos sobre a mediunidade nos animais isto não é possível, 

mas acrescentemos algo: "Depois da morte do animal, o princípio inteligente que havia 

nele fica em estado latente"; esse princípio é imediatamente utilizado por certos Espíritos 

encarregados desse cuidado para animar de novo os seres nos quais continua a obra de 

sua elaboração. Assim, no mundo dos Espíritos, não há Espíritos de animais errantes, mas 

somente Espíritos humanos. (Kardec, s.d.p., item 283, pergunta 36, p. 276)  

5.3. EVOCAÇÃO DE PESSOAS VIVAS   



Podemos evocar pessoas vivas. Há necessidade, contudo, de que o estado do corpo 

permita ao Espírito ausentar-se no instante do chamamento. Nesse caso, o corpo dorme 

ou dormita. Quando o corpo dorme, o Espírito fica livre para entrar em contato com outros 

Espíritos. Nada impede que venha a um grupo se manifestar mediunicamente.   

6. CANALIZADORES, CRÍTICAS E DOUTRINA ESPÍRITA   

6.1. CANALIZADORES   

Há muitos. Citaremos apenas dois, como exemplo  

Edgar Cayce é considerado o precursor da canalização. Entrava em contacto com um 

reservatório de sabedoria além de sua própria consciência e afirmava ser capaz de 

diagnosticar doenças e prever o futuro.  Seus seguidores compilaram cerca de 30 mil 

casos durante sua carreira de 45 anos, muitos dos quais teriam culminado em aparentes 

curas.   

Jane Roberts uma das primeiras canalizadoras. Ela canalizou uma entidade que acabaria 

obtendo ampla fama e divulga o nome dele era Seth. Em 09/09/1963, na sua primeira 

experiência, estava em seu quarto tentando captar as ondas de sua voz poética. De repente, 

seu cérebro pareceu ter uma erupção vulcânica. Foi como se “alguém tivesse me dado um 

pedaço de LSD às escondidas”. (Adams Jr, s.d.p.)  

6.2. CRÍTICAS  

As evocações não estão imunes às críticas. Para James Randi, escritor e denunciador de 

fraudes, a canalização é “a última moda do sobrenatural”, cheia de “baboseiras 

imaginativas de autodenominados ‘gurus’, sustentados por um segmento da população 

que tem necessidade de acreditar”. George Steiner, crítico literário, caracteriza-as como 

sendo fruto da superstição e do irracionalismo. (Adams Jr, s.d.p.)  

6.3. UTILIDADE DAS EVOCAÇÕES   

Espiritismo tem-nos ensinado que tudo o que fazemos deve ser para uma finalidade útil e 

séria em prol da humanidade. Às vezes evocamos determinado Espírito, a fim de valer-

nos de sua experiência, isto porque as comunicações que se obtêm dos Espíritos muito 

superiores, ou daqueles que animaram as grandes personagens da antigüidade, são 

preciosas pelo alto ensinamento que encerram. Esses Espíritos adquiriram um grau de 

perfeição que lhes permite abraçar uma esfera de ideias mais extensa, penetrar mistérios 

que ultrapassam a alçada vulgar da humanidade e, por conseqüência, iniciar-nos melhor 

que os outros em certas coisas. 

7. CONCLUSÃO 

Pelo exposto, verificamos que temos a liberdade de evocar qualquer Espírito. Cabe-nos, 

porém, fazê-lo de modo criterioso, ou seja, somente para um estudo sério das relações 

entre encarnados e desencarnados.   
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7. Conclusão. 

1. INTRODUÇÃO 

O que se entende por evolução? A evolução se dá somente na Terra? Como tratar o 

problema da dor? Como entender a provas de nossa existência? O que está envolto com 

a virtude? Somos suficientes pacientes para suportar as dificuldades de nossa vida? 

2. CONCEITO 

Evolução. Etimologicamente, este termo tem origem no latim evolutio, que significa o 

desdobramento de alguma coisa. Uma evolução remete para o aperfeiçoamento, 

crescimento ou desenvolvimento de uma ideia, sistema, costume ou indivíduo. 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Este tema refere-se às questões 239 a 259 do livro "O Consolador", pelo Espírito 

Emmanuel. 

O Espírito Emmanuel divide o tema em três subtítulos, ou seja, dor, provação e virtude. 

Para cada um deles há uma série de perguntas e respostas. 

4. DOR 

4.1. DOR FÍSICA E DOR MORAL 

O sofrimento do espírito é a dor-realidade; o tormento físico, de qualquer natureza, a dor-

ilusão. A dor física tem a sua função, ou seja, despertar a alma para os seus grandiosos 

deveres, seja como provação ou missão. Ressalte-se que toda dor física é um fenômeno, 

enquanto que a dor moral é essência. “Daí a razão por que a primeira vem e passa, ainda 

que se faça acompanhar das transições de morte dos órgãos materiais, e só a dor espiritual 

é bastante grande e profunda para promover o luminoso trabalho do aperfeiçoamento e 

da redenção”. 

4.2. FELICIDADE NA TERRA 

Em O Evangelho Segundo o Espiritismo, há alusão de que a felicidade não é deste mundo. 

Emmanuel explica-nos que, por enquanto, a felicidade não pode existir porque, em sua 

generalidade, “as criaturas humanas se encontram intoxicadas e não sabem contemplar a 

grandeza das paisagens exteriores que as cercam no planeta”. De qualquer forma, o globo 



terrestre apresenta muitas oportunidades, que exigem trabalho e dedicação, para a 

construção da verdadeira felicidade. 

4.3. EVANGELHO E A ALEGRIA HUMANA 

As lições do Evangelho dizem respeito à salvação da alma enfermiça. Nesse sentido, elas 

não são de alegria que o mundo quer. Contudo, as lições do Mestre Divino foram 

efetuadas nas paisagens da mais perfeita alegria espiritual. Observe sua primeira 

revelação às bodas de Canaã, os seus ensinamentos à margem das águas do Tiberíades, 

todos envoltos em alegria. Em Jerusalém, diante das hipocrisias do Templo, o Mestre 

Divino não poderia sorrir, alentando a mentira ou desenvolvendo os métodos da 

ingratidão e da violência. 

5. PROVAÇÃO 

5.1. PROVAÇÃO E EXPIAÇÃO 

Na questão 246, Emmanuel especifica a diferença entre provação e expiação. No seu 

parecer, “A provação é a luta que ensina ao discípulo rebelde e preguiçoso a estrada do 

trabalho e da edificação espiritual. A expiação é a pena imposta ao malfeitor que comete 

um crime”. Ressalte-se que a lei da prova e expiação não é inflexível, pois de acordo 

conduta do Espírito encarnado, algumas provações poderão ser suprimidas, visto que o 

amor cobre uma multidão de pecados. 

5.2. QUEDA DO ESPÍRITO 

Depois da conquista dos valores racionais, os Espíritos são investidos de uma 

responsabilidade, dentro das suas possibilidades de ação; porém, são raros os que 

praticam seus legítimos deveres morais. Daí, a queda pelo egoísmo, orgulho, vaidade, 

ambição, entre outros. Posteriormente, devem penetrar em experiências penosas, a fim de 

restabelecer o equilíbrio de sua existência. A queda do Espírito pode se dar também em 

outros planetas. 

5.3. PROVAÇÃO COLETIVA 

O que é a provação coletiva? É o chamamento, a convocação dos Espíritos encarnados, 

participantes do mesmo débito, com referência ao passado delituoso e obscuro. “O 

mecanismo da justiça, na lei das compensações, funciona então espontaneamente, através 

dos prepostos do Cristo, que convocam os comparsas na dívida do pretérito para os 

resgates em comum”. 

6. VIRTUDE 

6.1. ESFORÇO DE AQUISIÇÃO 

Enquanto a dor e as provações da vida constituem oportunidade concedida por Deus às 

criaturas, a virtude é sempre aquisição do espírito nas estradas da vida, incorporada 

eternamente aos seus valores, conquistados pelo trabalho no esforço próprio. A paciência, 

por exemplo, é “sempre uma exteriorização da alma que realizou muito amor em si 

mesma, para dá-lo a outrem, na exemplificação”. 



6.2. CARIDADE MATERIAL E CARIDADE ESPIRITUAL 

A divisa “fora da caridade não há salvação” é bastante expressiva para que nos percamos 

em minuciosas considerações. Todo serviço da caridade desinteressada é um reforço 

divino na obra da fraternidade humana e da redenção universal. “Urge, contudo, que os 

espiritistas sinceros, esclarecidos no Evangelho, procurem compreender a feição 

educativa dos postulados doutrinários, reconhecendo que o trabalho imediato dos tempos 

modernos é o da iluminação interior do homem, melhorando-se-lhe os valores do coração 

e da consciência”. 

6.3. FÉ E ESPERANÇA 

“A Esperança é a filha dileta da Fé. Ambas estão uma para outra, como a luz reflexa dos 

planetas está para a luz central e positiva do Sol. A Esperança é como o luar que se 

constitui dos bálsamos da crença. A Fé é a divina claridade da certeza”. 

7. CONCLUSÃO 

Quanto mais trabalharmos pela nossa iluminação espiritual, irradiando luz para todos o 

que nos procuram, mais seremos aquinhoados com o beneplácito do Senhor. 

São Paulo, janeiro de 2022. 
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1. INTRODUÇÃO 

O que se entende por excesso? Que tipo de excesso estamos praticando? Como detectar 

os nossos próprios excessos? Há referência na literatura espírita? 

2. CONCEITO 

Excesso. Do latim excessus. Diz-se do que ultrapassa a medida justa, a medida normal e 

vulgar, a medida que se fixou. É a diferença para mais numa determinada quantidade 

comparada. 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O ser humano, ao longo do tempo, foi automatizando diversos hábitos e atitudes, também 

conhecidos como reflexos condicionados. 

Possivelmente, não tenha se conscientizado dos males que certas ações provocaram no 

seu metabolismo, no seu caráter e na sua personalidade. 

Temos muitos comportamentos viciados, que não foram percebidos; por isso, 

transformaram-se em excessos de toda ordem. 

Um exemplo: parece que estamos praticando uma alimentação saudável. De repente, 

fazemos um exame de sangue e percebemos que o colesterol está alto. Perguntamos: em 

que tipo de alimento estou exagerando? O que parecia saudável já não o é mais. 

Tentemos identificar alguns desses excessos e procuremos os conselhos dos benfeitores 

do espaço para nos ajudar na sua erradicação. 

4. IDENTIFICANDO OS EXCESSOS MATERIAIS, MORAIS E ESPIRITUAIS 

4.1. EXCESSOS MATERIAIS 

Passemos um olhar pelo nosso guarda-roupa, pela nossa despensa, pela nossa biblioteca, 

ou seja, pela nossa residência, de um modo geral. Quantas não são as coisas que nunca 

mais iremos usar, e que poderiam ser úteis aos outros, que estão ali “enferrujando”? 

Poder-se-ia também falar do excesso de peso, pela abundância de alimentação; do excesso 

de dinheiro pelo desejo de possuir etc.   



4.2. EXCESSOS NO CAMPO MORAL 

Façamos uma pequena reflexão: qual o grau de preguiça e comodidade existente dentro 

de nós?  Somos excessivamente maledicentes? Estamos constantemente pensando em 

consumir drogas, bebidas alcoólicas? Temos forte apego pelos nossos próprios pertences? 

Como está o grau do nosso orgulho, de nossa vaidade e do nosso egoísmo? Preferimos 

ficar sempre numa zona de conforto, ou procuramos desafios em nossa vida?   

4.3. EXCESSOS NO CAMPO ESPIRITUAL 

Geralmente, quando nos dedicamos a uma causa espiritual, pensamos estar sob o guante 

de uma missão e nos desregramos. Observe a atuação de muitos novatos numa Casa 

Espírita. Depois de reequilibrados física e espiritualmente, querem recompensar com os 

seus trabalhos com o seus atos de caridade. Não percebem que o trabalho mediúnico mais 

fecundo exige tempo e maturação. 

Quer dizer, desejamos agir em função de uma potencialidade que não temos e o resultado, 

quase sempre, é um desequilíbrio mental e espiritual. 

5. SUBSÍDIOS PARA A ADMINISTRAÇÃO DOS EXCESSOS 

5.1. VIRTUDE É A JUSTA MEDIDA 

Aristóteles, na antiguidade, já nos alertava que quando houvesse excesso ou falta, a 

virtude deixava de existir. 

Para ele, a virtude implica a justa medida: é o caminho do meio. O excesso, isto é, o 

muito, e a falta, isto é, o muito pouco, são vícios. 

A virtude é a realização do justo equilíbrio, que sabe tomar a exata medida limitando-se 

nas duas direções do muito e do muito pouco.   

Observe o líquido que a cobra produz: na medida justa é remédio, cura; no excesso, é 

veneno, mata. 

5.2. ESTRESSE MENTAL  

Em nosso dia a dia, acumulamos uma série de hábitos mentais, que vão se deplorando 

com o passar do tempo. O halterofilismo mental é o ponto inicial para a eliminação dos 

excessos. Dadas as nossas atividades materiais e espirituais, acabamos não tendo mais 

tempo para conversar com amigos e familiares. Ficamos demasiadamente presos dentro 

de nosso mundo interior, que não conseguimos mais ver um passo além. 

Muitas dessas atitudes podem nos levar ao estresse mental que se consubstanciam na 

angústia, na depressão e na ansiedade. 

5.3. EXEMPLO DE DESPRENDIMENTO DOS BENS MATERIAIS 

São Francisco de Assis (1182-1226) deu-nos um belo exemplo do desprendimento dos 

bens materiais, no sentido de verticalizar os bens espirituais. Ele foi o fundador da ordem 

dos frades franciscanos. Pertencia a uma rica família mercante no norte da Itália. Em 



1202, abandonou tudo em favor da vida religiosa. Adotou a extrema pobreza, trabalhando 

e pregando, especialmente para os pobres e doentes. 

Seu ensinamento refletia um profundo amor ao mundo natural e respeito pela mais 

humilde de suas criaturas. Vestindo apenas roupas simples, acabou rejeitando todo e 

qualquer tipo de possessão material. 

6. O ESPIRITISMO: MENSAGENS DO ESPÍRITO EMMANUEL 

6.1. EXCESSO 

O Espírito Emmanuel, comentando a passagem “Pois que aproveitaria ao homem ganhar 

o mundo todo e perder a sua alma?” — Jesus (Marcos, 8, 36), diz-nos que: 1) o apego ao 

supérfluo é introdução à loucura; 2) juntar abusivamente é motivo de aflição e inutilidade; 

3) alimentos guardados, valores a caminho da podridão; 4) roupas em desuso, asilo de 

traças; 5) demasiados recursos amoedados, tentações para os descendentes. 

Em outras palavras, quando nos agarramos ao efêmero, ao transitório, estamos no campo 

da ilusão. Nesse caso, convém analisarmos todo o material que amontoamos. (Xavier, 

1986, cap. 73) 

6.2. DINHEIRO E ATITUDE 

Da citação evangélica, “Porque a paixão do dinheiro é a raiz de toda a espécie de males 

e, nessa cobiça, alguns se desviaram da fé e se traspassaram a si mesmos com muitas 

dores.” — Paulo (I Timóteo, 6, 10), o Espírito Emmanuel chama a nossa atenção: 1) o 

dinheiro é um perigoso tirano de quem o escraviza; 2) quando o encarceramos ele nos 

encarcera; 3) ele deforma os corações que o segregam ao vício; 4) ligado às inteligências 

perversas é causa de lágrimas para viúvas e órfãos; 5) orientado na direção do progresso 

é fonte de luz para toda a humanidade. 

Por isso, façamos dele um meio de troca, no sentido de alocarmos os recursos da natureza 

em benefício de toda a humanidade, inspirando ideias e disseminando oportunidades de 

trabalho e progresso. (Xavier, 1986, cap. 48) 

6.3. AVAREZA 

No texto evangélico, “E disse-lhes: acautelai-vos e guardai-vos da avareza, porque a vida 

de cada um não consiste na abundância das coisas que possui.” — Lucas, 12,15, 

Emmanuel anota: 1) fujamos da retenção de qualquer coisa sem espírito de serviço; 2) as 

próprias águas da natureza, sem benefício algum, formam zonas infecciosas: 3) toda 

avareza é centralização doentia, preparando metas de sofrimento; 4) amontoar vantagens 

financeiras pode ser fonte de ódio dos vizinhos. 

Lembra-nos que a vida do homem não consiste na abundância daquilo que possui, mas 

em tudo o que espalha de bem e de útil, em atendimento à vontade do Supremo Senhor. 

(Xavier, 1971, cap. 52) 

7. CONCLUSÃO 



Urge reconhecer que nu viemos e nu partiremos desta vida. Assim, uma só coisa é 

necessária: que amontoemos coisas sob o olhar complacente do nosso mestre Jesus. O 

apego costuma dificultar nossa entrada no mundo dos Espíritos. 
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1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste estudo é buscar uma compreensão mais ampla da fé, esse sentimento 

inato que nos pertence e que precisa ser exercitado. 

2. CONCEITO 

Fé - do latim fides. O termo é empregado em muitas acepções que poderiam ser divididas 

em profanas e religiosas. No sentido profano, significa dar crédito na existência do fato, 

fazer bom juízo sobre alguém, expressar sinceridade no modo de agir etc. Quando o 

testemunho no qual se baseia a confiança absoluta é a revelação divina, fala-se de 

Fé no seu sentido religioso. A Fé, neste sentido, não é um ato irracional.  Com efeito, o 

espírito humano só pode aderir incondicionalmente a um objeto quando possui a certeza 

de que é verdadeiro (Pequena Enciclopédia de Moral e Civismo). 

"Ter fé é guardar no coração a luminosa certeza em Deus, certeza que ultrapassou o 

âmbito da crença religiosa, fazendo o coração repousar numa energia constante de 

realização divina da personalidade. Conseguir a fé é alcançar a possibilidade de não mais 

dizer "eu creio", mas afirmar: "eu sei", com todos os valores da razão tocados pela luz do 

sentimento" (Xavier, 1977, pergunta 354). 

3. O FUNDAMENTO DA FÉ 

A fé não é nem anti-racional e nem a-racional, não desconhece nem renega o saber; funda-

se em razões tais que a razão, uma vez consultada, desdobra-se num atestado de confiança 

de que seria ridículo, e até odioso, estabelecer as provas através de um raciocínio formal. 

"Não se prova que se deve ser amado expondo por ordem as causas do amor; seria 

ridículo" como observou Pascal. Mas este amor, fundado na razão, ainda que não sobre 

raciocínios, é o único que pode realizar em nós a realidade concreta de um ser espiritual, 

de um ser ele próprio capaz de conhecer e de amar. Eis porque a fé desemboca no mais 

realista dos saberes (Lalande, 1993). 

4. FIDEÍSMO 

Teologal - O homem dispõe de um só princípio de conhecimento para as verdades da 

religião natural: a revelação divina manifestada ao homem através da Tradição; fora desta, 

a razão humana é apenas fraqueza e erro. Para os protestantes franceses é o dogma da 

salvação pela fé, independentemente não só das obras como de crenças determinadas. 



Filosófico - Os filósofos fideístas são os que fundamentam todo o conhecimento humano 

numa “fé” mais ou menos sentimental. Só a fé pode apreender a essência das coisas 

(JERPHAGNON, 1982). 

5. RAZÃO E FÉ 

A Razão e a Fé pertencem à essência da natureza humana. São, pois, atributos potenciais 

do Espírito, que se atualizam e se desenvolvem no decurso da Vida, em etapas sucessivas, 

desde a indiferenciação primitiva até as formas mais bem definidas da consciência, no 

rumo certo da entelequia aristotélica. 

"Razão e Fé constituem, portanto, elementos essenciais do Espírito, conjugados em torno 

de um eixo que é a Vontade. Esta, a Vontade, se representa pelo livre-arbítrio, o princípio 

da liberdade, sem o qual a Razão de nada serviria e a Fé não teria sentido. Vê-se 

claramente a natureza sintética do Espiritismo. Todas as antinomias, todas as contradições 

se resolvem numa visão mais ampla do problema universal. O racionalismo e o 

empirismo, o positivismo e o idealismo, o materialismo e o espiritualismo, o ontologismo 

e o existencialismo, e assim por diante encontram o seu delta comum numa 

visão gestáltica ou global do Universo. Não há motivo para as intermináveis disputas a 

respeito de Razão e Fé, pois ambas pertencem à própria substância do ser, que desprovido 

de uma delas já não poderia ser. 

Fé e Razão estão implícitas na própria destinação dos seres e a Razão se desenvolve, ao 

mesmo tempo, apoiada na Fé e buscando a Fé. Vice-versa, a Fé serve de apoio à Razão e 

nela encontra o meio de desenvolver" (Pires, 1983, p. 47).  

6. PODER DA FÉ 

"O poder da Fé recebe uma aplicação direta e especial na ação magnética; por ela o 

homem age sobre o fluido, agente universal, lhe modifica as qualidades e lhe dá uma 

impulsão, por assim dizer, irresistível. Por isso aquele que, a um grande poder fluídico 

normal junta uma Fé ardente pode, apenas pela vontade dirigida para o bem, operar esses 

fenômenos estranhos de cura e outros que, outrora, passariam por prodígios e que não 

são, todavia, senão as consequências de uma lei natural. Tal o motivo pelo qual Jesus 

disse aos apóstolos: se não haveis curado é que não tínheis fé" (Kardec, 1984, cap. 19, it. 

5, p. 245).  

7. FÉ CEGA OU RACIOCINADA 

A Fé é um sentimento inato no indivíduo. A direção desse sentimento pode ser cego ou 

raciocinado. A Fé cega, não examinando nada, aceita sem controle o falso como o 

verdadeiro, e se choca, a cada passo, contra a evidência e a razão; levado ao excesso 

produz o fanatismo. A Fé raciocinada, a que se apoia sobre os fatos e a lógica, não deixa 

atrás de si nenhuma obscuridade; crê-se porque se está certo, e não se está certo senão 

quando se compreendeu; eis porque ela não se dobra; porque não há Fé inabalável senão 

aquela que pode encarar a razão face a face, em todas as épocas da humanidade (Kardec, 

1984, cap. 19, it. 6, p. 246). 

8. FÉ DIVINA E HUMANA 



A Fé é humana e divina. É o sentimento inato, no homem, de sua destinação futura, 

cujo germe foi depositado nele, primeiro em estado latente, o qual deve crescer por sua 

vontade ativa. Assim, unindo sua força humana à Vontade Divina poderá realizar 

os "prodígios" e que não é senão o desenvolvimento das faculdades humanas (Kardec, 

1984, cap. 19, it. 12, p. 250). 

9. FÉ E INCERTEZA 

A dificuldade maior na questão da fé é esperar algo que é incerto. Temos a intuição de 

que este é o caminho, mas a demora na obtenção do necessário incrusta-nos o desespero. 

A intuição afirma que devemos perseverar, contudo a espera é difícil. De qualquer forma, 

temos de continuar, pois desistir no meio do combate, é ficar sem ponto de apoio e sem 

perspectiva de um futuro mais promissor. 

A fé é o nosso grande sustentáculo. Que seria de nossa incerteza, de nossas tribulações 

sem esse ponto de apoio para sermos reconfortados? Aquele que tem fé vigorosa aceita 

de bom grado qualquer extremo, pois, embora esteja no meio da incerteza momentânea, 

espera que o tempo, o grande arquiteto do universo, possa oferecer as oportunidades para 

que os seus ideais sejam concretizados. 

10. CONCLUSÃO 

Não nos esmoreçamos ante a dor do caminho. Se Deus é por nós quem será contra nós? 

Perseveremos um pouco mais. Quem sabe, se naquele momento em que nos achamos 

abatidos e desiludidos, não seria o momento oportuno que a divindade escolheu para a 

mudança de nossa rota na vida? 
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1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste estudo é mostrar que o Espiritismo — que é ao mesmo tempo Ciência, 

Filosofia e Religião — faz a síntese histórica da Filosofia. O nosso roteiro segue os 

seguintes passos: conceito, histórico, a atitude filosófica, os grandes problemas 

filosóficos e o Espiritismo. 

2. CONCEITO 

A origem do conceito de filosofia está na sua própria estrutura verbal, ou seja, na junção 

das palavras gregas philos e sophia, que significam "amor à sabedoria". Filósofo é, pois, 

o amante da sabedoria. Mas o que é a sabedoria? É um termo que significa erudição, 

saber, ciência, prudência, moderação, temperança, sensatez, enfim um grande 

conhecimento. 

Na tradição mitológica, a sabedoria era um atributo dos deuses, que revelavam uma 

verdade apodíctica, evidente, não suscitando nem interrogações, nem dúvidas. A 

sabedoria era o dom de conhecer o desconhecido, o incompreensível e, principalmente, 

de prever o futuro, o destino. Os deuses, na hierarquia mitológica, renunciavam uma 

parcela de sua sabedoria em favor dos oráculos e de outros eleitos. 

Enquanto a consciência do homem é dominada pela mitologia ele não interroga sobre o 

que é a sabedoria. Foi preciso que surgisse a Filosofia e, com ela, o questionamento do 

conhecimento aceito como evidente, a fim de que os mitos e as adivinhações cedessem 

lugar ao pensamento reflexivo. A partir daí, o simples "amor à sabedoria" vai ampliando-

se com as contribuições dos vários filósofos, até chegarmos à complexidade da 

atualidade. (Oïzerman, 1978) 

3. HISTÓRICO 

Na própria Grécia Antiga o termo filosofia passou a designar não apenas o amor ou a 

procura da sabedoria, mas um tipo especial de sabedoria. Aquela que nasce do uso 

metódico da razão, da investigação racional em busca do conhecimento. Platão distingue 

a doxa, opinião, ou seja, o saber que temos sem tê-lo procurado, e a episteme, a ciência, 

que é o saber que temos porque o procuramos. Então, a filosofia já não significa "amor à 

sabedoria", nem tampouco significa o saber em geral, qualquer saber; senão que significa 

esse saber especial que temos, que adquirimos depois de tê-lo procurado e de tê-lo 

procurado metodicamente. 

Durante a Idade Média o saber humano dividiu-se em dois grandes 

setores: teologia e filosofia. A teologia é o conhecimento acerca de Deus. A filosofia são 

os conhecimentos humanos acerca das coisas e da Natureza e até mesmo de Deus por via 



racional. Nesta situação a palavra "filosofia" continua designando todo o conhecimento, 

menos o de Deus. E assim adentrou muito o século XVII. (Garcia Morente, 1970, p. 26 a 

29) 

A partir do século XVII, o campo imenso da filosofia começa a partir-se. Saem do seio 

da filosofia as ciências particulares: as matemáticas, física, química etc. Assim, 

atualmente, a filosofia é uma ciência que estuda as leis mais gerais do ser, do pensamento, 

do conhecimento e da ação. É uma concepção científica do mundo como um todo, da qual 

se pode deduzir certa forma de conduta. (Bazarian, s. d. p., p. 37) 

4. ATITUDE FILOSÓFICA 

Atitude significa comportamento, postura, modo de proceder de uma pessoa. No âmbito 

da filosofia, são os questionamentos que fazemos com relação a nós mesmos, à vida, ao 

outro e ao mundo. Perguntamo-nos: por que existo? Qual a finalidade de minha 

existência? Como proceder em relação ao meu próximo? Devo ajudá-lo? Até que ponto? 

Dentro de um estudo mais aprofundado da Filosofia, esta atitude pode ser resumida nos 

seguintes termos: 

Dúvida - Estado do pensamento que, espontaneamente ou deliberadamente, não tem 

certeza de se adequar ao seu objeto (ou de que o seu objeto lhe seja adequado). (Legrand, 

1986) Desconfiar da autoridade e não acreditar de imediato em tudo o que nos falam é 

um bom exercício. 

Critica - Designa todo o estado de um juízo que vise estabelecer o seu valor ou a sua 

legalidade de ponto de vista lógico. (Legrand, 1986). Em termos do pensamento crítico, 

deveríamos passar tudo pelo crivo da razão. É por esta razão que se diz que é preferível 

rejeitar nove verdades a aceitar uma única como erro. 

Reflexão, Volta atenta do pensamento consciente sobre si próprio que, tanto sob o ponto 

de vista psicológico como ontológico constitui a sua principal manifestação. Implica 

sempre uma "separação" da consciência de si própria, que indica talvez sua essência. 

(Legrand, 1986) Nesse sentido, devemos estar sempre remoendo as informações, 

ruminando aqui e ali para ver um outro ângulo da questão, buscando o aprofundamento e 

dando respostas corretas. 

Contradição - Em lógica, chama-se proposições contraditórias a duas proposições que 

não podem ser simultaneamente nem verdadeiras , nem falsas. (Legrand, 1986) Quer 

dizer, devemos evitar a expressão dúbia das palavras. Ou seja: sermos coerentes com 

aquilo que falamos. 

O verdadeiro filósofo não pode ser nem otimista, nem pessimista. Dever ver tudo como 

se fosse um problema que o obriga a pensar. Pensar não por pensar, mas com o vigor 

intelectual de descobrir a verdade. E para conseguir tal fim, deve adquirir uma postura 

desarmada, sem preconceitos e sem posições já assumidas anteriormente, isto é, deve 

estar permanentemente aberto aos novos acontecimentos. 

5. ONTOLOGIA 



Ontologia é a parte da filosofia que trata do ser enquanto ser. De acordo com J. Herculano 

Pires em Introdução à Filosofia Espírita, "O problema do ser empolga toda a História da 

Filosofia e podemos considerá-lo como o elo que mantém a união do pensamento 

religioso com o filosófico". 

Diz-nos ele que o Ser, para Pitágoras, era representado pelo número 1; para Sartre, o Ser 

é uma espécie desses ovoides de que nos falam os livros de André Luiz; no marxismo e 

no neopositivismo é o ser humano o que importa. Deduz-se daí que o Ser é sempre, em 

qualquer sistema ou concepção, o mistério do Um e do Múltiplo. 

Na Filosofia Espírita esse mistério se aclara através da revelação e 

da cogitação A revelação pode ser humana e divina. No caso é divina, pois reservamos 

para o campo humano a expressão clássica da técnica filosófica: a cogitação. Os 

Espíritos revelaram a existência do Ser pela comunicação mediúnica (e a provaram pela 

fenomenologia mediúnica), mas os homens confirmaram essa existência pela cogitação, 

pela pesquisa mental do problema. 

Assim, cada criatura humana é um ser espiritual, mas é também um ser físico ou um ser 

corporal. A ligação entre o ser espiritual e o ser físico é feita através do corpo 

perispiritual. Desta forma, o ser não é apenas o Espírito, é também o perispírito e o corpo 

vital. 

O correto, portanto, é dizer "Espírito fulano de tal" e não como a maioria diz 

"Espírito de fulano de tal. Expressando-nos com o prefixo de, dá-se a impressão que 

separamos o Espírito do corpo físico, o que não é uma verdade. 

No que tange ao conhecimento do Ser Supremo (Deus), a Doutrina Espírita afirma que 

quando o nosso espírito não estiver mais obscurecido pela matéria, teremos condições de 

penetrar no mistério da divindade. (1983, cap. V) 

6. TEORIA DO CONHECIMENTO 

A maneira pela qual se adquire o conhecimento é de vital importância não só para a 

Filosofia como para todos nós. 

De acordo com a tradição filosófica, há duas formas de se apreender o conhecimento: 

1ª) a platônica ou socrático-platônica, que envolve a questão da reminiscência das ideias 

(conhecemos pelo Espírito); 

2ª) a sofística ou empírica, que se refere apenas aos nossos sentidos (conhecemos pelos 

sentidos). 

Aristóteles tenta conciliar essas duas posições antagônicas com a sua teoria do espírito 

formativo e do espírito receptivo. 

Para Aristóteles, o espírito formativo era a própria alma humana procedente do mundo 

espiritual, não sujeita às influências do mundo exterior; o espírito receptivo, uma espécie 

de matéria em que se imprimem as sensações do mundo exterior. Para Aristóteles, as 



formas do mundo exterior se imprimem na matéria dos sentidos e dão forma a essa 

matéria. 

Na Filosofia Espírita, a dualidade de espíritos da teoria aristotélica não existe. Isto porque 

os sentidos são apenas instrumentos de captação. 

- o homem é essencialmente um espírito; 

- espírito é substância do homem e o corpo seu acidente. 

A percepção segundo a Filosofia Espírita é uma faculdade geral do Espírito que abrange 

todo o seu ser. O espírito é, pois, o grande conhecedor, é o princípio inteligente da 

Natureza, cuja faculdade perceptiva se desenvolve através de fases sucessivas: 

sensibilidade vegetal, animal e depois humana. O processo gnoseológico iniciado na era 

tribal se desenvolve através das fases anímica, mágica, mítica, mística ou religiosa, 

atingindo a científica ou racional e passando então à psicológica ou espírita. (Pires, 1983, 

cap. III) 

7. AXIOLOGIA 

Axiologia – do gr. axios, valor, valia e logos teoria. Termo muito usado atualmente para 

designar a teoria do valor, que investiga a natureza, a essência, e os diversos aspectos que 

o valor pode tomar na especulação humana. Teve início com Platão, na teoria das formas 

ou ideias subordinadas à forma do Bem, e desenvolvida posteriormente, por Aristóteles, 

pelos estoicos e epicuristas, que investigaram sobre o summum bonum (supremo bem). 

Na filosofia escolástica, o Summum Bonum é Deus. No século XIX, pela influência da 

Economia, da Sociologia e da Psicologia surgiram diversas doutrinas sobre a relatividade 

dos valores. (Santos, 1965) 

A axiologia trata dos problemas de ética, estética, direito, política, escatologia etc. Allan 

Kardec no livro III (As Leis Morais) e no livro IV (Esperanças e Consolações) de O Livro 

dos Espíritos faz uma síntese de todos esses problemas. Diferencia-nos com muita clareza 

o que é o bem e o que é o mal; estimula-nos à prática da justiça do amor e da caridade; 

dá-nos, enfim, todas as coordenadas para uma atuação mais consciente no seio da 

sociedade em que somos obrigados a conviver. 

8. CONCLUSÃO 

A Filosofia Espírita é, e sempre será, a grande educadora do homem. Podemos, assim, 

afirmar que não existe nenhum outro processo tão revolucionário quanto o Espiritismo. 

Por que? Ele nos oferece as noções do "Ser" e seus deveres com relação a si mesmo, à 

família, à pátria e ao planeta em que habita. Aproxima-nos de uma verdade integral. De 

posse do conhecimento espírita, Já não mais pensamos parcialmente, mas como co-

participantes de uma verdade maior, assumindo uma responsabilidade não só para com o 

Planeta em que vivemos como também para com o Cosmo que nos absorve. 
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1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste estudo é analisar as relações entre fé, razão e revelação explicadas tanto 

pela Filosofia Cristã como pelo Espiritismo. Sendo assim, o nosso roteiro segue os 

seguintes passos: conceito de filosofia, filosofia grega, Jesus e o cristianismo, filosofia 

cristã e Espiritismo. 

2. O CONCEITO DE FILOSOFIA 

A filosofia, tal qual surgiu na Grécia, mostra uma nova maneira de construir o 

conhecimento, distanciando-o do processo mitológico vigente até então. Partindo da 

dúvida, da crítica, do paradoxo, quer chegar à verdade das coisas. Nesse sentido, começa 

a indagar sobre a natureza e o papel do homem no universo, a imortalidade da alma, o 

destino versus livre-arbítrio etc. 

Embora o termo filosofia comporte várias acepções, como por exemplo, filosofia da vida, 

filosofia de um povo, filosofia de trabalho, é preciso estar ciente de que a disciplina 

acadêmica que se intitula filosofia usa essa palavra num sentido estrito, que exclui de seu 

âmbito não só a concepção de vida da vovó e as disciplinas ascéticas dos monges 

tibetanos, mas também textos das filosofias milenares chinesa e hindu. 

Se perguntarmos a dez físicos "o que é a física", eles responderão de forma parecida. O 

mesmo não acontece com a Filosofia. Por que? Porque para definirmos a Filosofia 

deveríamos vivenciá-la. De qualquer forma, a origem do conceito de filosofia está na sua 

própria estrutura verbal, ou seja, na junção das palavras gregas philos e sophia, que 

significam "amor à sabedoria". Filósofo é, pois, o amante da sabedoria. Mas o que é 

a sabedoria? É um termo que significa erudição, saber, ciência, prudência, moderação, 

temperança, sensatez, enfim um grande conhecimento. 

3. FILOSOFIA GREGA 

Em termos históricos, a filosofia grega caracteriza-se por três grandes períodos 

evolutivos: 

a) período pré-socrático ou de formação: de Tales a Sócrates (século VI e V a. C.), em 

que predominam as questões cosmológicas; 

b) período socrático ou de apogeu: Sócrates, Platão e Aristóteles (século IV a. C.), em 

que predominam as questões metafísicas; 

c) período pós-socrático ou de decadência: de Aristóteles aos século I a. C. em que 

predominam as questões morais. 



Salientemos, para efeito de nosso estudo, os contributos de Platão e de Aristóteles. 

3.1. PLATÃO (427-347 A. C.) 

Segundo o Platonismo, a alma humana, quando vem a este mundo, traz implícita a 

reminiscência do mundo eterno onde viveu (Menon). É por isso que certas ideias lhe são 

inatas. Por virtude das ideias latentes, um escravo ignorante, por exemplo, responde com 

acerto a questões de geometria, se as perguntas forem bem dirigidas. A alma é imortal 

(Faidon), e pode elevar-se à felicidade da participação do Justo, do Belo e do Verdadeiro. 

Destas virtualidades da alma nascem as inspirações, e as inspirações podem elevar a 

mente ao contato com as Ideias sobrenaturais. (Grande Enciclopédia Portuguesa e 

Brasileira) 

Assim, para Platão, que criou a dialética, o processo de conhecimento se desenvolve por 

meio da passagem progressiva do mundo das sombras e aparências para o mundo das 

ideias e essências. 

3.2. ARISTÓTELES (384-322 A. C.) 

A filosofia de Aristóteles (discípulo de Platão) caracterizava-se, antes de tudo, pelo seu 

realismo, pela sua observação fiel da natureza, pela sua objetividade científica, pelo seu 

rigor metodológico e pela unidade harmônica do seu sistema que constitui uma síntese 

orgânica e maravilhosa. 

Apaixonado pela Biologia, dedicou inúmeros estudos à observação da Natureza e à 

classificação dos seres vivos. Tendo em vista a elaboração de uma visão científica da 

realidade, desenvolveu a Lógica para ser uma ferramenta básica do raciocínio. E com ela 

todos os silogismos para bem conduzir o pensamento. 

Ao contrário de Platão, dizia que é partindo da existência do ser, que devemos atingir a 

sua essência. Utiliza-se para isso o método indutivo, em que partindo da observação 

particular pensa em generalizar para o todo. (Cotrim, 1990, p. 128-131) 

4. JESUS E O CRISTIANISMO 

Jesus Cristo (de Jesoûs, forma grega do hebraico Joxuá, contração de Jehoxuá, isto é, 

"Jeova ajuda ou é salvador", e de Cristo, do grego Christós, corresponde ao 

hebraico Moxiá, escolhido ou ungido) veio ao mundo numa manjedoura. 

Contava trinta anos quando começou a pregar a "Boa Nova". Compreende a sua vida 

pública um pouco mais de três anos (27 a 30 da era cristã). Utilizou-se, na sua pregação, 

o apelo combinado à razão e ao sentimento, por meio de parábolas ilustrativas das 

verdades morais. 

As duas regiões de sua pregação: 

1) Galileia (Nazaré) - as cercanias do lago de Genesaré e as cidades por ele banhadas, e 

principalmente Cafarnaum, centro a atividade messiânica de Jesus; 



2) Jerusalém - que visitou durante quatro vezes durante o seu apostolado e sempre por 

ocasião da Páscoa. 

Na Galileia, percorrendo os campos, as aldeias e as cidades, Jesus anunciava às turbas 

que o seguem o Reino de Deus; é aí, também, que recruta os seus doze apóstolos e os 

prepara para serem as suas testemunhas. Ao mesmo tempo, vai realizando milagres. 

Em Jerusalém, continuamente perseguido pela hostilidade dos fariseus (seita muito 

considerada e muito influente, que constituía a casta douta e ortodoxa do judaísmo), ataca 

a hipocrisia deles e esquiva-se às suas ciladas. Como prova de sua missão divina, 

apresenta-lhes a cura de um cego de nascença e a ressurreição de Lázaro. (Grande 

Enciclopédia Portuguesa e Brasileira) 

É justamente dessas pregações que os Evangelistas Mateus, Marcos, Lucas e João 

compõem os textos do Novo Testamento. Daí que surge o Cristianismo, ou seja, a religião 

monoteísta que coloca em primeiro plano a comunhão com Deus, o Pai, por intermédio 

de seu filho Jesus Cristo, Salvador da humanidade. 

5. FILOSOFIA CRISTÃ 

É a filosofia que, influenciada pelo cristianismo, predominou no Ocidente, 

principalmente na Europa, no período que vai do século I ao século XIV de nossa era. 

Problema central: conciliar as exigências da razão com as perspectivas da fé na 

revelação. 

A filosofia cristã divide-se em dois períodos: 

5. 1. PATRÍSTICA (SÉC. I A V) 

Santo Agostinho (354-430), influenciado por Platão, é o pensador que mais se destaca 

nesse período. 

Deixou formulado indicando o caminho para a sua solução - o problema das relações 

entre a Razão e Fé, que será o problema fundamental da escolástica medieval. Ao mesmo 

tempo demonstra claramente sua vocação filosófica na medida em que, ao lado da fé na 

revelação, deseja ardentemente penetrar e compreender com a razão o conteúdo da 

mesma. Entretanto, defronta-se com um primeiro obstáculo no caminho da verdade: a 

dúvida cética, largamente explorada pelos acadêmicos. Como a superação dessa dúvida 

é condição fundamental para o estabelecimento de bases sólidas para o conhecimento 

racional, Santo Agostinho, antecipando o cogito cartesiano, apelará para as evidências 

primeiras do sujeito que existe, vive, pensa e duvida. 

Em relação ao platonismo, o posicionamento de Santo Agostinho não é meramente 

passivo, pois o reinterpreta para conciliá-lo com os dogmas do cristianismo, convencido 

de que a verdade entrevista por Platão é a mesma que se manifesta plenamente na 

revelação cristã. Assim, apresenta uma nova versão da teoria das ideias, modificando-a 

em sentido cristão, para explicar a criação do mundo. 



Deus cria as coisas a partir de modelos imutáveis e eternos, que são as ideias divinas. 

Essas ideias ou razões não existem em um mundo à parte, como afirmava Platão, mas na 

própria mente ou sabedoria divina, conforme o testemunho da Bíblia. (Rezende, 1996, p. 

77 e 78). 

5.2. ESCOLÁSTICA (SÉC. XI A XV). 

Santo Tomás de Aquino (1221-1274), influenciado por Aristóteles, é o pensador que mais 

se destaca na Escolástica. 

Santo Tomás representa o apogeu da escolástica medieval na medida em que conseguiu 

estabelecer o perfeito equilíbrio nas relações entre a Fé e a Razão, a teologia e a filosofia, 

distinguindo-as mas não as separando necessariamente. Ambas, com efeito, podem tratar 

do mesmo objeto: Deus, por exemplo. Contudo, a filosofia utiliza as luzes da razão 

natural, ao passo que a teologia se vale das luzes da razão divina manifestada na 

revelação. 

Há distinção, mas não oposição entre as verdades da razão e as da revelação, pois a razão 

humana é uma expressão imperfeita da razão divina, estando-lhe subordinada. Por isso o 

conteúdo das verdades reveladas pode estar acima da capacidade da razão natural, mas 

nunca pode ser contrário a ela. (Rezende, 1996, p. 81). 

6. ESPIRITISMO 

A filosofia espírita não é dicotômica, ou seja, não divide a realidade em duas partes, não 

abre um abismo entre matéria e espírito. Pelo contrário, é o delta, o campo de chegada de 

todo o conhecimento, pois fazendo uma ligação do Espírito ao corpo físico através do 

Perispírito, descortina-nos a clareza da dimensão espiritual do homem na sua plenitude e 

potencialidade. 

Em 18/04/1857 surgiu O Livro dos Espíritos, que veio abalar a fé dogmática e a fé cega, 

dando-lhe os condões da fé raciocinada. Kardec, valendo-se de todos os seus antecessores, 

vai imprimir ao Espiritismo uma dimensão mais acurada das verdades eternas. Diz-nos 

que a Fé é inata, pertence à essência do ser; contudo ela precisa de ser raciocinada. 

Eis como se expressa J. Herculano Pires, em Introdução à Filosofia Espírita: "Razão e 

Fé constituem, portanto, elementos essenciais do espírito, conjugados em torno de um 

eixo que é a Vontade. Esta, a Vontade, se representa o livre-arbítrio, o princípio da 

liberdade, sem o qual a Razão de nada serviria e a Fé não teria sentido. Vê-se claramente 

a natureza sintética do Espiritismo. Todas as antinomias, todas as contradições se 

resolvem numa visão mais ampla do problema universal. O racionalismo e o empirismo, 

o positivismo e o idealismo, o materialismo e o espiritualismo, o ontologismo e o 

existencialismo, e assim por diante, encontram o seu delta comum numa visão gestáltica 

ou global do Universo. Não há motivo para as intermináveis disputas a respeito da Razão 

e Fé, pois ambas pertencem à própria substância do ser, que desprovido de uma delas já 

não poderia ser". (1983, p. 47) 

Allan Kardec, em O Evangelho Segundo o Espiritismo, trata dos aspectos imanentes e 

transcendentes da fé. Observe que ele relaciona fé humana e fé divina. Na primeira, 

acentua o esforço do homem para a realização de seu fim; na segunda, coloca a crença 



humana sob a orientação dum poder superior, que supervisiona os nossos atos. 

Acrescenta, ainda, que a fé, sendo inata, pode manifestar-se racional ou dogmaticamente 

e que o Espiritismo aceita, somente, a primeira. 

7. CONCLUSÃO 

A revelação espírita, sendo de iniciativa dos Espíritos e fruto do trabalho dos homens, 

incita-nos a debruçar sobre os seus princípios. Inteiremo-nos, assim, da essência do 

Espiritismo: ele é um sol que nos tira do abismo das sombras. 
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1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste estudo é situar os diversos sentidos que o termo “fundamentalismo” 

sugere, extraindo daí, lições úteis para uma reflexão mais acurada de nossa atuação no 

Movimento Espírita. 

2. CONCEITO 

Fundamento. Comporta várias significações: origem, princípio, raiz, finalidade. É o 

princípio em que repousa de fato uma ordem de fenômenos. É o alicerce, a base, sobre o 

qual o edifício se erguerá. (Cuvillier, 1961) 

Fundamentalismo. É a concepção epistemológica de que todo conhecimento fatual está 

ancorado em uma base muito firme ou fundamento. (Bunge, 2002) 

Na Teologia Protestante. Aceitação e defesa organizada de um certo número de princípios 

religiosos em que se têm como verdades fundamentais indispensáveis, ou necessárias a 

uma consciência cristã coletiva. (Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira) 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Em termos religiosos, a origem do termo "fundamentalismo" deu-se no século passado. 

Os primeiros a utilizá-lo foram os protestantes americanos que, no início do século XX, 

designaram a si mesmos como “fundamentalistas”, para distinguir-se de protestantes mais 

“liberais”, que, a seu ver, distorciam inteiramente a fé cristã. É uma corrente teológica 

que admite apenas o sentido literal das escrituras. 

A temática do fundamentalismo é um campo escorregadio. É que com o passar do tempo, 

este termo tornou-se inflacionário. Originalmente, pertencia exclusivamente ao campo 

religioso; depois, passou a ser usado de modo secular. Hoje, qualquer pessoa que defende 

com entusiasmo certa ideia é denominada de “fundamentalista”. 

4. OS TRÊS GRANDES FUNDAMENTALISMOS MONOTEÍSTAS 

4.1. FUNDAMENTALISMO JUDAICO 



O fundamentalismo judaico tem por base o Antigo Testamento. Além do Velho 

Testamento, o Talmude também é considerado essencial para o alicerce da fé dos judeus. 

Numa época em que muitos estão rompendo os grilhões do passado, os fundamentalistas 

judeus observam sua Lei revelada com uma rigidez maior que nunca. (Armstrong, 2001) 

4.2. FUNDAMENTALISMO CRISTÃO 

O fundamentalismo cristão é um movimento teológico e social, que se deu 

preponderantemente dentro do Protestantismo. Para os protestantes, a Bíblia é a 

autoridade máxima, não só com relação à fé, mas para reger a sociedade e a ciência, de 

um modo geral. 

Assim sendo, os fundamentalistas cristãos rejeitam as descobertas da biologia e da física 

sobre a origem da vida e afirmam que o Livro do Gênesis é cientificamente exato em 

todos os detalhes. (Armstrong, 2001)   

4.3. FUNDAMENTALISMO ISLÂMICO 

Movimento religioso muçulmano, do século XX, que defende a volta da obediência estrita 

às leis do Corão, às leis das Sagradas Escrituras do profeta Maomé. Para eles, os costumes 

ocidentais são frutos da perversão; a modernidade é o império de Satã, que utiliza 

instrumentos sedutores (a música, a bebida, as boas roupas, os automóveis caros, etc.) 

como uma maneira de envilecer a pureza dos verdadeiros muçulmanos. 

As mulheres muçulmanas, repudiando as liberdades das ocidentais, cobrem-se da cabeça 

aos pés com  seu xador. (Armstrong, 2001) 

Observação: o fundamentalismo ocorre também entre budistas, hinduístas e até 

confucionistas, que rejeitam muitas conquistas da cultura liberal. 

5. MÍDIA, TERRORISMO E CONSERVADORISMO 

5.1. TERRORISMO NÃO É FUNDAMENTALISMO 

É inadequado usar o termo “fundamentalismo” para os ataques terroristas. Quando 

dizemos que o ataque às torres gêmeas dos Estados Unidos foi feito pelo 

fundamentalismo, estamos cometendo uma injustiça, pois o fundamentalismo islâmico 

não apregoa essas atrocidades. Geralmente, são os jovens despreparados, uma pequena 

minoria, que pensa estar ali a salvação da humanidade. Por isso, não hesitam em fuzilar 

devotos, matar médicos que trabalham em clínica de aborto, assassinar presidentes etc. 

5.2. CONSERVADORISMO NÃO É FUNDAMENTALISMO 

Muitas vezes o fundamentalismo é usado como sinônimo de conservadorismo, 

sectarismo, fanatismo, alegando que essas pessoas estão presas ao passado, e por isso, 

imunes ao desenvolvimento das ciências da época moderna. Em geral, é de uso pejorativo, 

porque carrega carga negativa. Nesse caso, o fundamentalista seria o fanático, o 

conservador, o autoritário. É sempre o outro que é fundamentalista. Diz-se que, por esta 



razão, o protestantismo de hoje prefere o termo evangélico-conservador ao 

de fundamentalista. (Oro, 1996) 

5.3. A MÍDIA DISTORCEU O SIGNIFICADO ORIGINAL DO 

FUNDAMENTALISMO 

A mídia, de certa maneira, distorceu completamente este termo, pois o interpreta como 

movimento ideológico político, supostamente conservador, que recorre à religião para 

fundamentar o seu militarismo e atuação política. Geralmente evoca a atuação política de 

grupos radicais islâmicos e as organizações chamadas Igrejas eletrônicas.   

Em vista disso, perdeu-se o seu sentido original, transformando-se em um termo ambíguo, 

inflacionário e escorregadio, em vista de seu sentido metafórico e pejorativo assumir 

maior relevância. (Oro, 1996) 

6. ESPIRITISMO E FUNDAMENTALISMO 

6.1. O BOM FUNDAMENTALISMO 

Nossos argumentos espíritas devem estar alicerçados nos fundamentos básicos 

codificados por Allan Kardec. Nesse sentido, todos somos fundamentalistas, porque sem 

essa crença e essa obediência doutrinária aos princípios pelos quais o Espiritismo foi 

codificado, estaremos nos movendo em terreno pantanoso. 

Sem a devida estrutura, sem a devida base, sem o devido alicerce para nos fazermos 

entender, a unidade de princípios acaba se deteriorando e acabamos nos confundindo com 

qualquer tipo de espiritualismo. 

6.2. O MAU FUNDAMENTALISMO 

Sempre que defendermos uma ideia, presos somente à codificação de Allan Kardec, 

podemos estar sendo fundamentalistas sem o saber. Observe que o próprio Allan Kardec, 

codificador do Espiritismo, já nos alertava: “Se a ciência descobrir coisas que contrariem 

o que está na codificação, não hesite, fique com a ciência.” 

6.3. DEFENDER SEMPRE OS BONS FUNDAMENTOS ESPÍRITAS 

Defender os fundamentos espíritas não necessariamente é ser fundamentalista. Há 

fundamentos que o espírita não pode abrir mão, como o princípio da reencarnação, a lei 

da evolução e o progresso dos Espíritos, que foram criados por Deus, simples e 

ignorantes. Não os defendendo, podemos destruir todo o edifício construído por Allan 

Kardec. 

7. CONCLUSÃO 

Para que o espírita seja fundamentalista sem cair no fundamentalismo, deve debruçar-se 

sobre as obras básicas e complementares do Espiritismo, extraindo daí o alicerce para o 

seu pensamento, tendo em mente que a razão deve estar sempre em primeiro lugar. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Doutrina Espírita surgiu a partir da publicação de O Livro dos Espíritos, em 1857. A 

ideia espírita vem de longa data. Allan Kardec, por exemplo, na Introdução de O 

Evangelho Segundo o Espiritismo, diz que Sócrates e Platão foram os precursores do 

Espiritismo. No tocante às revelações, o Espiritismo aparece como a terceira revelação 

divina, tendo a de Moisés e de Jesus, respectivamente, como primeira e segunda. 

A Doutrina Espírita, um marco no progresso da humanidade, apresenta-se de modo 

singular, ou seja, é ao mesmo tempo FILOSOFIA, CIÊNCIA e RELIGIÃO. Como 

entender? Qualquer matéria pode e deve ser analisada sob esses três aspectos. Pender para 

um dos lados, pode dificultar a compreensão mais exata da referida matéria.  

2. A REVISTA ESPÍRITA 

A Revista Espírita, no conjunto da Codificação, é um verdadeiro documentário, um 

valioso relatório científico e histórico, a composição da história do Espiritismo. Nesses 

12 volumes e 11 anos e quatro meses de trabalho, estão arrolados as reuniões, as 

pesquisas, os trabalhos publicados, os estudos da Sociedade Parisiense de Estudos 

Espíritas, os trabalhos dos Centros Espíritas, bem como as contribuições das sociedades 

estrangeiras a ela ligadas. 

3. ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO DA DOUTRINA ESPÍRITA 

Allan Kardec, na Revista Espírita de 1863, dissera que o desenvolvimento da Doutrina 

Espírita se processaria em 6 períodos: 1) curiosidade; 2) filosófico; 3) luta; 4)religioso; 

5) intermediário; 6) renovação social. O período de curiosidade caracterizou-se pelos 

fenômenos das mesas girantes. O período filosófico coincidiu com o lançamento de O 

Livro dos Espíritos (18/04/1857). O período de luta identificou-se com o auto-de-fé de 

Barcelona (1860), em que os livros espíritas foram queimados em praça pública. Não 

houve explicação para o período intermediário. O período de renovação 

social preconizava a mudança de hábitos e atitudes de toda a humanidade. 

4. HISTÓRIA DO ESPIRITISMO, SEGUNDO ALLAN KARDEC 



A história do Espiritismo moderno será a “das fases que terá percorrido, de suas lutas e 

de seus sucessos, de seus defensores, de seus mártires e de seus adversários, pois é preciso 

que a posteridade saiba de que armas se serviram para o atacar; é preciso, sobretudo, que 

ela conheça os homens de coração, que se devotaram à sua causa com inteira abnegação, 

completo desinteresse material e moral, a fim de que lhes possa pagar um justo tributo de 

reconhecimento...” (R.E. 1863, p.203) 

5. O COMEÇO DA HISTÓRIA DO ESPIRITISMO 

A História do Espiritismo começa com o discurso de Allan Kardec no Banquete de Lyon, 

em que enfatiza a aliança de todos os países para a divulgação da nova ideia. 

Antes de 1850, havia a história da ideia espírita. A partir de 1850, Allan Kardec 

empreende o Espiritismo como ciência, filosofia e religião. Dessa forma, o ano de 1850 

foi nomeado como o início da História do Espiritismo Moderno. 

6. NARRAÇÃO DA LUTA ENTRE O MUNDO VISÍVEL E O INVISÍVEL 

De acordo com Allan Kardec, as gerações futuras devem saber a quem deverão um justo 

tributo de reconhecimento; é preciso que consagrem a memória dos verdadeiros pioneiros 

da obra regeneradora e que não haja glórias usurpadas. (R.E. 1864, p. 144)   

7. VISITA AOS CENTROS ESPÍRITAS 

Allan Kardec, ao visitar os Centros Espíritas, tinha não só o objetivo de divulgar os 

princípios doutrinários como também compor a história do Espiritismo, pois recolhia 

dados importantes para esta nobre tarefa. Observava, assim, o zelo e o reconhecimento 

dos verdadeiros adeptos da causa espírita. 

8. O AUTO-DE-FÉ DE BARCELONA 

Auto-de-fé de Barcelona – expressão notabilizada por Allan Kardec – para se referir à 

queima, em praça pública, de trezentos livros espíritas, realizada no dia 9 de outubro de 

1861 em Barcelona, Espanha, é um fato marcante na história do Espiritismo. 

A destruição pelo fogo das referidas obras nada mais fez do que chamar a atenção para o 

Espiritismo. 

9. A HISTÓRIA DO ESPIRITISMO: KARDEC E CONAN DOYLE 

Kardec estabelece as duplas ligações do Espiritismo com o Cristianismo, de um lado, e 

com o Druidismo, de outro, e prova que antes das ocorrências espíritas de Hydesville, nos 

Estados Unidos, com as irmãs Fox, narradas por Arthur Conan Doyle, em História do 

Espiritismo, já se realizavam sessões espíritas na França. 

10. FENÔMENOS PRODUZIDOS POR HOME, IRVING E DAVIS 

Daniel Dunglas Home (1833-1866), célebre médium nascido na Escócia, com capacidade 

de clarividência, alongamento (aumento da estatura do corpo) e levitação. Produzia 

também misteriosos deslocamentos de móveis e objetos, mensagens atribuídas a pessoas 



mortas, transmitidas através de golpes ou ruídos, vozes misteriosas de origem 

desconhecida etc. 

A história de Edward Irving (1792-1834), ministro presbiteriano, e sua experiência entre 

1830 e 1833, é de grande interesse para a construção do pilar histórico do Espiritismo. 

Edward Irving, embora pertencesse àquela mais pobre classe de trabalhadores braçais 

escoceses, pregou carismas e dons miraculosos (curas e línguas estranhas) junto à Igreja 

à qual pertencia. Fato este que o tornou famoso. (Doyle, s. d. p., cap. II) 

Andrew Jacson Davis (1826-1910), profeta da nova revelação, com sua clarividência 

acurada, antecipou o famoso episódio de Hydesville. (Doyle, s. d. p., cap. III) 

Para Allan Kardec, esses fenômenos produzidos por Home e outros fazem parte do 

período denominado de curiosidade, em que fenômenos físicos chamam a atenção para o 

desdobramento dos aspectos filosóficos e científicos da doutrina. (R.E. 1863, p. 281) 

11. O ESPIRITISMO NO BRASIL 

Em 17/09/1865 —Salvador, Bahia —, é instalado o "Grupo Familiar do Espiritismo", o 

primeiro Centro Espírita do Brasil e, às 20h30, Luís Olímpio Teles de Menezes preside a 

uma sessão mediúnica, onde se recebe a primeira página psicografada e assinada por 

"Anjo Brasil". 

Elias da Silva, juntamente com um grupo de dirigentes,  fundou, no dia 1º de janeiro de 

1884, a Federação Espírita Brasileira, tendo como primeiro presidente o Sr. Ewerton 

Quadros, e como órgão oficial a revista O Reformador ("órgão evolucionista"), fundada 

também pelo Sr. Elias da Silva, no dia 21 de janeiro de 1883. Mesmo assim não foi fácil 

o trabalho de unificação. Adolfo Bezerra de Menezes, que começou a sua atuação nestes 

anos, teve muita dificuldade para entender os espíritas. (Barbosa, 1987, p. 79 a 82)   

Cairbar Schutel (1868-1938), cognominado de bandeirante do Espiritismo, sendo um 

homem de fibra e de coragem, é colocado como um dos baluartes do Espiritismo. Dizia 

que sua tarefa estava limitada à divulgação da missão kardecista. Assim, inspirado na 

figura de Paulo de Tarso, empreendeu uma luta contra os dogmas da Igreja. 

 Eurípedes Barsanulfo (1880-1918), famoso pelos seus desdobramentos, contribuiu 

eficazmente para a causa espírita. Não mediu esforços para a divulgação do Espiritismo, 

inclusive com ameaça de morte por parte de seus adversários.   

Francisco Cândido Xavier é, talvez, o mais eminente divulgador da Doutrina Espírita. 

Nasceu, no dia 02 de abril de 1910, na cidade de Pedro Leopoldo, em Minas Gerais. Aos 

5 anos de idade, já conversava com o Espírito de sua mãe (desencarnada). Com mais de 

400 livros psicografados (muitos dos quais, hoje, traduzidos e editados em várias línguas), 

presume-se que o autor tenha ficado mais de 11 anos em transe mediúnico. O Espírito 

Emmanuel (que já reencarnou como Públio Lêntulus, senador romano da antiguidade, e 

como Padre Manoel da Nóbrega), é o seu guia protetor. 

Além desses nomes podemos citar J. H. Pires, Yvone A. Pereira, Divaldo Pereira Franco 

e outros. 
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1. INTRODUÇÃO 

Para introduzir este tema, façamos algumas perguntas: o que é a mediunidade? Como 

funciona? Como podemos identificar os vários tipos de mediunidade? Todos somos 

médiuns? O que você acha? 

2. CONCEITO 

Identificar. Perceber os elementos característicos de algo; reconhecer. 

Gênero. Conjunto de pessoas ou coisas que compartilham uma série de caracteres. Em 

filosofia, é termo ou conceito que engloba outros termos ou conceitos, ou seja, que possui 

relativamente a eles, uma maior extensão. 

Mediunidade. É a faculdade humana, natural, pela qual se estabelecem as relações entre 

homens e espíritos. (1) 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A mediunidade, desde que o homem é homem, sempre existiu. Os primeiros passos dos 

povos primitivos foram através do sono e dos sonhos. O professor José Herculano Pires, 

no livro O Espírito e o Tempo, faz um estudo histórico da mediunidade, analisando-a 

dentro dos vários horizontes culturais da humanidade até a sua positivação com a vinda 

de Allan Kardec. 

Na mediunidade, há uma relação entre médium e Espírito, tal qual a do hipnotizador com 

o hipnotizado. O médium profundo cede à fascinação que se exerce sobre ele e renuncia 

à sua vontade e à sua consciência de modo absoluto. Assim, ao despertar do “transe”, 

perguntará às pessoas: que aconteceu? 

A mediunidade não ficou imune às investidas dos detratores, que divulgaram cenas 

horripilantes dos médiuns. Eles disseram que os médiuns eram pessoas meditabundas, 

taciturnas e sibilinas, capazes, no melhor dos casos, de “botar o olho grande nos outros”. 

O médium é, assim, apresentado como um indivíduo delicado, doentio, hipersensível, 

extremamente pálido, com pouca vitalidade e a dois passos da neurose.  



Para Lombroso, porém, a mediunidade se apresenta de outro modo: “A inteligência do 

médium pode variar da ultra-mediocridade de Politi ao espírito superior de Mlle. 

D’Esperance, mas em transe, o médium mais estúpido pode manifestar uma inteligência 

extraordinária. Quanto à moralidade, alguns médiuns são lascivos, enquanto outros se 

aproximam à santidade, como Miss Smith e Stanton Moses”. (2) 

Nota importante: Não se trata de desenvolver indiscriminadamente o potencial 

mediúnico, senão de tonificar essas faculdades. 

4. A MEDIUNIDADE: ASPECTOS GERAIS 

4.1. MANIFESTAÇÕES MEDIÚNICAS  

A Mediunidade é uma só, é um todo, mas pode ser encarada em seus vários aspectos 

funcionais, que são caracterizados como formas variadas de sua manifestação. Kardec 

dividiu-a, para efeito metodológico, em duas grandes áreas bem diferenciadas: a 

mediunidade de efeitos físicos e a mediunidade de efeitos inteligentes (1). Dá-se o nome 

de manifestações físicas àquelas que se traduzem por efeitos sensíveis, tais como os 

barulhos, o movimento e o deslocamento dos corpos sólidos. Podem ser espontâneos ou 

provocados. Para que a manifestação seja inteligente é suficiente que prove um ato livre 

e voluntário, que exprima uma intenção ou responda a um pensamento. 

4.2. MEDIUNIDADE NATURAL E DE PROVA 

A terminologia espírita adotada por Kardec é simples e precisa. Mas no tocante às duas 

áreas fundamentais dos fenômenos de efeitos inteligentes e físicos, seria necessário um 

acréscimo. Além da divisão fenomênica, tínhamos a divisão funcional. Possuímos, assim, 

duas áreas de função mediúnica, designadas como mediunidade generalizada e 

mediunato. A primeira corresponde à mediunidade que todos os seres humanos possuem, 

e a segunda corresponde à mediunidade de compromisso, ou seja, de médiuns investidos 

espiritualmente de poderes mediúnicos para finalidades específicas na encarnação. 

Correspondem à mediunidade estática e dinâmica na acepção de Crawford (1). 

4.3. MEDIUNISMO, MEDIUNIDADE, FENÔMENO MEDIÚNICO, FENÔMENO 

ANÍMICO E ANIMISMO 

Para que possamos identificar a mediunidade, tenhamos em mente as distinções entre 

fenômeno anímico, fenômeno mediúnico, animismo e mediunismo. No fenômeno 

anímico, não há interferência de Espíritos desencarnados. O fato se dá de alma para alma, 

por isso anímico. Ex.: Telepatia, que é a comunicação de mente para mente. No fenômeno 

mediúnico, há um Espírito desencarnado que deseja se comunicar com os encarnados 

através de um médium. O animismo é a influência que o médium exerce na comunicação 

do Espírito desencarnado. A expressão mediunismo, criada pelo Espírito Emmanuel, 

designa as formas primitivas de mediunidade que fundamentam as crenças e religiões 

primitivas.  

5. GÊNEROS DE MEDIUNIDADE 

5.1. VARIEDADES COMUNS A TODOS OS GÊNEROS DE MEDIUNIDADE 



Médiuns sensitivos: pessoas suscetíveis de sentir a presença dos Espíritos por uma 

impressão local, vaga ou material. A maior parte distingue os Espíritos bons ou maus, 

segundo a natureza da impressão. 

Médiuns naturais ou inconscientes: os que produzem os fenômenos espontaneamente, 

sem nenhuma participação de sua vontade e o mais das vezes sem o saberem. 

Médiuns facultativos ou voluntários: os que têm o poder de provocar os fenômenos por 

um ato de sua vontade. (3) 

5.2. VARIEDADES ESPECIAIS PARA OS EFEITOS FÍSICOS (ALGUMAS 

DELAS) 

Médiuns tiptólogos: aqueles por cuja influência se produzem os barulhos e as pancadas. 

Médiuns de transportes: os que podem servir de auxiliares para os Espíritos trazerem 

objetos materiais. 

Médiuns curadores: os que têm o poder de curar ou de aliviar pela imposição das mãos 

ou pela prece. (3) 

5.3. VARIEDADES ESPECIAIS PARA OS EFEITOS INTELIGENTES 

(ALGUMAS DELAS) 

Médiuns auditivos: os que ouvem os espíritos. Muito comum. “Há muitos que se 

afiguram ouvir o que lhes está apenas na imaginação” 

Médiuns falantes (psicofonia): os que falam sob a influência dos Espíritos. Muito 

comuns. 

Médiuns escreventes ou psicógrafos: possuem a faculdade da comunicação por meio da 

escrita automática e podem se dividir em: médiuns mecânicos, semi-mecânicos, 

intuitivos, etc. (3) 

6. ADVERTÊNCIAS E RECOMENDAÇÕES 

6.1. OS GRANDES MÉDIUNS E SUAS PROVAÇÕES 

Os grandes médiuns, os que foram capazes de realizar coisas extraordinárias, foram 

também os que mais sofreram na própria carne e mente o efeito devastador de uma 

excessiva dependência dos espíritos. As irmãs Fox, que deram início à invasão organizada 

dos Espíritos, acabaram desequilibradas psiquicamente. O mesmo ocorreu a Douglas 

Home. Ch. Forster, médium famoso, por exemplo, morreu num hospício. (2) 

6.2. PREPARO DO MÉDIUM 

Nada de relevante se faz sem a devida aplicação. Por isso, antes de empreender uma 

façanha mediúnica é bom consultar as próprias forças e disposições íntimas. Assim, 

devemos primar por: 

Altas inspirações, sentimentos elevados, método e paciência. 



As invocações devem ser feitas com um mínimo de seriedade. 

O fracasso das primeiras sessões não deve tirar o ardor para as próximas. 

Mesmo que nos propusermos que a mediunidade é uma espécie de jogo, que saibamos 

tirar proveito de tudo o que se nos acontecer.   

6.3. RECOLHIMENTO E HUMILDADE 

O contato com o mundo espiritual deve ser feito dentro de um sentimento de humildade 

e vigilância para que não sejamos presas fáceis de Espíritos imperfeitos. Tenhamos em 

mente que somos apenas um veículo, um intermediário aos Espíritos. Sendo assim, 

exercitemos o discernimento para aceitar as sugestões dos Espíritos superiores e rejeitar 

as dos Espíritos maus, que querem somente a nossa perdição. 

7. CONCLUSÃO 

Identificar o gênero de mediunidade, ou saber se a comunicação é mediúnica ou não, 

mostra apenas o mecanismo da mediunidade. O Espiritismo, além dessas informações, 

ensina-nos que o mais importante são as nossas transformações morais. 
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1. INTRODUÇÃO 

O que se entende por iluminação? Buda era um iluminado? Quais são os aspectos 

relevantes na busca da iluminação? 

2. CONCEITO 

Iluminação é o conjunto de luzes que se instala num determinado lugar com a intenção 

de o iluminar. O conceito de iluminação permite-nos fazer alusão ao esclarecimento 

interior místico, experimental ou racional. É um novo conhecimento que nos proporciona 

a sensação de plenitude. Pode-se falar de iluminação intelectual como também de 

iluminação espiritual. 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Este estudo tem por base as questões 218 a 238 do livro “O Consolador”, pelo Espírito 

Emmanuel. 

Neste capítulo, o Espírito Emmanuel enfoca a necessidade, o trabalho e a realização. 

A iluminação interior deveria ser uma das primeiras preocupações do ser humano aqui na 

Terra. 

4. NECESSIDADE 

4.1. PROSELITISMO 

A função primordial do Espiritismo não é a de multiplicar prosélitos, mas a de buscar 

incessantemente o conhecimento e aplicação legítima do Evangelho. O trabalho de cada 

um na iluminação de si mesmo deve ser permanente e metodizado. 

4.2. FONTE PRINCIPAL 

A fonte primordial da iluminação é o Evangelho de Jesus Cristo. Numerosos filósofos 

deram importância aos três aspectos da Doutrina Espírita, ou seja, filosófico, científico e 

religioso. Contudo, deve-se enfatizar que sem as mudanças propostas por Cristo em seu 

Evangelho de nada adianta o avanço da filosofia, da ciência e da religião. 

4.3. CRENÇA E ILUMINAÇÃO 



Todos, de uma maneira geral, creem em alguma coisa; poucos se iluminam. “O que crê, 

apenas admite; mas o que se ilumina vibra e sente”. Aquele que crê depende de elementos 

externos que incentivam a sua crença. O que se ilumina é livre das influências externas, 

visto ter carreado muita luz para o seu interior. Não basta apenas acreditar no fenômeno 

mediúnico; necessário senti-lo no âmago do ser. 

5. TRABALHO 

5.1. SALVAÇÃO DA ALMA 

Ser salvo é ser tirado dum perigo onde se corria risco de perecer. Salvar-se é libertar-se 

dos erros, das paixões insanas e da ignorância. Ensinar para o bem, através do 

pensamento, da palavra e do exemplo, é salvar. Para tanto, devemos fazer uso do 

Evangelho de Jesus Cristo, pois o Evangelho de Jesus é a dádiva suprema do Céu para a 

redenção do homem espiritual, em marcha para o amor e sabedoria universais. Não nos 

percamos: Jesus é o nosso modelo. 

5.2. GUIAS ESPIRITUAIS 

Os nosso guias espirituais podem nos ajudar com conselhos e advertências, mas não irão 

fazer por nós o trabalho que pertence a cada um de nós. Imagine um professor que 

decifrasse os problemas comuns dos seus alunos. Ele não estaria contribuindo para o 

progresso de seu discípulo. Lembremo-nos de que os guias espirituais não são espíritos 

beatíficos. Eles caminham ao nosso lado, mas suas atividades e deveres são maiores que 

os nossos. “Trabalhai sempre. Essa é a lei para vós outros e para nós que já nos afastamos 

do âmbito limitado do círculo carnal. Esforcemo-nos constantemente”. 

5.3. INICIAR O TRABALHO DE PURIFICAÇÃO 

O trabalho de purificação deve começar com a disposição de ânimo, envidando todo o 

esforço individual no autodomínio, disciplinando os sentimentos egoísticos e inferiores, 

no sentido de exterminar as próprias paixões. Nesse caso, em nenhuma hipótese 

deveríamos nos prescindir dos ensinamentos de outras almas mais evoluídas que a nossa 

— “água pura de consolação e de esperança, que poderemos beber nas páginas de suas 

memórias ou nos testemunhos de sacrifício que deixaram no mundo”. 

6. REALIZAÇÃO 

6.1. CONHECIMENTO DE SI MESMO 

A tônica apontada pelos filósofos antigos, principalmente Sócrates no seu nosce te ipsum, 

ainda é a necessidade premente do ser humano. A lentidão nessa solução pela humanidade 

prende-se ao seguinte: “Somente agora, a alma humana poderá ensimesmar-se o bastante 

para compreender as necessidades e os escaninhos da sua personalidade espiritual”. 

6.2. FONTES DE CONHECIMENTO PARA A ILUMINAÇÃO 

O mundo está repleto de elementos educativos. Buda, por exemplo, há 2.500 anos, em 

suas tentativas de iluminação, já nos alertava para a supressão de todo o sofrimento. Os 

seus ensinamentos se basearam nas Quatro Nobres Verdades. Hoje, temos uma série de 



autores falando sobre a purificação da alma. “Mas, em se tratando de iluminação 

espiritual, não existe fonte alguma além da exemplificação de Jesus, no seu Evangelho de 

Verdade e Vida”. 

6.3. DOUTRINAR E EVANGELIZAR 

“Para doutrinar, basta o conhecimento intelectual dos postulados do Espiritismo; para 

evangelizar é necessária a luz do amor no íntimo. Na primeira, bastarão a leitura e o 

conhecimento, na segunda, é preciso vibrar e sentir com o Cristo. Por estes motivos, o 

doutrinador, muitas vezes não é senão o canal dos ensinamentos, mas os sinceros 

evangelizados serão sempre o reservatório da verdade, habilitado a servir às necessidades 

de outrem, sem privar-se da fortuna espiritual de si mesmo”. 

7. CONCLUSÃO 

A fenomenologia, os guias espirituais e os diversos pensadores da humanidade apenas 

acordam a alma. Contudo, somente o esforço opera a edificação moral da alma. 

São Paulo, janeiro de 2022. 
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1. INTRODUÇÃO 

O que se entende por iluminismo? Quando surgiu? No que se fundamenta? Há relação 

entre o iluminismo e o Espiritismo? Qual? 

2. CONCEITO 

O iluminismo, ou filosofia das luzes, é o movimento filosófico do século XIX, que se 

caracteriza pela confiança no progresso e na razão, pelo desafio à tradição e à autoridade 

e pelo incentivo à liberdade de pensamento. 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O iluminismo não é uma ideia nova. Os compromissos por ele adotados já faziam parte 

da filosofia antiga: 1.º) extensão da crítica a toda e qualquer crença e conhecimento; 2.º) 

realização de um conhecimento que, por estar aberto à crítica, pode ser fonte de uma 

contínua correção do mesmo; 3.º) uso desses conhecimentos para os fins práticos da vida. 

O iluminismo moderno, como assim se denominou, nada mais é do que a aplicação desses 

compromissos ao período que vai da Revolução inglesa de 1688 até à Revolução Francesa 

de 1789, em que floresceram as mais diversas ideias no campo da filosofia, da ciência e 

da religião. França e Alemanha foram os principais países a divulgarem essas ideias. 

(Temática Barsa) 

4. ILUMINISMO 

4.1. FUNDAMENTO 

Do ponto de vista filosófico, o iluminismo visa à emancipação do ser humano e de toda 

a humanidade por meio das luzes da razão. A razão deve comandar toda a ação do 

indivíduo, principalmente com sua crítica à tradição e à autoridade. A chamada idade da 

razão tem por objetivo a sua própria autonomia, no sentido de vencer as trevas da 

superstição, da ignorância, do fanatismo e da intolerância tanto moral quanto religiosa. 

O sapere aude! (Tem coragem de usar teu intelecto) é a ideia-força, a palavra-chave. 

4.2. A DEUSA RAZÃO 

A Idade Média, dominada pela religião, tinha como base a fé na revelação. O período 

iluminista tem uma nova divindade, a razão, em que se critica tudo, sem qualquer espécie 

de preconceito. D’Alembert advoga que o iluminismo é discutir, analisar e mexer em 

tudo, "das ciências profanas aos fundamentos da revelação, da metafísica às matérias do 



gosto, da música até à moral, das disputas escolásticas dos teólogos aos objetos de 

comércio, dos direitos dos príncipes às leis arbitrárias das nações..." 

4.3. FELICIDADE E PROGRESSO 

O iluminismo postula uma religião natural – deísmo ou teísmo –, baseada no 

conhecimento racional da natureza. Do ponto de vista do conhecimento, interessa-se mais 

pela forma psicológica do que pela forma metafísica. Do ponto de vista ético, assume os 

pressupostos hedonistas e utilitaristas, em que a felicidade já não é mais utópica, mas 

encontra-se atrelada ao progresso material e moral da humanidade. Consequentemente, o 

seu carro chefe é a revolução industrial e o descobrimento de novas técnicas para 

transformar os bens naturais em bens úteis. 

5. CONTRIBUIÇÕES AO ILUMINISMO 

5.1. FRANÇA 

O iluminismo francês está centrado em Voltaire, Montesquieu e Rousseau, entre outros. 

Apesar das diferenças de abordagem de cada pensador, há pelo menos dois pontos em 

comum: confiança na razão e repúdio à religião. Voltaire fundamenta a sua tese iluminista 

nos ideais da tolerância religiosa e da liberdade política. Montesquieu desenvolve o seu 

pensamento político a partir da constituição inglesa. Jean-Jacques Rousseau expõe o seu 

pensamento educacional, partindo do pressuposto de que é a criança que deve aprender e 

não o adulto que deve ensinar. Em sua concepção política, o homem deve se reconciliar 

com a sociedade e, para isso, necessita de um novo contrato social, baseado na igualdade 

democrática. 

5.2. ALEMANHA 

Immanuel Kant (1724-1804) é o representante máximo do iluminismo alemão. Para ele, 

o conhecimento provém, ao mesmo tempo, da razão e da experiência. Segundo o seu 

pensamento, o que chamamos de realidade é a realidade como é conhecida, já 

determinada no próprio processo de conhecimento. A realidade tal qual é em si mesma (à 

margem de nosso conhecimento sobre ela) ainda que sem dúvida exista, é inacessível ao 

ser humano. O iluminismo kantiano é a saída dos homens do estado de minoridade devido 

a eles mesmos. A minoridade é a incapacidade de utilizar o próprio intelecto sem a 

orientação de outro. Não é sem razão que o sapere aude! tornou o lema do iluminismo. 

5.3. O DESENVOLVIMENTO DAS CIÊNCIAS 

A razão suspeitava de tudo. Para a comprovação dos fatos, precisava de provas, de 

fórmulas matemáticas. Daí, o aparecimento das diversas ciências, cujo conhecimento, que 

se tornava específico, ia cada vez mais se desmembrando do tronco comum da filosofia. 

O método teórico-experimental, em todos os campos do saber, prepara a revolução 

industrial. É de se notar que a revolução científica que nasce com o renascimento foi uma 

revolução do saber; a que nasce com a revolução industrial, é uma revolução da energia. 

6. O APARECIMENTO DO ESPIRITISMO 

6.1. ÉPOCA CERTA 



De acordo com os pressupostos espíritas, o Espiritismo surgiu na época certa, quando a 

ciência já estava desenvolvida e o método teórico-experimental era aplicado em tudo o 

que se pensava saber. Allan Kardec diz: "Como meio de elaboração, o Espiritismo 

procede exatamente da mesma forma que as ciências positivas, aplicando o método 

experimental. Fatos novos se apresentam, que não podem ser explicados pelas leis 

conhecidas; ele os observa, compara, analisa e, remontando dos efeitos às causas, chega 

à lei que os rege; depois, deduz-lhes as consequências e busca as aplicações úteis..." 

(Kardec, 1975, item 14, p.20) 

6.2. ALLAN KARDEC 

Allan Kardec era um cientista e, como tal, tinha muito apreço pela relação causa-efeito. 

Não resta dúvida que recebera influência do iluminismo, principalmente do 

cartesianismo. Vivia na França e tinha contato com todos esses conhecimentos científicos 

e filosóficos. O verdadeiro cientista analisa os fatos, formula suas hipóteses e tira as suas 

conclusões. Nada concebe preconceituosamente. Observe a sua posição em relação aos 

fenômenos das mesas girantes. Enquanto o seu amigo falava que as mesas se moviam, 

ele aceitava tranquilamente. Foi só o seu amigo Fortier relatar que, além de se mover as 

mesas também falam, ele desconfiou e foi procurar a causa da fala, que depois descobriu 

estar no Espírito comunicante. 

6.3. SÍNTESE DO CONHECIMENTO 

O Espiritismo prende-se a todos os ramos da Filosofia, da Metafísica, da Psicologia e da 

Moral. É a síntese de todo o processo de conhecimento, desde a filosofia de Sócrates e 

Platão, considerados os seus precursores. É a mais completa Doutrina de consolo até hoje 

aparecida na face da terra. Em seu conteúdo doutrinal, toca em todos os pontos centrais 

de qualquer filosofia ou religião, como é o caso de Deus, do Espírito, da matéria, da 

sobrevivência da alma após a morte e da comunicação com os Espíritos. É ao mesmo 

tempo ciência de observação e doutrina filosófica. Como ciência prática ele consiste nas 

relações que se estabelecem entre nós e os Espíritos; como ciência filosófica, compreende 

todas as consequências que daí dimanam. 

7. CONCLUSÃO 

Tenhamos em mente a perfeita interligação do conhecimento. O Espiritismo ensina-nos 

que, além da razão humana, há uma razão divina, que coordena todos os nossos passos, 

tanto no plano dos encarnados quanto no dos desencarnados. 

8. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 

KARDEC, A. A Gênese - Os Milagres e as Predições Segundo o Espiritismo. 17. ed. Rio 

de Janeiro: FEB, 1975. 
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1. INTRODUÇÃO 

O que são as infecções fluídicas? Como o Espírito André Luiz trata o problema do 

vampirismo? O que é o vampirismo? É possível relacionar a simbiose das plantas à 

simbiose das mentes? Qual a relação entre obsessão e vampirismo? Como se dá a infeção 

fluídica? 

2. CONCEITO 

“Infecções fluídicas” — influências perniciosas dos desencarnados sobre os encarnados 

propiciando o colapso cerebral. 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Estudo baseado nos capítulos XIV — "Simbiose Espiritual" e XV — "Vampirismo 

Espiritual", do livro Evolução em Dois Mundos, pelo Espírito André Luiz e psicografia 

de Francisco Cândido Xavier. 

Abordagem das simbioses: útil, exploradora e da mente. 

Há que se cuidar da obsessão, pois ela pode levar ao vampirismo. 

Reflitamos sempre à luz do Evangelho para não cairmos nas mãos de Espíritos menos 

felizes. 

4. SIMBIOSE 

4.1. SIMBIOSE ÚTIL 

Na simbiose entre os vegetais, por exemplo, entre o cogumelo e alga, na esfera dos 

liquens. A simbiose é útil porque o cogumelo empalmando-lhe a existência, a alga se 

revela protegida por ele contra a perda de água, e dele recolhe, por absorção permanente, 

água e sais minerais, gás carbônico e elementos azotados, motivo pelo qual os líquens 

conseguem superar as maiores dificuldades do meio. 

4.2. SIMBIOSE EXPLORADORA 

Em se tratando da simbiose exploradora, há as micorrizas das orquidáceas, em que o 

cogumelo comparece como sendo invasor da raiz da planta, caso esse em que a planta 

assume atitude anormal para adaptar-se, de algum modo, às disposições do assaltante, 



encontrando, por vezes, a morte, quando persiste esse ou aquele excesso no conflito para 

a combinação necessária. 

4.3. SIMBIOSE DAS MENTES 

Os processos da simbiose podem ser associados aos empregados pela mente 

desencarnada, ainda tateante, na existência além-túmulo. Amedrontada ante o 

desconhecido, vale-se da receptividade dos que lhe choram a perda e demora-se colada 

aos que mais ama. “Qual se verifica entre a alga e o cogumelo, a mente encarnada entrega-

se, inconscientemente, ao desencarnado que lhe controla a existência, sofrendo-lhe 

temporariamente o domínio até certo ponto, mas, em troca, à face da sensibilidade 

excessiva de que se reveste, passa a viver, enquanto perdure semelhante influência, 

necessariamente protegida contra o assalto de forças ocultas ainda mais deprimentes”. 

5. PARASITISMO 

5.1. PARASITISMO NOS REINOS INFERIORES 

Observe a associação parasitária, no domínio dos animais, em que uma das partes criou 

para si mesma vantagens especiais, com manifesto prejuízo para a outra, que passa, em 

seguida, à condição de vítima. Lembremo-nos de que toda simbiose exploradora de longo 

curso resulta de adaptação progressiva entre o hospedador e o parasita. Há uma espécie 

de acordo tácito sem que o hospedador considere os riscos e perdas a que se expõe, 

comprometendo não apenas a própria vida, mas a existência da própria espécie. 

5.2. TRANSFORMAÇÕES DOS PARASITAS 

Há os parasitas temporários, os ocasionais ou pseudoparasitas, que sistematicamente não 

são parasitas, mas que vampirizam outros animais. O parasitismo entre os animais não 

decorre de uma condição natural, mas de uma adaptação. Nesse caso, experimenta 

mutações de vulto. “Quando o parasita costuma ingerir grande massa de sangue, 

demonstra desenvolvimento anormal do intestino médio, que se transforma em bolsa 

volumosa a funcionar por depósito de reserva, onde a assimilação se opera, vagarosa, para 

que esses animais, como sejam as sanguessugas e os mosquitos, se sobreponham a longos 

jejuns eventuais”. 

5.3. TRANSFORMAÇÕES DOS HOSPEDEIROS 

Os resultados de tais associações sobre o hospedeiro são mais profundos, porque os 

assaltantes, depois de instalados, se multiplicam, ameaçadores, estabelecendo espoliações 

sobre as províncias orgânicas da vítima, sugando-lhe a vitalidade, traumatizando-lhe os 

tecidos, provocando lesões parciais ou totais ou estendendo ações tóxicas, como a 

exaltação febril nas infecções, com que, algumas vezes, lhe apressam a morte. 

6. AS INFECÇÕES FLUÍDICAS 

6.1. OBSESSÃO E VAMPIRISMO 

A obsessão e o vampirismo, embora em processos diferentes, assemelha-se aos mesmos 

princípios de simbiose prejudicial entre encarnados e desencarnados. “Rebelando-se, no 



entanto, em grande maioria, contra as sagradas convocações, e livres para escolher o 

próprio caminho, as criaturas humanas desencarnadas, em alto número, começaram a 

oprimir os companheiros da retaguarda, disputando afeições e riquezas que ficavam na 

carne, ou tentando empreitadas de vingança e delinquência, quando sofriam o processo 

liberatório da desencarnação em circunstâncias delituosas”. 

6.2. INFECÇÕES FLUÍDICAS 

Muitos influenciam a imaginação dos encarnados com formas mentais monstruosas, 

denominadas “infecções fluídicas” e que determinam o colapso cerebral com arrasadora 

loucura. E ainda muitos outros, imobilizados nas paixões egoísticas desse ou daquele teor, 

descansam em pesado monoideísmo, ao pé dos encarnados, de cuja presença não se 

sentem capazes de afastar-se. 

6.3. “PARASITAS OVOIDES” 

Muitos infelizes, obstinados a fazerem justiça com as próprias mãos, envolvem de tal 

maneira a sua vítima, que acabam em deplorável fixação monoideística. Como há retração 

de órgãos psicossomáticos, assemelham a ovoides, vinculados às próprias vítimas que, de 

modo geral, lhes aceitam, mecanicamente, a influenciação. 

O professor J. Herculano Pires, em seu livro Vampirismo no capítulo "Parasitas e 

Vampiros", esclarece que essa novidade dos ovoides, embora aceita por muitos espíritas, 

não tem condições científicas nem respaldo metodológico para ser integrada na doutrina. 

7. CONCLUSÃO 

Somente a ação do bem genuíno, com a quebra voluntária de nossos sentimentos 

inferiores, é capaz de produzir vigorosos fatores de transformação sobre aqueles que nos 

observam, tanto os bons quanto os maus. 

São Paulo, janeiro de 2022. 
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1. INTRODUÇÃO 

O que se entende por influência? Quem influencia quem? Os Espíritos nos influenciam? 

Como? Como saber se os pensamentos são nossos ou se são dos Espíritos que nos 

acompanham? Como estamos influenciando o nosso próximo? 

2. CONCEITO 

Influência é o poder, o prestígio, a ascendência de pessoa ou de uma coisa sobre outra. É 

um poder que irradia valores, sentimentos, amor, conselho, edificação, ânimo, orientação, 

do educador para o educando. Tem uma abrangência universal e onidirecional. 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Vivemos no meio de raios, ondas, correntes, vibrações, mentes e mediunidade. 

A eletricidade e o magnetismo, o movimento e a atração palpitam em tudo. 

O veículo carnal é um turbilhão eletrônico regido pela consciência. 

Toda ação tem a sua consequência. O nosso modo de pensar influencia o nosso próximo, 

este o seu próximo, o seu próximo outro próximo e, assim, todos acabam influenciando o 

Planeta Terra que, por sua vez, influencia outros planetas. 

Pelo poder irradiante do pensamento, uma dor no outro lado do Planeta pode ser também 

nossa. 

Cada indivíduo, com os sentimentos que lhe caracterizam a vida, emite raios específicos 

e vive no meio de vibrações com as quais se identifica. 

4. CARACTERIZAÇÃO DAS INFLUÊNCIAS 

Tentaremos, nesse primeiro momento, identificar os tipos de irradiações, de vibrações, de 

influência que uma pessoa exerce sobre a outra. Poderia ser: neutra, má e boa. 

4.1. INFLUÊNCIA NEUTRA 



Pode uma influência ser neutra? Talvez seja difícil. Mas, para efeito de nosso raciocínio, 

imaginemos aquela influência que é muito fraca, tanto para o bem como para o mal. São 

as pessoas que vivem como marginalizadas da sociedade, cujas ações são limitadas e sem 

impacto para os demais. São indivíduos de um teor energético muito baixo, sem forças 

para grandes empreendimentos. É como se nenhuma influência exalasse de suas ações.  

4.2. INFLUÊNCIA NO MAL 

São os indivíduos que vivem constantemente com os pensamentos malsãos, muitas vezes 

chafurdados no crime, na destruição do próximo. Como se costuma dizer, são pessoas de 

“vibrações pesadas”. 

As consequências deste tipo de comportamento não se restringem simplesmente a esta 

encarnação, mas pode ser estendida para as próximas. Os que reencarnam com paralisia 

e impedimentos físicos diversos podem ser exemplos claros dos hábitos menos felizes do 

passado delituoso. 

4.3. INFLUÊNCIA NO BEM 

As pessoas que pensam e praticam o bem exalam simpatia, amor e compaixão. Quando 

nos aproximamos delas, sentimos um bem-estar sem tamanho. Aqueles instantes 

robustecem a nossa energia, física e espiritual. 

Se, as consequências para quem pratica o mal são lastimosas, estas são prestimosas, pois 

nos dão mais liberdade de ação e mais conforto em nosso desencarne. É a coroação da 

passagem pela porta estreita dos sofrimentos, pela renúncia aos desejos, pela prática 

incessante da caridade.   

5. RELAÇÃO ENTRE MUNDO ESPIRITUAL E MUNDO MATERIAL 

5.1. INFLUÊNCIA DOS ESPÍRITOS IMPERFEITOS 

Os Espíritos imperfeitos, de índole má, vêm até nós para nos arrastar ao mal. Eles não 

têm pena; chegam, muitas vezes de mansinho, como não querendo nada, mas no fundo 

desejam a nossa ruína, quer seja por vingança, quer seja por inveja do nosso estado atual.   

Se não tivermos forças suficientes para rechaçá-los, eles acabarão por nos dominar, 

levando-nos ao processo de obsessão e sua extensão à fascinação e à subjugação. 

As consequências, por lhe darmos atenção, não são nada agradáveis. E, conforme for a 

nossa conduta, podemos levá-las para outras encarnações.   

5.2. INFLUÊNCIA DOS ESPÍRITOS SUPERIORES 

Os Espíritos superiores só agem em função do bem. Eles não nos obrigam a fazer isso ou 

aquilo; dão-nos total liberdade de aceitar ou não as suas sugestões, as suas inspirações, os 

seus conselhos. 

Lembremo-nos do daimon socrático. Este Espírito superior só se pronunciava quando 

achava que Sócrates estaria seguindo um caminho para a sua ruína. 



Quando damos ouvidos ao nosso anjo da guarda e aos nossos protetores, as consequências 

são de mais liberdade em nossas futuras ações. 

5.3. INFLUÊNCIA DOS ESPÍRITOS EM NOSSAS VIDAS 

Duas questões, extraídas de O Livro dos Espíritos.    

459. Os Espíritos influem sobre os nossos pensamentos e as nossas ações? 

— Nesse sentido a sua influência é maior do que supondes, porque muito frequentemente 

são eles que vos dirigem. 

460. Temos pensamentos próprios e outros que nos são sugeridos? 

— Vossa alma é um Espírito que pensa; não ignorais que muitos pensamentos vos 

ocorrem, a um só tempo, sobre o mesmo assunto e frequentemente bastante 

contraditórios. Pois bem: nesse conjunto há sempre os vossos e os nossos, e é isso o que 

vos deixa na incerteza, porque tendes em vós duas ideias que se combatem. 

Se fosse útil que pudéssemos distinguir claramente os nossos próprios pensamentos 

daqueles que nos são sugeridos, Deus nos teria dado o meio de fazê-lo, como nos deu o 

de distinguir o dia e a noite. Quando uma coisa permanece vaga é que assim deve ser para 

o nosso bem. 

6. COMO ADMINISTRAR AS INFLUÊNCIAS NEGATIVAS 

6.1. DESANUVIAR A MENTE 

Aceitemos o convite do Espírito Emmanuel, que nos orienta a desanuviar a nossa mente 

todos os dias pela manhã. É de manhã, quando nos levantamos e ainda estamos envoltos 

com as influências recebidas durante o sono, que podemos renovar os nossos 

pensamentos e sentimentos para aproveitar o dia que passa. 

Podemos, também, fazer uma prece ou ler um texto evangélico. O importante é elevar o 

pensamento, entrar em contato com as forças superiores da natureza, no sentido de obter 

as forças necessárias para o cumprimento de nossos deveres.   

6.2. REFLEXÃO SOBRE O DIA 

Espelhemo-nos em Santo Agostinho que, todas as noites, repassava o seu dia para ver 

como fora em pensamentos, palavras e obras. 

Adquirindo esse hábito, vamos eliminando as más influências, pois podemos redirecionar 

as nossas energias para a obtenção da paz e da harmonia. 

Em síntese: o objetivo é criar boas consequências para os nossos pensamentos. 

6.3. OLHAR COMO SE ESTIVESSE EM CIMA DA MONTANHA 

Quando os problemas são muitos e os encargos exagerados, criamos um quadro mental 

conturbado, nem sempre real. 



Se pudéssemos subir numa montanha, mesmo que fosse uma montanha mental, veríamos 

as mesmas coisas sob outro ângulo. 

Este exercício devolve-nos o equilíbrio mental e espiritual que momentaneamente 

havíamos perdido.   

7. CONCLUSÃO 

Seja qual for o problema que nos visite, esforcemo-nos por manter os nossos pensamentos 

elevados. Com isso, influenciaremos positivamente aqueles que nos rodeiam. 
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1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste estudo é relacionar a inteligência e o instinto no sentido melhor 

compreender a complementaridade entre estes dois termos. 

2. CONCEITO 

Inteligência -  do lat. intellectus,  inter e  lec.  =  escolher entre, ou intus e lec = escolher 

dentro, como preferem outros - é a faculdade que tem o espírito de pensar, 

conceber,  compreender. 

O termo inteligência é ainda usado pelos psicólogos com considerável latitude de sentido. 

Por vezes emprega-se como sinônimo de cognição (tal como a palavra "entendimento"), 

isto é, aplica-se a qualquer dos processos pelos quais se constrói o conhecimento; outras 

vezes é restringido aos processos conceptuais; e em alguns casos é usado no sentido ainda 

mais restrito de função de apreender relações, ou, até, especiais formas de relação. No 

uso comum e quotidiano, tende-se a sublinhar o caráter prático da inteligência, como 

consistindo na capacidade de empregar meios adequados para atingir os vários fins que 

se tem em vista. (Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira) 

Instinto - do  lat. instinctu significa  impulso inato, inconsciente, irracional, que  leva  um 

ente vivo, um animal, a proceder de tal ou tal forma. (Grande Enciclopédia Portuguesa e 

Brasileira). Estímulo ou impulso natural, involuntário, pelo qual homens e animais 

executam certos atos sem conhecer o fim ou o porquê desses atos. 

3. INTELIGÊNCIA VERSUS INSTINTO 

Os  psicólogos  procuram  realizar  uma  tarefa  difícil:  a   de distinguir  a  inteligência  do 

instinto. O que ressalta logo nessa distinção é que a inteligência  é flexível, muito mais 

que o instinto. A inteligência tem a seu favor o passado, as experiências que ela coordena, 

e que aproveita para o exame de novas situações. Por outro lado, o instinto é cego, tal 

qual se  observa no  cão,  que,  mesmo domesticado, pisoteia o lugar  em  que  vai dormir, 

como se devesse dormir sobre a erva. O gato faz o gesto de tapar seus excrementos, 

mesmo quando os deposita sobre as pedras. (Santos, 1965) 

4. ATO INSTINTIVO E ATO REFLEXO 

No ato instintivo há um tender para um fim útil sem consciência desse fim. Já o ato reflexo 

é inflexível. Um espiro provocado virá, inflexivelmente, sem que se possa impedi-lo. Por 

outro lado, os reflexos podem ser úteis ou não, enquanto o instinto é sempre útil. Ao 

realizar o ato instintivo pode haver modificações na execução, o que é importante. 



A observação cuidadosa do comportamento de alguns animais  mostra que o conceito 

comum de instinto, como mero impulso simples,  não 

basta  para  explicar  a  complexidade de  seus  atos.  A  aranha construirá  a teia 

diferentemente, segundo as circunstâncias  e  o  lugar   que  disponha. 

O  castor  constrói   diferentemente,   segundo   a corrente  da água, o nível da mesma ou 

a presença de homens. 

Os reflexos são estimulados por um processo externo, enquanto o instinto pode ser 

provocado por um estímulo externo, mas é sempre o desdobramento de uma ação interna. 

(Santos, 1965) 

5. O HOMEM E  O ANIMAL 

Do ponto de vista biológico, somos animais, mas como criadores da civilização estamos 

a uma distância considerável da restrita vida animal. Na evolução biológica do homem, o 

fator mais importante tem sido o desenvolvimento do volume cerebral que permitiu uma 

crescente capacidade de aprender, resolver problemas e pensar de maneira construtiva. 

Apesar da inteligência e da tecnologia que possui, o homem continua a portar-se em 

vários aspectos como um animal. Os etnólogos, investigadores do comportamento, 

observam que é possível  no homem verificar muitas maneiras de agir instintivas e 

próprias dos animais. Como exemplo, pode-se mencionar a luta por um território, a 

agressão aos intrusos e a formação de clãs. Além disso, verificam-se nos animais muitas 

características consideradas humanas. Alguns macacos podem até fazer uso de utensílios 

simples; muitos animais possuem algumas formas de linguagem e apresentam um certo 

comportamento social. (Enciclopédia Combi, it. Homem, 9) 

6. LINGUAGEM E INTELIGÊNCIA 

A língua funciona como instrumento para a transmissão de informações entre o homem 

e como sistema de símbolo para o pensamento e a formação de conceitos. A forma 

linguística aprendida pelos homens não é herdada. Uma criança chinesa, criada num meio 

de fala inglesa, expressa-se perfeitamente nessa língua. Por outro lado, a linguagem dos 

animais não é aprendida, mas herdada como instinto. 

A língua influi de diversas maneiras sobre o pensamento. os lugares comuns podem dar 

lugar a falsas conclusões. A expressão "pobre mas honrado" é tão admitida que, não sem 

certa surpresa, comprova-se amiúde que a pobreza não acompanha necessariamente a 

honradez, ou vice-versa. A linguagem não condiciona o pensamento, mas ajuda a pensar. 

(Enciclopédia Combi, it. Linguagem, 1 e 2) 

7. HERANÇA E AUTOMATISMO 

O Espírito  André Luiz diz: "Se, no círculo humano, a inteligência é seguida pela razão e 

a razão pela responsabilidade, nas linhas da Civilização, sob os signos da cultura, 

observamos que, na retaguarda do transformismo, o reflexo precede o instinto, tanto 

quanto o instinto precede a atividade refletida, que é a base da inteligência nos depósitos 

do conhecimento adquirido por recapitulação e transmissão incessantes, nos milhares de 

milênios em que o princípio espiritual atravessa lentamente os círculos elementares da 

natureza". (Xavier, 1977, p.39) 



Assim, no reino mineral, o princípio inteligente adquire a atração, no reino vegetal, a 

sensação, no reino animal, o instinto, e no reino humano, o pensamento contínuo, o livre-

arbítrio e a razão. 

8. RAZÃO, PAIXÃO E INSTINTO 

Allan Kardec, no cap. III de A Gênese, relaciona instinto, paixão e  inteligência.  Diz-nos 

que o instinto é sempre guia  seguro  e nunca  erra.  Pode  tornar-

se  inútil,  mas  nunca   prejudicial. Enfraquece-se  com a predominância da inteligência.  

As  paixões, nas primeiras idades da alma, têm de comum com o instinto o serem criaturas 

solicitadas por uma força igualmente inconsciente. As paixões nascem principalmente 

das necessidades do corpo e dependem, mais do que o instinto do organismo. O que, 

acima de tudo, as distingue do instinto é que são individuais e não produzem, como este 

último, efeitos gerais e uniformes; variam, ao contrário, de intensidade e de natureza, 

conforme os indivíduos. São úteis até a eclosão do senso moral, em que o ser 

passivo  transforma-se  em ser racional. Depois  disso,  torna-se nociva, caso não seja 

disciplinada pela razão. 

O homem que só agisse constantemente pelo instinto poderia ser muito bom, mas 

conservaria adormecida a sua inteligência. Seria qual criança que não deixasse as 

andadeiras e não soubesse utilizar-se de seus membros. Aquele que não domina as suas 

paixões pode ser muito inteligente, porém, ao mesmo tempo, muito mau. O instinto se 

aniquila por si mesmo; as paixões somente pelo esforço da vontade podem domar-se. 

(1975, p. 80 e 81) 

9. INTELIGÊNCIA E ESPIRITUALIDADE 

Tão acostumados aos atos maquinais, acabamos por traçar planos errôneos para a nossa 

evolução espiritual. É o caso de querermos padronizar o nosso comportamento. Esse 

devia ser sempre novo e responder aos estímulos do momento. É como o aprendizado: 

não se deve decorar técnicas, mas sim tornar-se capaz de..., estar apto para... 

É preciso não confundir a boa memória ou o raciocínio fácil com a espiritualidade. A 

espiritualidade pode se auxiliada pela inteligência, pois esta lhe faculta a capacidade de 

aprendizagem. Porém, se a espiritualidade dependesse exclusivamente da inteligência, 

não veríamos tantas pessoas iletradas realizarem prodígios enquanto os que foram à 

faculdade cometerem  atrocidades no seio da sociedade. Há casos em que a boa memória 

até atrapalha. Cita-se o caso do médico, que por excesso de memória, tinha dificuldade 

para prescrever a receita ao seu paciente. 

10. CONCLUSÃO 

A inteligência e o instinto são duas faculdades de nosso espírito. Saibamos ponderá-los 

eficazmente, a fim de que possamos viver em paz com a nossa consciência. 
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1. INTRODUÇÃO 

Quem foi Jesus? Quem foi Judas? Há diferença entre apóstolo e discípulo? Qual a missão 

de Jesus? E de Judas? Judas realmente traiu Jesus? 

2. DEFININDO OS TERMOS 

Jesus Cristo. De Jesoûs, forma grega do hebraico Joxuá, contração de Jehoxuá, isto é, 

"Jeova ajuda ou é salvador", e de Cristo, do grego Christós, corresponde ao 

hebraico Moxiá, escolhido ou ungido. 

Judas. É o nome de dois apóstolos: Judas Tadeu e Judas Iscariotes, o que traiu Jesus. 

Figuradamente, o mesmo que traidor, por alusão ao apóstolo que traiu Jesus. Boneco de 

estafermo que, em algumas localidades, se queima no sábado de Aleluia. 

Apóstolo. É uma pessoa que foi comissionada, isto é, enviada por alguém. A palavra 

“apóstolo” traduz o grego apostolos, que significa “mensageiro” ou “enviado”. O 

grego apostolos deriva do verbo apostellein, que significa “enviar”, “remeter”, ou num 

sentido mais específico, “enviar com propósito particular”. 

Discípulo.  Aquele que, com um mestre, aprende alguma ciência ou arte, dele recebe os 

conhecimentos de uma doutrina etc. O que segue, que adotou certos princípios, 

sentimentos, ideias, e por eles atua, ainda que não conheça o seu autor: seguidor, 

partidário, sectário: os discípulos de Platão. 

Discípulos do Senhor. Os Evangelhos chamam discípulos aqueles que seguiam de perto 

a Cristo: em primeiro lugar, os 12 Apóstolos; depois, os outros 72 que mandava adiante 

de si aos lugares onde tencionava pregar (Luc., 10). Em sentido geral, também eram 

chamados discípulos os que acreditavam em Cristo e se propunham seguir sua doutrina, 

instruídos por ele ou pelos apóstolos e evangelistas. (Grande Enciclopédia Portuguesa e 

Brasileira) 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

No Antigo Testamento, há várias profecias sobre a vinda de Jesus Cristo. 

Em Isaías 7:14, há referência ao nascimento de Jesus; em Zacarias 9,9, ao ministério e 

morte de Jesus; em Isaías 53, 3-7,  à profecia sobre Jesus, que provavelmente é a mais 

clara. 



Os evangelhos canônicos de Lucas e Mateus contam que Jesus nasceu em Belém, na 

província romana da Judeia de uma mãe ainda virgem. 

Pouco se sabe o que fez Jesus dos 12 aos 30 anos. 

Sua pregação apostólica começa depois dos 30 anos de idade. 

4. JESUS CRISTO 

4.1. O MESSIAS 

Jesus ocupa toda a História Universal, da qual é o centro. Nele tudo começa, e tudo Nele 

termina. 

A ideia de um messias geralmente atribuída ao Judaísmo, é historicamente anterior e 

encontra-se em outras crenças, entre vários povos. Ela é explicada, porém, com base na 

concepção de um passado remoto em que os homens teriam vivido situação melhor e que 

voltaria a existir pela mediação entre os homens e a divindade, de um Salvador.  

Emmanuel entretanto explica que os Capelinos, ao serem recebidos por Jesus, teriam 

guardado as reminiscências de seu planeta de origem e das promessas do Cristo, que as 

fortalecera ao longo do tempo, "enviando-lhe periodicamente os seus missionários e 

mensageiros.  

Os enviados do infinito falaram na china milenar, no Egito na Pérsia etc.  

Entre os judeus a ideia do Messias Salvador surge entre os séculos IV e III a. C. pela 

literatura profética. É o ungido, o enviado de Iavé com a missão de instaurar o reino de 

Deus no mundo. (Curti, 1980, p. 35) 

4.2. O EVANGELHO 

A missão de Jesus, como segunda revelação divina, foi a de trazer a boa nova, o 

Evangelho.  Quando o fez, não deixou nada escrito, de modo que gerou muitas dúvidas e 

discussões sem fim. Controvérsias essas amenizadas por Allan Kardec quando, na 

Introdução de o Evangelho Segundo o Espiritismo, diz para nos preocuparmos somente 

com o aspecto moral, deixando em segundo plano os milagres e as profecias. 

Há vários tipos de evangelho: O Evangelho de Jesus, O Evangelho dos Apóstolos, Os 

Quatro Evangelhos e O Quinto Evangelho. 

Há, também, os Evangelhos Apócrifos (entre 20 e 40), que são os ensinamentos 

escondidos e sem inspiração divina. 

4.3. A PREGAÇÃO 

Contava trinta anos quando começou a pregar a "Boa Nova". Compreende a sua vida 

pública um pouco mais de três anos (27 a 30 da era cristã). Utilizou-se, na sua pregação, 

o apelo combinado à razão e ao sentimento, por meio de parábolas ilustrativas das 

verdades morais.  



As duas regiões de sua pregação:  

1) Galileia (Nazaré) - as cercanias do lago de Genesaré e as cidades por ele banhadas, e 

principalmente Cafarnaum, centro a atividade messiânica de Jesus;  

2) Jerusalém - que visitou durante quatro vezes durante o seu apostolado e sempre por 

ocasião da Páscoa.  

Na Galileia, percorrendo os campos, as aldeias e as cidades, Jesus anunciava às turbas 

que o seguem o Reino de Deus; é aí, também, que recruta os seus doze apóstolos e os 

prepara para serem as suas testemunhas. Ao mesmo tempo, vai realizando milagres.  

Em Jerusalém, continuamente perseguido pela hostilidade dos fariseus (seita muito 

considerada e muito influente, que constituía a casta douta e ortodoxa do judaísmo), ataca 

a hipocrisia deles e esquiva-se às suas ciladas. Como prova de sua missão divina, 

apresenta-lhes a cura de um cego de nascença e a ressurreição de Lázaro. (Grande 

Enciclopédia Portuguesa e Brasileira)  

5. OS APÓSTOLOS 

5.1. OS 12 ESCOLHIDOS 

"Ora, os nomes dos doze apóstolos são estes: primeiro, Simão, por sobrenome Pedro, e 

André, seu irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão; Felipe e Bartolomeu; Tomé 

e Mateus, o publicano; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; Simão o Zelote, e Judas Iscariotes, 

que foi também quem o traiu". (Mateus, 10, 2 a 4) Jesus Recrutou-os entre os que ouviam 

as pregações de João Batista.  

"Frequentemente era nas proximidades de Cafarnaum que o Mestre reunia grande 

comunidade dos seus seguidores. Numerosas pessoas o aguardavam ao longo do 

caminho, ansiosas por lhe ouvirem a palavra instrutiva. Não tardou, porém que ele 

compusesse o seu reduzido colégio de discípulos.  

Depois de uma pregação do novo reino, chamou os 12 companheiros que, desde então, 

seriam os intérpretes de suas ações e de seus ensinos. Eram eles os homens mais humildes 

e simples de lago de Genesaré". (Xavier, 1977, p. 38) 

5.2. AS INSTRUÇÕES 

"A estes doze enviou Jesus, dando-lhes as seguintes instruções: Não tomeis rumo aos 

gentios, nem entreis em cidade de samaritanos; mas, de preferência, procurai as ovelhas 

perdidas da casa de Israel; e, à medida que seguirdes, pregai que está próximo o reino dos 

céus. Curai os enfermos, ressuscitai os mortos, purificai leprosos, repeli demônios; de 

graça recebestes, de graça dai. Não vos provereis de ouro, nem de prata, nem de cobre 

nos vossos cintos; nem de alforje para o caminho, nem de duas túnicas, nem de sandálias, 

nem de bordão: porque digno é o trabalhador do seu alimento. E em qualquer cidade ou 

povoado em que entrardes, indagai quem neles é digno; e aí ficai até vos retirardes. Ao 

entrardes na casa, saudai-a; se, com efeito, a casa for digna, venha sobre ela a vossa paz; 

se, porém, não o for, torne para vós outros a vossa paz. Se alguém não vos receber, nem 



ouvir as vossas palavras, ao sairdes daquela casa ou daquela cidade, sacudi o pó dos 

vossos pés". (Mateus, 10, 5 a 14) 

5.3. ADMOESTAÇÕES, ESTÍMULOS E RECOMPENSAS 

"Eis que eu vos envio como ovelhas para o meio de lobos; sede, portanto, prudentes como 

as serpentes e simples como as pombas... Sereis odiados de todos por causa do meu nome; 

aquele, porém, que perseverar até ao fim, esse será salvo. Quando, porém, vos 

perseguirem numa cidade, fugi para outra; porque em verdade vos digo que não acabareis 

de percorrer as cidades de Israel, até que venha o Filho do homem". Mateus, 10, 16 a 23) 

"O discípulo não está acima do seu mestre, nem o servo acima do seu senhor. Basta ao 

discípulo ser como seu mestre, e ao servo como o seu senhor. Se chamaram Belzebu ao 

dono da casa, quanto mais aos seus domésticos? Portanto, não os temais: pois nada há 

encoberto, que não venha a ser revelado; nem oculto, que não venha a ser reconhecido. O 

que vos digo às escuras, dizei-o a plena luz; o que se vos diz ao ouvido , proclamai-o 

sobre os telhados; não temais os que matam o corpo e não podem matar a alma; temei 

antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo. Não se vendem 

dois pardais por um asse? E nenhum deles cairá em terra sem o consentimento de vosso 

Pai. E quanto a vós outros, até os cabelos todos da cabeça estão contados. Não temais 

pois! Bem mais valeis vós do que muitos pardais. Portanto, todo aquele que me confessar 

diante dos homens, também eu o confessarei diante de meu Pai que está nos céus; mas 

aquele que me negar diante dos homens, também eu o negarei diante de meu Pai que está 

nos céus". (Mateus, 10, 24 a 33) 

"Não penseis que eu vim trazer paz à terra; não vim trazer paz, mas espada. Pois vim 

causar divisão entre o homem e seu pai; entre a filha e sua mãe e entre a nora e sua sogra. 

Assim os inimigos do homem serão os da sua própria casa. Quem ama seu pai ou sua mãe 

mais do que a mim, não é digno de mim; quem ama seu filho ou sua filha mais do que a 

mim, não é digno de mim; e quem não toma a sua cruz, e vem após mim, não é digno de 

mim. Quem acha a sua vida, perdê-la-á; quem, todavia, perde a vida por minha causa, 

achá-la-á". (Mateus, 10, 34 a 39) 

"Quem vos recebe, a mim me recebe; e quem me recebe, recebe aquele que me enviou. 

Quem recebe um profeta, no caráter de profeta, receberá o galardão de profeta; quem 

recebe um justo, no caráter de justo, receberá o galardão de justo. E quem der a beber 

ainda que seja um copo de água fria, a um destes pequeninos, por ser este meu discípulo, 

em verdade vos digo que de modo algum perderá o seu galardão". ( Mateus, 10, 40 a 42) 

6. JUDAS ISCARIOTES 

6.1. O TRAIDOR 

Judas Iscariotes, o último lugar na lista dos apóstolos com a nota de que "foi traidor". 

Tornou-se tesoureiro, ou seja, a pessoa encarregada de cuidar dos recursos financeiros do 

grupo. Acompanhou Jesus durante a sua vida pública. Judas entregou Jesus a seus 

inimigos por 30 moedas de prata. Acompanhou os soldados que prenderam Jesus no 

Horto e identificou-o com um beijo. 

6.2. O EVANGELHO DE JUDAS 



As descobertas de Nag Hammadi — Confirmando o Novo Testamento, os escritos ditos 

gnósticos, descobertos no Egito em Nag Hammadi em 1945, também permitem penetrar 

melhor o mundo helenístico e sua influência em certas comunidades cristãs tardias. 

Citemos, por exemplo, o Evangelho de Judas (do século III ou IV). Este quer reabilitar a 

figura deste último, que não seria mais um traidor, e sim, pelo contrário, o primeiro 

apóstolo que ajudou Jesus a "se desembaraçar de seu invólucro carnal". (Perrot, 2010) 

O Evangelho de Judas, considerado um texto gnóstico, tem conteúdo polêmico. Trata das 

relações entre Judas, "o traidor", e Jesus Cristo. Detalha que a traição, pregada pela Igreja, 

foi bem diferente: Judas na realidade atendeu a um pedido do próprio Jesus para que fosse 

denunciado aos romanos e, assim, cumprir a sua missão. Judas não teria se enforcado. 

Fora para o deserto, satisfeito por ter realizado sua grande missão e atendido o pedido de 

Jesus. 

6.3. MENSAGENS ESPÍRITAS  

No capítulo 5 "Judas Iscariotes", de Crônicas de Além-Túmulo,  Judas diz: "o Sinedrim 

desejava o reino do céu pelejando por Jeová, a ferro e fogo; Roma queria o reino da Terra. 

Jesus estava entre essas forças antagônicas com a sua pureza imaculada. Ora, eu era um 

dos apaixonados pelas ideias socialistas do Mestre, porém o meu excessivo zelo pela 

doutrina me fez sacrificar o seu fundador. Acima dos corações, eu via a política, única 

arma com a qual poderia triunfar e Jesus não obteria".  

No capítulo 24 "A Ilusão de Discípulo", de Boa Nova, há um diálogo entre Judas e Tiago. 

Judas critica a demasiada simplicidade do Jesus, dizendo que as reivindicações do nosso 

povo exigem um condutor enérgico e altivo... Tiago, por sua vez, contrapõe tal 

argumento: "Israel sempre teve orientadores revolucionários; o Messias, porém, vem 

efetuar a verdadeira revolução, edificando o seu reino sobre os corações e nas almas!"... 

7. CONCLUSÃO 

Até a psicografia de Chico Xavier, o mundo conhecia Judas como um traidor e, por isso, 

merecia ser malhado a cada ano durante a Paixão de Cristo. O Espírito Humberto de 

Campos dá-nos outra visão, especificamente nos livros "Crônicas de Além-Túmulo" e 

"Boa Nova", alertando-nos para a ilusão do discípulo que não conseguia compreender 

bem a missão do seu Mestre.  
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1. INTRODUÇÃO  

O que se entende por judaísmo? É uma religião universal? Como surgiu? Qual a 

importância de Moisés? Quais são as suas principais características? Quais são os seus 

artigos de fé? Como compará-lo ao Cristianismo e ao Espiritismo?   

2. CONCEITO   

O Judaísmo é a religião dos israelitas ou hebreus ou judeus. O documento essencial sobre 

o Judaísmo é o livro sagrado de Israel, o Antigo Testamento.  

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS   

O Judaísmo é uma das mais antigas religiões da face da Terra. 

É a forma adquirida pela religião de Israel após a destruição do primeiro templo de 

Jerusalém. 

A Bíblia é o seu livro sagrado. 

O Pentateuco (os 5 primeiros livros do Velho Testamento) é a cartilha básica para a 

formação de seus conceitos. 

O sincretismo Greco-judaico, a Sinagoga e o Sinédrio são elementos-chaves para a sua 

compreensão. 

Moisés é o protagonista da primeira revelação divina. 

Há uma lei civil e uma lei moral, esta baseada nos Dez Mandamentos. 

O povo judeu é, desde Abraão, o povo eleito por Deus para cumprir uma missão universal: 

a aliança de Deus com a humanidade, renovada em diferentes ocasiões, pela qual se 

compromete a uma eterna proteção em troca de fidelidade e do cumprimento de seus 

preceitos.   

4. O JUDAÍSMO NA HISTÓRIA   

4.1. O COMEÇO  



Segundo a Bíblia, Adão e Eva viviam no Paraíso. Indignos, foram expulsos do Éden. Há, 

também, a morte de Abel por Caim. Como a maldade humana aumentava, Deus percebeu 

que o homem precisava ser salvo, pois é incapaz por si mesmo de se manter no bem. 

Seguiram-se as alianças com Noé, após o dilúvio, com Abraão e, por fim, revalidada com 

Moisés (século XIII a.C.). Tudo para ajudar o homem a se salvar do “pecado”. (Temática 

Barsa)  

4.2. A LENDA SOBRE MOISÉS  

No tempo do seu nascimento, os judeus se achavam escravizados no Egito. O faraó havia 

determinado que todas as crianças judaicas do sexo masculino fossem mortas, Moisés, 

que tinha três meses de idade, foi posto num cestinho de papiro e solto nas águas do Nilo. 

A filha do faraó o encontrou e o levou à sua irmã mais velha, Míriam, que arranjou um 

jeito de entregá-lo à sua própria mãe. Na mocidade, matou o agressor que estava 

espancando um hebreu, sendo forçado a fugir para o Este do Egito. Mais tarde teve a 

visão da sarça ardente, no alto do monte Sinai, e de cujo interior uma voz, fazendo-se 

conhecer pelo nome de Jeová, o deus dos patriarcas Abraão, Isaac e Jacó, o investiria da 

missão de salvar o povo do cativeiro egípcio e conduzi-lo à Terra Prometida. Guiou os 

judeus durante 40 anos pelo deserto em busca dessa nova terra. (Edipe)  

4.3. O JUDAÍSMO DEPOIS DO POVO JUDEU  

As atividades cristãs e muçulmanas que se seguiram ao povo judeu abriram caminho para 

o aparecimento da cabala e do chassidismo, ambas de orientação mística. A cabala (a 

partir do século XII) propõe uma leitura espiritual e não literal da Torá, ajudada 

por interpretações numéricas e esotéricas. Sua evolução para formas mais populares 

(cabala prática) está na origem (século XVIII) do chassidismo, que insiste na 

superioridade da espiritualidade e da piedade sobre o estudo erudito dos livros sagrados. 

(Temática Barsa)  

5. O JUDAÍSMO E SUAS CARACTERÍSTICAS   

5.1. JUDAÍSMO: LINHAS GERAIS  

O judaísmo está centrado na figura de Moisés, cujo Decálogo a ele atribuído, somado às 

demais obras do Pentateuco se consubstanciaram no Moisaísmo ou Judaísmo, 

considerado a primeira grande revelação, à qual se seguira a segunda, ainda maior: o 

Cristianismo. 

O ser humano, segundo o judaísmo, é integrado por dois elementos: o corpo e a alma – a 

mais fundamental. Diz-se, também, que o homem é feito à imagem e semelhança de Deus, 

e ao ser dotado de livre-arbítrio, é responsável por sua própria salvação.   

5.2. AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO JUDAÍSMO  

Há um Deus único, invisível, de natureza espiritual, exterior e transcendente ao mundo 

material. 

Deus criou o mundo do nada e cuida dele (Providência). 



Deus revela-se pelos profetas. 

O tempo é linear, progressivo e marcado por acontecimentos históricos, que se renovam 

nas festas e no culto. O objetivo é a salvação da alma do crente. 

A circuncisão é um ato solene de apropriação e aceitação das doutrinas judaicas básicas 

e tem o significado simbólico de um sinal da Aliança outrora firmada entre Deus e 

Abraão. (Temática Barsa)  

5.3. OS TREZE ARTIGOS DE FÉ  

Segundo Maimônides (1135-1204), os 13 artigos de fé da religião judaica são:  

1) Existe um Deus que criou o mundo e cuida dele. 

2) Deus é uno e único. 

3) Deus é imaterial e irrepresentável. 

4) Deus é eterno. 

5) Só Deus será objeto de culto. 

6) Todas as palavras dos profetas são corretas. 

7) Moisés é o profeta máximo. 

8) Deus revelou a Torá a Moisés no Sinai. 

9) Ninguém pode mudar a Torá. 

10) Deus é onisciente e conhece todos os atos e pensamentos dos homens. 

11) Deus premia os que cumprem seus mandamentos e castiga os que desobedecem. 

12) Deus enviará o Messias.  

13) Os mortos ressuscitarão. (Temática Barsa)  

6. JUDAÍSMO, CRISTIANISMO E ESPIRITISMO   

6.1. O PROBLEMA DA MANIFESTAÇÃO   

No judaísmo, Deus se manifesta a Moisés, cuja mensagem era dirigida a um povo. Difere 

da do Cristianismo, em que Deus se manifesta a Jesus, e cuja mensagem serve para 

o mundo todo. No Espiritismo, a mensagem é dos Espíritos, e serve para toda a 

humanidade. Allan Kardec foi apenas o codificador, não o revelador.  

6.2. A BÍBLIA  

A Bíblia, segundo judeus e cristãos em geral, é tida como o repositório da palavra de 

Deus, ditada e inspirada por Ele. O Espiritismo entende que ela é constituída de 



Revelações mediúnicas, entretecidas de narrativas, interpretações e inferências humanas, 

revelações estas que lhe estruturam os fundamentos religiosos e morais de forma 

progressiva. (Curti, 1980, p. 21)   

6.3. A CRENÇA DO DEUS ÚNICO  

A fé no Deus único estimulou o povo judeu a condenar práticas mágicas e o culto aos 

mortos. Em Deuteronômio, Moisés recomenda para não se interrogar os mortos. O 

Espírito Emmanuel, na questão 274 de O Consolador, diz: “Antes de tudo, faz-se preciso 

considerar que a afirmativa tem sido objeto injusto de largas discussões por parte dos 

adversários da nova revelação que o Espiritismo trouxe aos homens, na sua feição de 

Consolador. As expressões sectárias, todavia, devem considerar que a época de Moisés 

não comportava as indagações do Invisível, porquanto o comércio com os desencarnados 

se faria com um material humano excessivamente grosseiro e inferior”. (Xavier, 1977)  

7. CONCLUSÃO   

No Judaísmo, temos a primeira revelação divina. Apreender a crença e os costumes do 

povo judeu é de muita valia para uma compreensão mais acurada da Doutrina dos 

Espíritos, entendida como uma síntese de todo o processo histórico da humanidade.    

8. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA  

CURTI, R. Monoteísmo e Jesus. São Paulo: Feesp, 1980. 

EDIPE - ENCICLOPÉDIA DIDÁTICA DE INFORMAÇÃO E PESQUISA 

EDUCACIONAL. 3. ed. São Paulo: Iracema, 1987. 

TEMÁTICA Barsa - Filosofia.  

XAVIER, F. C. O Consolador, pelo Espírito Emmanuel. 7. ed. Rio de Janeiro: FEB, 

1977.   

São Paulo, janeiro de 2013. 

  



Léon Denis e sua Obra 

Sérgio Biagi Gregório 

SUMÁRIO: 1. Introdução. 2. Dados Pessoais. 3. Treinamento Oratório. 4. O Apostolado. 

5. A Eloquência de suas Conferências. 6. Relação entre Denis e Kardec. 7. Obras. 8. 

Atuação no Movimento Espírita. 9. Posicionamento Filosófico. 10. Dois Espiritismos. 11. 

Conclusão. 12. Bibliografia Consultada. 

1. INTRODUÇÃO 

Quem foi Léon Denis? Qual a sua contribuição para a difusão do Espiritismo? Como foi 

sua vida? Qual a relação entre Denis e Kardec? Como atuou no movimento Espírita? Qual 

o seu ideal de vida? Que obras escreveu? 

2. DADOS PESSOAIS 

Léon Denis (1846-1927), filho de Joseph Denis e Anne-Lucie Louville, instruído na 

maçonaria, foi um filósofo e espírita, cognominado o apóstolo do Espiritismo. 

3. TREINAMENTO ORATÓRIO 

Sorella, Durand e Jerônimo de Praga foram os seus guias espirituais, fornecendo-lhe 

instruções a ensinamentos valiosos para a execução de sua tarefa. Após a guerra, tornou-

se o orador mais aplaudido. Dotado do verdadeiro dom da palavra, entregava-se à arte 

oratória, sob a inspiração de seus guias, seus únicos mestres da eloquência. Sorella lhe 

dizia que a sua divisa devia ser: “Trabalho, coragem e esperança”. 

4. O APOSTOLADO 

Depois de ouvir pela primeira vez a comunicação de Jerônimo de Praga, discípulo de Jan 

Huss, que havia sido queimado vivo como seu mestre, no século XV, por ordem do 

Concílio de Constança. Posteriormente, recebia de Jerônimo a garantia formal de uma 

assistência que não deveria faltar um só dia. “Vai, meu filho, no caminho aberto à tua 

frente; marcharei atrás de ti, para te sustentar.” E, como Léon Denis ainda pergunta se seu 

estado de saúde lhe permitirá estar à altura da tarefa, recebe a seguinte mensagem: 

“Coragem, a recompensa será mais bela!” 

5. A ELOQUÊNCIA DE SUAS CONFERÊNCIAS 

Amigos e adversários, todos rendiam homenagem à sua eloquência brilhante, cheia de 

imagens, persuasiva, interessada em despertar inteligências e em comover pelos meios 

mais simples. Por causa de sua vista deficiente, não mantinha o auditório sob seu olhar, à 

maneira dos tribunos, que contam com os efeitos diretos da sugestão. Ele, porém, punha 

tal calor humano em sua oratória, um tal acento de sinceridade, que os mais arredios 

deixavam cair suas prevenções e se entregavam, pouco a pouco, a um invencível 

sentimento de confiança. 

6. RELAÇÃO ENTRE DENIS E KARDEC 



Léon Denis e Allan Kardec têm, entre si, íntima relação. Ambos são druídas reencarnados, 

pois viveram nas Gálias, no século V a. C.. O nome Léon Denis está escrito no de Kardec, 

ou seja, Hippolyte LEON DENIZard Rivail. São Jerônimo de Praga, seu guia espiritual, 

fora discípulo de João Huss (encarnação anterior de Kardec), os dois queimados vivos, 

no Século XV, por ordem do Concílio de Constança. 

7. OBRAS 

Léon Denis escreveu, entre outras, as seguintes obras: Porquê da Vida, 1885; Depois da 

Morte, 1890; Cristianismo e Espiritismo, 1898; Joana D’Arc Médium, 1910; O Grande 

Enigma, 1911; O Mundo Invisível e a Guerra, 1919; O Gênio Céltico e o Mundo Invisível, 

1927. 

8. ATUAÇÃO NO MOVIMENTO ESPÍRITA 

A propagação do Espiritismo não foi tarefa fácil. Como acontece com toda a ideia nova, 

sofreu, também, os ataques de seus opositores. Léon Denis teve de lutar contra o 

materialismo, a falta de idealismo, o cientificismo e o positivismo de Augusto Comte, 

que grassavam nas universidades. As conferências, os congressos e os livros publicados 

foram suas armas para a divulgação e a consolidação do edifício doutrinário, alicerçado 

pelas pesquisas e análises de Allan Kardec. 

As conferências, os congressos e os livros publicados foram suas armas para a divulgação 

e a consolidação do edifício doutrinário, alicerçado pelas pesquisas e análises de Allan 

Kardec 

9. POSICIONAMENTO FILOSÓFICO 

A integridade de seu caráter criava-lhe condições necessárias para o cumprimento do seu 

dever. Ao cogito ergo sum de Descartes, acrescenta: "Eu sou e quero ser sempre mais do 

que sou". Vegetariano, dizia que não havia bebida melhor do que a água. De moral 

elevada, procurava cumprir tudo o que prometia. Tornou-se, com o tempo, um autodidata, 

o que lhe conferia pensar com a própria cabeça. 

10. DOIS ESPIRITISMOS 

Léon Denis acha que há dois Espiritismos: um nos põe em comunicação com os Espíritos 

superiores, com nossas almas queridas; o outro faz-nos entrar em contato com os 

elementos inferiores do mundo invisível. Na vida, devemos ter em mente que há o aspecto 

físico e o suprafísico. Nosso corpo físico pertence ao mundo visível; nosso corpo fluídico, 

ao mundo invisível. Esses dois corpos coexistem nele durante a vida. A morte é a sua 

separação. 

11. CONCLUSÃO 

Léon Denis, cognominado o apóstolo do Espiritismo, teve uma vida repleta de obediência 

e resignação às instruções do mundo invisível. Deixou-nos o exemplo de um homem viril, 

obcecado, apenas, pelo perseverante esforço e longa paciência. 
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1. INTRODUÇÃO   

O que significa meditação? Quais são os seus vários sentidos? Que relação há entre 

ciência e meditação? E a meditação transcendental?   

2. CONCEITO   

Meditar é buscar um estado de dissociação da consciência para atingir níveis mais altos 

de autoconhecimento.  

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A palavra meditação remete-nos a uma variedade de significados: refletir sobre um 

pensamento, discernimento crítico do que se leu, buscar novas fontes de inspiração, 

exercício para sair da distração e atingir um estado de concentração e alteração das nossas 

ondas cerebrais.   

Neste estudo, tratemos da meditação como uma espécie de autodesenvolvimento.   

Autodesenvolvimento deve ser entendido como capacidade de ampliação de nossa 

consciência.  

Na meditação, a mente ocupa-se habitualmente com uma simples tarefa contínua, como 

repetir na mente uma palavra ou visualizar (ou olhar) um objeto.   

A palavra usada para a meditação é chamada de mantra.   

A meditação pode ser feita em grupo ou sozinha, de preferência num aposento silencioso 

reservado a esse fim.   

4. MEDITAÇÃO: ASPECTOS GERAIS  

4.1. O QUE A MEDITAÇÃO NÃO É   

Não é fé religiosa, não é prece, pois não existe pedido. 

Não é transe ou hipnose, pois o meditador não perde a consciência. 

Não é como o pensamento comum: o objetivo da meditação é pôr fim a esses processos 

mentais e racionais que escondem a unidade básica buscada pelo meditador. 



Ela, porém, é encontrada na maioria das religiões: no cristianismo, busca-se a união com 

Cristo; no islamismo, com Alá; no hinduísmo, com o Atman (o Eu).  

4.2. HASSIDISMO E SUFISMO  

O sufismo enfatiza o canto e a dança repetitivos (os “deviches rodopiantes” são uma seita 

sufista), e assim também dançam os hassids, uma seita judia.  

O canto e a dança têm valor relativo. Leva-se em conta muito mais a intenção do 

meditador do que os gestos e as posturas religiosas. A intensidade e a energia colocadas 

nos gestos é o que conta.   

4.3. ZEN  

“Zen” deriva-se de Ch’an, que por sua vez vem da palavra em sânscrito dhyana, que 

significa meditação. Na prática da meditação, o meditador é convidado a concentrar a 

mente num dos paradoxos do Zen, chamados koan. Koan é um pensamento não racional. 

Exemplo: “dois é diferente de um, mas não é maior do que um”, “que ruído produz o 

silêncio?”   

No zen, a postura correta é muito acentuada. O meditador senta-se no chão em cima de 

uma almofada, as pernas cruzadas, de preferência na posição do lótus (pé direito na coxa 

esquerda, pé esquerdo na coxa direita), as costas eretas, as mãos superpostas no colo 

(normalmente as pontas dos polegares tocando-se, os olhos abertos e semicerrados).  

5. MEDITAÇÃO TRANSCENDENTAL (TM)  

5.1. ORIGENS  

A propagação da meditação transcendental (TM), no Ocidente, deu-se após os Beatles e 

outras personalidades artísticas visitarem o Maharishi Mahesh Yogi, na Índia, para 

aprender meditação. Ela é muito fácil de aprender e ensinar, pois não exige nenhum tipo 

de iniciação.   

5.2. POPULARIDADE DA TM  

São vários os fatores que favoreceram a popularidade da TM. Adapta-se à necessidade 

dos meditadores; muitos estudantes usam-na para se tornarem melhores alunos; outros 

para se tornarem mais adequados em sua vida social. Com essa prática, as pessoas ficam 

menos tensas, sentem-se mais dispostos e com melhor capacidade de concentração.   

5.3. FUNCIONAMENTO  

A meditação transcendental funciona mediante um mantra escolhido pelo professor, que 

se adéqua a um determinado aluno. O mantra é uma palavra significativa, com qualidades 

sonoras especiais, que ajudam o meditador conseguir a autotranscendência. O mantra é 

repetido mentalmente durante dois períodos de aproximadamente vinte minutos cada, um 

de manhã e outro à tarde, o meditador sentado em posição confortável, os olhos fechados.  

6. CIÊNCIA E MEDITAÇÃO 



6.1. EEG  

Os cientistas fazem uso do eletroencefalograma para detectar os níveis de alteração 

cerebral durante a meditação. Isso se deve à descoberta de que a meditação pode ocasionar 

não apenas estados alterados de consciência, mas também mudanças fisiológicas. Nesses 

testes, observou-se que durante a meditação há um aumento das ondas cerebrais alfa. Essa 

é uma onda meio lenta, que, às vezes, ocorre quando a pessoa fecha os olhos e fica 

relaxada, mas ainda atenta e alerta.  

6.2. PESQUISAS CIENTÍFICAS   

Keith Wallace e Herbert Benson, na Universidade de Harvard, descobriram que a 

meditação resulta num relaxamento mais profundo que o sono. Há quedas acentuadas no 

uso do oxigênio pelo corpo e no ritmo cardíaco e da respiração. Há um aumento da 

resistência elétrica da pele e uma diminuição do ácido lático no sangue, o que mostra 

menor excitação e ansiedade.   

“Joseph Kamiya, do Instituto de Neuropsiquiatria Langly Porter, em São Francisco, 

Califórnia, que descobriu a relação entre alfa e meditação, constatou que as pessoas 

podem realmente controlar suas ondas cerebrais, e com isso seus estados mentais. O 

método envolve um aparelho EEG conectado a um sinal, semelhante a uma cigarra, que 

toca quando a alfa está presente. Pede-se à pessoa em teste que mantenha o zumbido da 

cigarra o máximo que puder. Esse procedimento chama-se biofeedback (é hoje também 

usado com fins médicos, para permitir às pessoas reduzirem sua pressão sanguínea e 

outras funções geralmente fora do controle voluntário)”.   

6.3. DROGAS   

Em virtude do relaxamento, há mudança do estado mental e fisiológico. Isso possibilitou 

a prática da meditação como uma alternativa para a diminuição do uso das drogas. As 

sensações da meditação assemelham-se às sensações causadas pelas drogas. Substituindo 

o uso das drogas pela meditação há mais segurança e sem quaisquer efeitos colaterais 

indesejáveis.   

7. CONCLUSÃO   

A meditação é sumamente útil para apaziguar a nossa mente, muitas vezes carregada 

pelos apelos da mídia e carcomida pelo estresse da vida moderna.   
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Mensagens: 6.1. Mensagem e Doutrina Espírita; 6.2. Aproveitar o Minuto de uma 

Mensagem; 6.3. Um Exemplo de Mensagem Espírita. 7. Conclusão. 

1. INTRODUÇÃO 

O que se entende por mensagem espírita? Quais são seus benefícios? Devemos acreditar 

em todas as mensagens espíritas? Como detectar a autenticidade das comunicações 

espíritas? 

2. CONCEITO 

Mensagem Espírita. São frases, pensamentos, advertências especiais dos Espíritos 

iluminados que tentam ajudar-nos em nosso progresso moral e espiritual. Esses guias do 

espaço preferem falar em tese, não citam nomes, não individualizam problemas nem 

gostam de vasculhar a vida íntima de quem quer que seja. 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Sem que os percebamos, os Espíritos estão sempre nos influenciando para o bem ou para 

o mal. 

Uma mensagem boa representa um incentivo ao nosso trabalho de reformulação dos 

pensamentos e das ações. 

Muitas pessoas desesperadas são amparadas por uma mensagem de paz e compaixão. 

Há uma infinidade de Espíritos se comunicando com a humanidade. 

Um dia, quem sabe, seremos guia também. 

4. FONTE DAS MENSAGENS 

4.1. ESPÍRITOS COMUNICANTES 

Em se tratando dos Espíritos que se comunicam, citemos: Emmanuel, André Luiz, Hilário 

Silva, Batuíra, Meimei, Bezerra de Menezes... Notamos que as mensagens mais 

veiculadas são as do Emmanuel e André Luiz. Contudo, sempre é válido lembrar que o 

conteúdo da mensagem é muito mais importante do que o renome do autor propriamente 

dito. 

4.2. LIVROS PARA CONSULTA 



Caminho, Verdade e Vida, Fonte Viva, Palavras de Vida Eterna, Pão Nosso, Vinha de 

Luz, Caminho Espírita, Entre os Irmãos de Outras Terras, Estude e Viva, Ideal Espírita, 

Jesus no Lar, Justiça Divina, Religião dos Espíritos, Seara dos Médiuns... 

4.3. TEOR DAS MENSAGENS 

Em sua maioria, o teor das mensagens diz respeito à consolação e ao equilíbrio do nosso 

pensamento. Muitas vezes, as provações terrenas, em virtude de nosso passado delituoso, 

altera sobremaneira o ânimo de cada dia. As palavras e as frases curtas funcionam como 

uma ideia-força em nosso pensamento. Eis um exemplo: "Sede pacientes, pois a paciência 

é também caridade, e deveis praticar a lei de caridade, ensinada por Cristo, enviado de 

Deus.” 

5. IDENTIDADE DOS ESPÍRITOS 

5.1. AS PROVAS POSSÍVEIS DE IDENTIDADE 

O item 255 de O Livro dos Médiuns começa dizendo: “A questão da identidade dos 

Espíritos é uma das mais controvertidas, mesmo entre os adeptos do Espiritismo. Porque 

os Espíritos de fato não trazem nenhum documento de identificação e sabe-se com que 

facilidade alguns deles usam nomes emprestados. Esta é, portanto, depois obsessão, uma 

das maiores dificuldades da prática espírita. Mas em muitos casos a questão da identidade 

absoluta é secundária e desprovida de importância real”. O que vale é o teor do enunciado. 

5.2. COMO DISTINGUIR OS ESPÍRITOS BONS E MAUS 

O item 262 de O livro dos Médiuns diz: “Se a perfeita identificação dos Espíritos é, em 

muitos casos, uma questão secundária, sem importância, não se dá o mesmo com a 

distinção entre os Espíritos bons e maus. Sua individualidade pode ser-nos indiferente, 

mas a sua qualidade jamais. Em todas as comunicações instrutivas é sobre esse ponto que 

devemos concentrar nossa atenção, pois só ele pode nos dar a medida da confiança que 

podemos ter no Espírito manifestante, seja qual for o nome com que se apresente. O 

Espírito que se manifesta é bom ou mau? A que grau da escala espírita pertence? Essa a 

questão capital. (Ver “Escala Espírita” no item 100 de O Livro dos Espíritos). 

5.3. ESCALA ESPÍRITA 

O item 100 de O Livro dos Espíritos mostra-nos que a classificação dos Espíritos funda-

se no seu grau de desenvolvimento, nas qualidades por eles adquiridas e nas imperfeições 

de que ainda não se livraram. Esta classificação nada tem de absoluta. Eis um resumo: 

TERCEIRA ORDEM — ESPÍRITOS IMPERFEITOS (Espíritos impuros, levianos, 

pseudo-sábios, neutros, batedores e perturbadores); 

SEGUNDA ORDEM — ESPÍRITOS BONS (Espírito benévolos, sábios, prudentes, 

superiores). 

NA PRIMEIRA ORDEM — ESPÍRITOS PUROS (Uma única classe em que há 

superioridade moral e intelectual absoluta, em relação aos Espíritos de outras ordens). 



6. ASPECTOS GERAIS DAS MENSAGENS 

6.1. MENSAGEM E DOUTRINA ESPÍRITA 

Lembremo-nos de que por mais encantadoras que sejam as mensagens dos Espíritos 

superiores, elas não podem substituir a Doutrina Espírita. Conscientizemo-nos de que ao 

lado do consolo, precisamos aprofundar os princípios doutrinários do Espiritismo. 

6.2. APROVEITAR O MINUTO DE UMA MENSAGEM 

O Espírito André Luiz, no tópico “O Máximo no Mínimo”, do livro Ideal Espírita, diz-

nos: “Todos somos, dia a dia, situados em testes e provas de melhoria e aperfeiçoamento 

e, repetidamente, a meditação de um minuto, nos instantes críticos, vale mais que o 

planejamento de uma semana fora deles, facilitando o trabalho de uma existência inteira 

ou solucionando problema de séculos”. 

6.3. UM EXEMPLO DE MENSAGEM ESPÍRITA 

Mensagem 52 — “Há um Século”, extraída do livro Espírito da Verdade, psicografia de 

F. C. Xavier e Waldo Vieira, ao estudar o capítulo XXV — Item 2 de O Evangelho 

Segundo o Espiritismo, mostra que Allan Kardec, na manhã de abril de 1860, estava 

exausto, acabrunhado, e recebe uma carta concitando-o a trabalhar na obra do Espiritismo. 

O missivista, depois de contar o seu problema, diz que estava prestes a cometer o suicídio 

quando encontra um livro, que leu, logo no frontispício, entre irritado e curioso: “Esta 

obra salvou-me a vida. Leia-a com atenção e tenha bom proveito. — A. Laurent.” 

Junto a esta citação, acrescentou: mas também outra, em letra firme: “Salvou-me também. 

Deus abençoe as almas que cooperaram em sua publicação. — Joseph Perrier.” 

Após a leitura da carta providencial, o Professor Rivail experimentou nova luz a banhá-

lo por dentro... 

7. CONCLUSÃO 

Há quem reprove as mensagens espíritas, alegando que elas dizem respeito ao consolo e, 

por isso, não tratam do cerne da Doutrina Espírita. Convém, contudo, notar que os 

encarnados no Planeta Terra são Espíritos imperfeitos, necessitando, assim, das 

lembranças constantes de fé, esperança e paciência, para que libertem dos erros do 

passado. 

São Paulo, fevereiro de 2022. 
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1. INTRODUÇÃO 

O que é a mente? Quais são os tipos de mente? Como situar a autocrítica? Somos 

preconceituosos? A nossa mente é aberta ou fechada? 

2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Desde tempos remotos, o ser humano se move para pensar bem. Sócrates utilizava a ironia 

e a maiêutica para construir os seus conceitos. 

O principal zelo desses primeiros filósofos era a busca da verdade. O conhecimento de si 

mesmo também tem grande peso. Hoje, fala-se muito em pensar fora da caixa. 

3. CONCEITO 

Mente. Não existe uma definição da mente aceite por todos. Contudo, a maioria associará 

a mente aos processos de percepção, pensamento, recordação e comportamento 

inteligente. 

Mente rígida. É uma mente petrificada, dura, que resiste a mudanças, embora a evidência 

e os fatos demonstrem o erro. 

Autocrítica. Examinar as próprias crenças, valores e comportamentos e descobrir, se 

houver, o inútil, o absurdo ou o perigoso na nossa maneira de pensar. Nada de 

preconceitos: só ouvir ativamente. 

4. MENTE RÍGIDA 

4.1. RESISTÊNCIA A MUDANÇAS 

A característica básica das pessoas rígidas é a resistência a mudar comportamentos, 

crenças ou opiniões, embora os fatos observados demonstrem que estão erradas. As 

mentes fechadas, excessivamente ancoradas ao passado, atrapalham o progresso da 

sociedade em que vivem. 

4.2. O PROBLEMA DA APATIA 

Apatia tem relação com as mentes líquidas. Líquida: que escapa, que derrama, que toma 

a forma do recipiente que a contém ou permanece indefinida e inconsciente. Vazia de 

toda ideia, a mente líquida flerta com o niilismo, não fixa posições nem se compromete. 



4.3. PRECONCEITO 

Preconceito é um conceito formado antecipadamente. São distorções da mente. Nesse 

caso, as mentes rígidas são petrificadas, ou seja, depois de formada uma opinião não há 

quem faça essa pessoa mudar de ideia. 

O jurista e filósofo Norberto Bobbio dizia: "Quem estiver livre de preconceitos que atire 

a primeira pedra". 

No filme "A lista de Schlinder", uma prisioneira do campo de concentração chama a 

atenção do coronel alemão de plantão sobre um erro que está sendo cometido numa 

construção. O nazista pergunta como sabe tanto sobre o tema e ela responde que é 

engenheira. O coronel agradece a ajuda e imediatamente manda matá-la. E acrescenta: 

"Não podemos deixar que eles tenham razão; é melhor eliminar os inteligentes... Mas 

façamos o que ela sugeriu". 

5. MENTE FLEXÍVEL 

5.1. HABILIDADE OU VIRTUDE? 

Enquanto a mente rígida está petrificada e fechada à mudança e a mente líquida é gasosa, 

a mente flexível tem um corpo modificável. Pode-se dizer que é uma virtude, muito mais 

que habilidade, em que define um modo de vida e permite resistir às pressões do meio. 

5.2. EXCEÇÃO À REGRA 

As regras existem para facilitar as operações. A perseverança requer um limite para que 

não se torne fanatismo. Nem tudo que é legal é ético e nem tudo que é ético é legal. 

Guarda de um banco de jardim. Fazia 31 anos que um oficial tinha mandado montar 

guarda junto ao banco, que estava recém-pintado, para que ninguém tivesse a ideia de 

sentar sobre a tinta fresca. 

5.3. CAMINHO DO MEIO 

Para o Budismo, uma explicação do nirvana (perfeita iluminação), um estado no qual fica 

claro que todas as dualidades aparentes no mundo são ilusórias. Diz-se também do 

processo dinâmico de observação e autoavaliação permanente. É a prática de não-

extremismo: um caminho de moderação e distância entre a autoindulgência e a morte. 

6. AUTOCRÍTICA 

6.1. ESPÍRITO CRÍTICO E ESPÍRITO DE CRÍTICA 

O espírito crítico distingue-se do espírito de crítica. No primeiro, procura-se a verdade de 

forma amadurecida, ou seja, estimula-se o progresso mental, pela ponderação de razões 

e discussão de motivos. No segundo, desenvolve-se o espírito de contradição, não no 

sentido positivo, mas no sentido de que, uma vez estabelecida a inquietação pessoal, 

passa-se à inquietação de muitos. Há que se evitar a crítica contumaz e leviana. 

6.2. SENSO CRÍTICO 



A filosofia ajuda-nos a desenvolver o senso crítico, que implica a superação das 

concepções ingênuas e superficiais sobre os homens, a sociedade e a natureza; concepções 

essas forjadas pela “ideologia” social dominante. O resultado é a ampliação da 

consciência reflexiva. 

6.3. CONHECIMENTO DE SI MESMO 

Sócrates, na antiguidade, falou-nos do conhecimento de si mesmo, que é nada mais é do 

que autoconsciência de nada saber. As questões 919 e 919A de O Livro dos Espíritos 

auxiliam-nos a praticá-la. Santo Agostinho sugere que todas as noites devíamos revisar o 

dia para ver como fomos em pensamentos, palavras e atos. 

7. CONCLUSÃO 

Façamos uma reflexão sobre o nosso modo de pensar e busquemos aqueles pensamentos 

retrógrados, obsoletos que insistem em permanecer no fundo do nosso ser. 

8. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 

RISO, Walter. A Arte de Ser Flexível: de uma mente rígida a uma mente livre e aberta à 

mudança. Tradução de Marcelo Barbão. Porto Alegre, RS: L&PM, 2018. 

São Paulo, fevereiro de 2019. 
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1. INTRODUÇÃO  

O que é a Terra? Qual sua posição nos mundos habitados? Por que tanta dor e sofrimento? 

Deus é injusto? O que os Espíritos superiores nos dizem a respeito?   

2. TEXTO EVANGÉLICO   

“Espanta-se em encontrar sobre a Terra tanta maldade e más paixões, tantas misérias e 

enfermidades de toda a sorte, e se conclui disso que a espécie humana é uma triste coisa. 

Esse julgamento provém do ponto de vista limitado em que se está colocado, e que dá 

uma ideia falsa do conjunto. É preciso considerar que, sobre a Terra, não se vê a 

Humanidade, mas apenas uma pequena fração dela. Com efeito, a espécie humana 

compreende todos os seres dotados de razão que povoam os inumeráveis mundos do 

Universo; ora, o que é a população da Terra, perto da população total desses 

mundos?” (Kardec, 1984, p. 50) 

3. O UNIVERSO  

3.1. GALÁXIAS  

Universo é o conjunto de tudo quanto existe: estrelas, astros, planetas etc. As estrelas, 

reunidas em agrupamentos de bilhões, formam as galáxias. As galáxias, acessíveis aos 

nossos telescópios, são em número de 10 bilhões, separadas entre si por distâncias da 

ordem de 1 milhão de anos-luz.  

3.2. VIA-LÁCTEA   

O nosso sistema planetário surgiu na Via-Láctea, há uns 5 bilhões de anos pela 

condensação de uma nuvem de gás e pó cósmicos. Via-Láctea, uma das 10 bilhões de 

galáxias existente no Universo, possui mais de cem bilhões de estrelas. O Sol, que é uma 

delas, suficientemente grande para produzir luz própria, situa-se em sua zona periférica. 

(Enciclopédia Combi Visual)  

3.3. PLANETA TERRA 

O Planeta Terra, com 510.934.000 km2 de área total, dos quais 148.148 km2 (um quinto) 

são ocupados por terra e 149.500.000 km distante do Sol, está localizado na órbita ideal 

— entre a de Vênus e a de Marte — para sustentar a vida. Se mais próximo do Sol, estaria 

muito quente; se mais distante, muito frio. Forma um ecossistema único e finito, imerso 

no vento solar, bombardeado por partículas do espaço e radiado pela luz solar. Possui, 



ainda, um campo magnético que o defende de partículas de alta velocidade, vindas do Sol 

e do Cosmo. 

4. VÁRIAS MORADAS   

Allan Kardec, no capítulo III de O Evangelho Segundo o Espiritismo, discorre sobre os 5 

tipos de mundos. Dividamo-los em três.    

4.1. MUNDOS PRIMITIVOS  

Nesses mundos, encarnaram as primeiras almas humanas, ou seja, depois que o animal 

atingiu o estádio que lhe fosse permitido receber a denominação de Espírito, por obra da 

Natureza Divina, por força do Criador.  

4.2. MUNDOS DE EXPIAÇÃO E PROVAS  

Nesses mundos, ainda existe o predomínio do mal; são lugares de exílio dos Espíritos 

rebeldes à lei de Deus. Um exemplo de tais mundos é a Terra, planeta de provas e 

expiações. Escola para a evolução.  

4.3. MUNDOS SUPERIORES   

Em alguns desses mundos, ainda há o predomínio do bem sobre o mal. Em outros, 

denominados de celestes e divinos, morada dos Espíritos purificados, só existe o bem.   

5. FILOSOFIA  

A filosofia nos ajuda a pensar; ela nos oferece as ferramentas para a descoberta da 

verdade.   

5.1. SER HUMANO COMO SER PENSANTE   

Em termos de evolução, inicialmente o ser humano colocava-se no centro do universo. 

Tudo girava em torno de si. Não conseguia ver além de si e dos seus. Conforme foi 

obtendo novos conhecimentos, o seu  pensamento se alarga, busca novas informações, 

novas verdades e descobre um mundo novo à sua volta. 

5.2. O HOMEM  

Para bem pensar o ser humano tem que ser o centro de si mesmo. Deve se colocar dentro 

de uma floresta, sem guia, sem ajuda de terceiros para sair dela. Nessa situação, deve 

sempre procurar ou pedir luzes para afastar-se do mal e ficar compenetrado do bem a 

realizar.  

5.3. APARÊNCIA E REALIDADE  

Exercitando o pensar correto, podemos distinguir as aparências da realidade. Quantas não 

são as vezes que nos equivocamos com as informações que nos passam. De qualquer 

modo, temos que nos esforçar para nos aproximar o máximo da realidade.   

6. CONCLUSÃO  



Se o planeta Terra fosse um planeta evoluído não haveria tanta dor e tanto sofrimento. O 

mal não predominaria sobre o bem e os bens terrenos seriam melhor distribuídos entre 

todos os seres humanos.  
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1. INTRODUÇÃO  

O que é o niilismo? Qual a sua origem? O “nada” nos espera além-túmulo? Em se tratando 

da vida futura, qual a alternativa proposta pelo Espiritismo?   

2. CONCEITO   

Niilismo – do latim nihil, nada, é o pensamento obcecado pelo nada, a doutrina da morte 

de Deus. Pode-se, também, dizer que é “a absolutização do nada”. No espírito do vulgo, 

o niilismo andou associado às ideias de assassínio e de revolução, pois os niilistas 

procuravam derrubar as instituições por meio da força.   

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS   

Górgias é apontado como o primeiro niilista da história ocidental. Dele vem a frase: 

“Nada existe; se alguma coisa existisse, não a poderíamos conhecer; e, se a 

conhecêssemos, não seria comunicável”.   

Além dele, podemos apontar outros pensadores: Fridegísio de Tours procurou provar que 

o nada possui algum ser – alguma substancialidade; Mestre Eckhart declara que Deus e o 

nada, “o anjo, a mosca e a alma” são a mesma coisa; Charles de Bovelles defende a 

“negação originária das criaturas e da matéria” que é o nada; Leonardo da Vinci anotou: 

“Entre as grandes coisas que estão abaixo de nós, o ser do nada é imensamente grande”? 

(Volpi, 1999)  

Faremos aqui um estudo do niilismo, compreendendo a sua natureza russa, o ponto de 

vista de Nietzsche e depois entraremos no campo religioso, principalmente com relação 

às expectativas da humanidade com relação à vida futura.   

4. NIILISMO   

4.1. O PENSAMENTO RUSSO  

No século XIX, por volta de 1860-1870, o niilismo constitui uma corrente de pensamento 

professada pelos russos Dobroliubov, Tchernychewski e Pisarev. Esta corrente é 

caracterizada pelo pessimismo metafísico do prolongamento do positivismo de Comte, e, 

pelo ceticismo com relação aos valores tradicionais: morais, teológicos e estéticos. O 

princípio fundamental era o individualismo absoluto, a negação dos deveres impostos 

pela família, pelo Estado e pela religião. (Volpi, 1999)  



4.2. NIETZSCHE E O NIILISMO   

Nietzsche foi o expoente máximo do niilismo. Num fragmento redigido em seus últimos 

anos de lucidez, ele diz: Niilismo: falta-lhe a finalidade. Carece de resposta à pergunta 

“para quê?” Que significa o niilismo? Que os valores supremos se depreciaram (VIII, II, 

12). Deduz-se que o niilismo é a falta de referências tradicionais, dos valores ideais para 

as respostas aos porquês da vida. A desvalorização dos valores supremos levaria o ser 

humano à perda dos seguintes princípios: a) Deus; b) fim último; c) ser; d) bem; e) 

verdade.   

4.3. OBRAS QUE RESSALTAM A IDEIA NIILISTA 

Nessa linha de pensamento, lembremo-nos das obras 1984, de Orwell, O Mundo Novo, 

de Huxley e O Declínio do Homem, de Konrad Lorenz: todas elas mostram-nos a perda 

da liberdade humana, que se poderia sintetizar na seguinte frase: “Na convicção de lhe 

dar tudo, essa sociedade reduz o homem a nada e o atira ao abismo do niilismo”. (Reale, 

1999)  

5. O PROBLEMA DA VIDA FUTURA  

Ao refletirmos sobre o que esperarmos além da vida física, encontraremos explicações do 

niilismo, do panteísmo e do dogmatismo religioso.  

5.1. MATERIALISMO (NIILISMO)  

O Niilismo – do lat. nihil, nada, fruto da doutrina materialista – significa ausência de toda 

a crença. Como a matéria é a única fonte do ser, a morte é considerada o fim de tudo. Os 

adeptos do niilismo incentivam o gozo dos bens materiais, dizendo que quanto mais 

usufruirmos deles, mais felizes seremos. Como se vê, a consequência do niilismo é a 

corrida em busca do dinheiro, da projeção social e do bem-estar material.  

5.2. PANTEÍSMO  

O Panteísmo – do grego pan, o todo, e Theos, Deus – significa absorção no todo. De 

acordo com essa doutrina, o Espírito, ao encarnar, é extraído do todo universal; 

individualiza-se em cada ser durante a vida e volta, por efeito da morte, à massa comum. 

As consequências morais dessa doutrina são semelhantes às do materialismo, pois ir para 

o todo, sem individualidade e sem consciência de si, é como não existir.  

5.3. DOGMATISMO RELIGIOSO  

O Dogmatismo Religioso afirma que a alma, independente da matéria, é criada por 

ocasião do nascimento do ser; sobrevive e conserva a individualidade após a morte. A sua 

sorte já está determinada: os que morreram em "pecado" irão para o fogo eterno; os justos, 

para o céu, gozar as delícias do paraíso. Essa visão deixa sem respostas uma série de 

anomalias que acompanham a humanidade, como, por exemplo, os aleijões e a idiotia.  

6. VIDA FUTURA E ESPIRITISMO  

6.1. VERDADES ESPIRITUAIS 



As verdades espirituais existem independentemente de termos esta ou aquela concepção 

de mundo. A continuidade da vida após a morte é uma realidade e dela não podemos 

fugir. A grande surpresa para os indivíduos que cometem o "suicídio" é a de que 

continuam vivos no mundo dos Espíritos. Fato este, relatado pelos próprios Espíritos, 

através da mediunidade. Sendo um fato, só nos resta ponderar sobre o seu conteúdo. 

A reencarnação, um dos princípios fundamentais do Espiritismo, oferece-nos os meios 

para entendermos a morte e seus mistérios. A cada nova existência alteramos o teor 

específico de nossas vibrações mentais. São elas que nos posicionarão no mundo dos 

Espíritos: se leves e suaves, teremos condições de habitar um mundo mais evoluído; se 

pesadas e grosseiras, teremos de nos contentar com orbes mais atrasados. Não há 

privilégios: "A cada um segundo as suas obras", eis a lei.  

6.2. MOISÉS, JESUS E A DOUTRINA ESPÍRITA  

Allan Kardec, no capítulo II “Meu Reino não é Deste Mundo”, de O Evangelho Segundo 

o Espiritismo, cuja essência é tratar da vida futura, faz uma comparação entre as acepções 

do Judaísmo, do Cristianismo e do Espiritismo.  

O princípio da vida futura pode ser assim sintetizado: os judeus tinham ideias muito vagas 

acerca da vida futura. Eles acreditavam nos anjos, mas não tinham conhecimento de que 

eles mesmos poderiam, no futuro, vir a ser anjos. Jesus Cristo coloca a vida futura como 

um dogma central de seus ensinamentos. Por isso, não se dizia rei deste mundo. Para o 

Espiritismo, a vida futura é uma realidade baseada em fatos, fatos estes mostrados pelos 

próprios Espíritos desencarnados.  

6.3. LEI DO PROGRESSO   

De acordo com os princípios codificados por Allan Kardec, percebemos que o Espírito é 

imortal e viveremos no além-túmulo, sujeitos à Lei do Progresso. Ao contrário de outros 

pontos de vista, o Espírito mantém a sua individualidade e o estado de felicidade ou 

infelicidade dependerá do que fizemos de bom ou de ruim nesta vida.   

Pelo simples fato de duvidar da vida futura, o homem dirige todos os seus pensamentos 

para a vida terrestre. Sem nenhuma certeza quanto ao porvir, dá tudo ao presente. Nenhum 

bem divisando mais precioso do que os da Terra, torna-se qual a criança que nada mais 

vê além de seus brinquedos. E não há o que não faça para conseguir os únicos bens que 

se lhe afiguram reais. A perda do menor deles lhe ocasiona uma tremenda angústia.   

7. CONCLUSÃO   

Allan Kardec nos ensina que a imortalidade dá ao Espírito a garantia de alcançar a 

perfeição. Como não consegue atingi-la em uma única vida, são necessárias diversas 

existências. Esta ida e vinda vai lapidando as suas impurezas até se tornar um Espírito 

puro e poder habitar mundos mais evoluídos.  
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Obras Póstumas: um Resumo 

Sérgio Biagi Gregório 

SUMÁRIO: 1. Introdução. 2. Conceito. 3. Considerações Iniciais. Parte I: 4. Profissão da 

Fé Espírita Raciocinada. 5. A Manifestação dos Espíritos. 6. Estudo sobre a Natureza do 

Cristo. 7. A Regeneração das Artes pelo Espiritismo. 8. Alternativas da Humanidade. 9. 

Questões e Problemas. Parte II: Missão de Allan Kardec. 11. Projeto 1868. 12. Ensino 

Espírita. 13. Constituição do Espiritismo. 14. Princípios Fundamentais da Doutrina. 15. 

Conclusão. 

1. INTRODUÇÃO 

Como resumir esta obra? Quais são os seus elementos essenciais? É possível dispô-la em 

forma de palestra, com começo meio e fim? Como montar um roteiro? 

2. CONCEITO 

Póstumo – do latim postumu, "último, derradeiro". Posterior à morte de alguém. 

Obras Póstumas – obras publicadas depois da morte do autor. 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Obras Póstumas, de Allan Kardec, veio a lume em 1890, três anos após a morte do autor. 

Faz parte das obras complementares da codificação espírita. Como sabemos, o 

Espiritismo é conhecido através das suas obras básicas e complementares. As Obras 

Básicas, também, cognominadas de Pentateuco Espírita, compõem-se dos seguintes 

livros: O Livro dos Espíritos (1857), O Livro dos Médiuns - ou Guia dos Médiuns e dos 

Doutrinadores (1861), O Evangelho Segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno - 

ou Justiça Divina Segundo o Espiritismo (1865) e A Gênese - os Milagres e as Predições 

Segundo o Espiritismo (1868). As Obras Complementares, que dão extensão às Obras 

Básicas, são de cunho mediúnico e não mediúnico. Entre as não-mediúnicas, citam-se 

os escritos de Gabriel Delanne, Léon Denis, Camille Flammarion, J. Herculano Pires, 

Edgar Armond e outros. Entre as obras mediúnicas, estão os livros psicografados por 

Francisco Cândido Xavier, Divaldo Pereira Franco e outros. 

O livro Obras Póstumas é dividido em duas partes: na primeira delas, enfatizam-se os 

aspectos doutrinários do Espiritismo; na segunda, os relatos de Allan Kardec acerca da 

sua missão e da constituição do Espiritismo. Há também a biografia de Allan Kardec e o 

discurso pronunciado sobre o túmulo de Allan Kardec por Camille Flammarion. 

Resumamos alguns desses tópicos. 

PARTE I 

4. PROFISSÃO DA FÉ ESPÍRITA RACIOCINADA 

Em O Evangelho Segundo o Espiritismo, Allan Kardec afirma: "Não há fé inabalável 

senão aquela que pode encarar a razão face a face, em todas as épocas da Humanidade". 



Assim, a profissão de fé baseia-se: 

Deus é a inteligência suprema, causa primaria de todas as coisas. Deus é o criador, causa 

primaria da qual tudo o mais se origina, tanto o Espírito quanto a matéria. Em se tratando 

do corpo, faz ver que há uma alma, um princípio inteligente, que é independente da 

matéria e sobrevive ao corpo depois da morte deste. (pág. 31-39) 

5. A MANIFESTAÇÃO DOS ESPÍRITOS 

Discussão sucinta do caráter e das consequências religiosas das manifestações dos 

Espíritos, incluindo os vários tipos de mediunidade, a função do perispírito no 

intercâmbio mediúnico, a fotografia e telegrafia do pensamento, além dos vários 

fenômenos de efeitos físicos e inteligentes, tão bem desenvolvidos em O Livro dos 

Médiuns. (pág. 41-119) 

6. ESTUDO SOBRE A NATUREZA DO CRISTO 

O dogmatismo religioso aceita a tese da trindade, em que Pai, Filho e Espírito Santo são 

três pessoas numa só. Nesse caso, pode-se considerar o corpo do Cristo como sendo de 

natureza fluídica como o fez Roustaing. 

Allan Kardec parte de um outro ângulo. Como não há registros históricos sobre Cristo, 

pois Ele não nos deixou nada escrito, mas somente os registros dos apóstolos, vários anos 

depois de sua morte física, Kardec procura investigar as próprias palavras de Cristo. Para 

tanto, busca algumas citações de Jesus. Dentre elas, escolhemos duas: 

"Quem quer que me receba, recebe aquele que me enviou, porquanto aquele que for o 

menor entre todos vós será o ‘maior de todos’". (Lucas, 9,48) 

"Quem quer que receba em meu nome a uma criancinha como esta, a mim me recebe; e 

aquele que me recebe não me recebe a mim, mas recebe aquele que me enviou". (Marcos, 

9,37) 

Deduz-se destas duas citações que há um enviado (Cristo) e um que envia (Deus), 

portanto de naturezas distintas. (pág. 121-153) 

7. A REGENERAÇÃO DAS ARTES PELO ESPIRITISMO 

Sintetizando os quatro capítulos que tratam deste tema, poderíamos dizer que: 

Numa visão comparativa, percebemos: 1º) que a arte pagã enalteceu a perfeição da forma; 

2º) que a arte cristã ressalta a beleza da alma sobre a beleza da forma, embora os seus 

autores tenham enfatizado o sofrimento e a morte; 3º) que a arte espírita, sintetizando as 

duas anteriores, mostra a felicidade futura, sem as agruras do fogo eterno e os diversos 

tridentes a nos perfurar. 

A beleza, no que tange à forma do corpo evoluiu sensivelmente. A forma dos corpos se 

modificou em sentido determinado e segundo uma lei, à medida que o ser moral se 

desenvolveu, o ser físico também. Assim sendo, à medida que o instintos materiais se 

depuram e dão lugar aos sentimentos morais, o envoltório material que já não se destinam 



à satisfação de necessidades grosseiras, tomam formas cada vez menos pesada, mais 

delicada, de harmonia com a elevação e a delicadeza das ideias. 

O semblante é o espelho da alma. Esta verdade, que se tornou axioma, explica o fato 

vulgar de desaparecerem certas fealdades sob o reflexo das qualidades morais do Espírito 

e de, muito amiúde, preferir-se uma pessoa feia dotada de eminentes qualidades a outra 

que apenas possui a beleza plástica. É que semelhante fealdade consiste unicamente em 

irregularidades da forma, mas sem excluir a finura dos traços, necessária à expressão dos 

sentimentos delicados. (pág. 155-185) 

8. ALTERNATIVAS DA HUMANIDADE 

Allan Kardec trata aqui do que se espera além túmulo. Em linhas gerais, temos: 

O Niilismo - do lat. nihil, nada, fruto da doutrina materialista - significa ausência de toda 

a crença. Como a matéria é a única fonte do ser, a morte é considerada o fim de tudo. Os 

adeptos do materialismo incentivam o gozo dos bens materiais, dizendo que quanto mais 

usufruirmos deles, mais felizes seremos. Como se vê, a consequência do niilismo é a 

corrida em busca do dinheiro, da projeção social e do bem-estar material. 

O Panteísmo - do grego pan, o todo, e Theos, Deus - significa absorção no todo. De 

acordo com essa doutrina, o Espírito, ao encarnar, é extraído do todo universal; 

individualiza-se em cada ser durante a vida e volta, por efeito da morte, à massa comum. 

As consequências morais dessa doutrina são semelhantes às do materialismo, pois ir para 

o todo, sem individualidade e sem consciência de si, é como não existir. 

O Dogmatismo Religioso afirma que a alma, independente da matéria, é criada por 

ocasião do nascimento do ser; sobrevive e conserva a individualidade após a morte. A sua 

sorte já está determinada: os que morreram em "pecado" irão para o fogo eterno; os justos, 

para o céu, gozar as delícias do paraíso. Essa visão deixa sem respostas uma série de 

anomalias que acompanham a humanidade, como, por exemplo, os aleijões e a idiotia. 

O Espiritismo mostra-nos que o Espírito, independente da matéria, foi criado simples e 

ignorante. Todos partiram do mesmo ponto, sujeitos à lei do progresso. Aqueles que 

praticam o bem, evoluem mais rapidamente e fazem parte da legião dos "anjos", dos 

"arcanjos" e dos "querubins". Os que praticam o mal, recebem novas oportunidades de 

melhoria, através das inúmeras encarnações. (pág. 193-200) 

9. QUESTÕES E PROBLEMAS 

"As Expiações Coletivas", "O Egoísmo e o Orgulho", "Liberdade, Igualdade e 

Fraternidade", "As Aristocracias", "Os Desertores" e "Ligeira Resposta aos Detratores do 

Espiritismo" são os capítulos finais da primeira parte. (pág. 215-261) 

PARTE II 

10. MISSÃO DE ALLAN KARDEC 



Há diversas anotações acerca da missão de Allan Kardec, desde o seu primeiro contato 

com as "mesas girantes", em 1854, a convite do seu amigo e magnetizador Fortier, até os 

"Meus Trabalhos Pessoais e Conselhos Diversos", em 4 de julho de 1868. 

Citemos algumas dessas comunicações: "Meu Guia Espiritual", 25 de março de 1856; 

"Primeira Revelação de Minha Missão", 30 de abril de 1856; "Minha Missão", 7 de maio 

de 1856; "A Tiara Espiritual", 6 de maio de 1857; "Primeiro Anúncio de uma Nova 

Encarnação", 17 de janeiro de 1857; "Fundação da Sociedade Espírita de Paris", 1º de 

abril de 1858; "Duração de meus Trabalhos", 24 de janeiro de 1860; "Futuro do 

Espiritismo", 15 de abril de 1860; "Auto-de-fé de Barcelona", 9 de outubro de 1861; "Meu 

Sucessor", 22 de dezembro de 1861; "A Nova Geração", 30 de janeiro de 1866; 

"Instruções para a Saúde do Sr. Allan Kardec", 23 de abril de 1866; "Regeneração da 

Humanidade", 25 de abril de 1866; "Meus trabalhos pessoais. Conselhos Diversos", 4 de 

julho de 1868. (pág. 266-336) 

11. PROJETO 1868 

Allan Kardec, com receio de que pudesse acontecer com o Espiritismo o mesmo que 

aconteceu com o ensinamentos de Jesus, que se perdeu e gerou muitos cismas, ele 

procurou organizá-lo de tal maneira que não pudesse deixar dúvida sobre a sua unidade. 

Dizia que o estabelecimento teórico da Doutrina e os meios de propagá-la eram os dois 

elementos que concorriam substancialmente para o progresso do Espiritismo. (pág. 340-

341) 

12. ENSINO ESPÍRITA 

"Um curso regular de Espiritismo seria professado com o objetivo de desenvolver os 

princípios da ciência e de propagar o gosto pelos estudos sérios. Esse curso teria a 

vantagem de fundar a unidade de princípios, de fazer adeptos esclarecidos capazes de 

difundir as ideias espíritas, e desenvolver um grande número de médiuns. Eu olho esse 

curso como podendo exercer uma influência capital sobre o futuro do Espiritismo, e sobre 

as suas consequências". (pág. 342) 

13. CONSTITUIÇÃO DO ESPIRITISMO 

Os tópicos analisados são: "Considerações Preliminares", "Dos Cismas", "O Chefe do 

Espiritismo", "Comissão Central", "Instituições Acessórias e Complementares da 

Comissão Central", "Amplitude de Ação da Comissão Central", "Os Estatutos 

Constitutivos", "Do Programa das Crenças", "Vias e Meios" e "Allan Kardec e a Nova 

Constituição". (pág. 345-382) 

14. PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA DOUTRINA 

"A ciência, disse Allan Kardec, está chamada a constituir a verdadeira gênese segundo as 

leis da Natureza". 

"As descobertas da ciência glorificam a Deus em lugar de rebaixá-lo; não destroem senão 

o que os homens edificaram sobre as ideias falsas que se fizeram de Deus". 



"O Espiritismo, caminhando com o progresso, não será jamais ultrapassado, porque se 

novas descobertas lhe demonstrarem que estava no erro sobre um ponto, modificar-se-á 

sobre esse ponto; se uma nova verdade se revela, ele a aceita." (A Gênese, pág. 39.) (pág. 

389-390) 

15. CONCLUSÃO 

Allan Kardec deixa-nos um legado para a eternidade. O Espiritismo ainda é combatido 

por muitas religiões. Contudo, quando a Humanidade se compenetrar de sua verdades 

incontestes a ele se renderá naturalmente. 

KARDEC, A. Obras Póstumas. 15. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1975. 

São Paulo, julho de 2008 

  



Paulo e Estêvão (Livro) 

Sérgio Biagi Gregório 

 “Já não sou mais eu quem vive, mas o Cristo é que vive em mim; já não sou mais eu 

quem fala e quem age, mas o Cristo é que fala e age em mim.” (Paulo) 

SUMÁRIO: 1. Introdução. 2. Considerações Iniciais. 3. Estevão: 3.1. Como Jesiel; 3.2. 

Casa do Caminho e a Troca de Nome; 3.3. Encontro entre Estêvão e Saulo. 4. Paulo: 4.1. 

Como Saulo; 4.2. Abigail, Saulo e Estêvão: 4.3. De Saulo a Paulo. 5. Missão de Paulo: 

5.1. Mudança de Nome; 5.2. Os Ensinamentos do Deserto; 5.3. O Trabalho de 

Evangelização. 6. Conclusão. 7. Bibliografia Consultada. 

1. INTRODUÇÃO 

Sem Estêvão, não teríamos Paulo de Tarso? Quem foi Estêvão? Como estão entrelaçadas 

as vidas de Paulo, Estêvão e Abigail? Como se explica a frase "Paulo, Paulo, por que me 

persegues?" Qual a influência de Ananias na conversão de Paulo? De perseguidor dos 

cristãos a perseguido? 

2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Paulo e Estêvão é um romance do Espírito Emmanuel, psicografado por Francisco 

Cândido Xavier no ano de 1945, e busca recordar os testemunhos e os sacrifícios de um 

coração que se levantou das lutas humanas para seguir o mestre Jesus. 

Primeiramente, descreve a trajetória de Estêvão; depois o encontro entre os dois e os laços 

do destino entre sua irmã Abigail e Saulo de Tarso. 

A morte de Estêvão, imposta por Saulo, acaba abalando relacionamento entre Abigail e 

Saulo. 

Destaque-se o papel fundamental de Ananias na conversão de Saulo. 

A perseguição aos cristãos permeia quase todo o enredo deste romanc 

3. ESTEVÃO 

3.1. COMO JESIEL 

Jesiel e sua irmã Abigail são filhos de Jochedeb, que incendeia um local nos arredores de 

sua casa. Para não deixar seu pai ser preso, assume a autoria do crime. Depois de preso, 

Jesiel torna-se escravo. Por cuidar de um jovem romano ilustre, chamado Sérgio Paulo, 

portador de uma doença desconhecida, com febre alta, durante uma viagem de navio, 

acaba contraindo a mesma doença. Em vez de jogá-lo ao mar, Sérgio Paulo, com certo 

peso na consciência, devido à dedicação de Jesiel, deixa-o no porto de Jope. Levam-no, 

depois, para a casa do "Caminho". 

3.2. CASA DO CAMINHO E A TROCA DE NOME 



A casa do "Caminho", primitiva designação do Cristianismo, era a residência de Pedro, 

que acolhia enfermos desvalidos, velhos a exibirem úlceras, loucos e crianças paralíticas. 

Além de cuidar dos enfermos, os seguidores do carpinteiro, também estudavam os 

pergaminhos do Evangelho. Jesiel, como dissemos, fora levado para essa casa, e curado 

de sua doença. Posteriormente, inteira-se dos ensinamentos deixados por Jesus, a Boa 

Nova. 

3.3. ENCONTRO ENTRE ESTÊVÃO E SAULO 

Os homens da casa do "Caminho" eram perseguidos por Saulo de Tarso que, certa feita, 

indo ao culto do Evangelho, ouve a pregação de Estêvão, que o deixa perplexo. Há 

enorme disparidade entre a lei de Moisés, defendida ferrenhamente por ele, e os novos 

ensinamentos da boa nova, expostos por Estêvão. Por essa razão, prende-o; depois, 

obriga-o a se retratar, o que não ocorre. 

4. PAULO 

4.1. COMO SAULO 

Saulo era um judeu, do grupo dos fariseus, circuncidado ao oitavo dia, da raça de Israel 

(Filipenses 3,5), considerado também um escriba, devido ao curso que fez em Jerusalém, 

com Gamaliel, para educar-se no conhecimento da Lei, adquirindo o direito de ser 

chamado de Rabi. Saulo estava intimamente ligado ao Sinédrio de Jerusalém (Atos 

26,10), recebendo deste a missão de com um grupo de soldados prender os cristãos em 

Jerusalém e depois ir até a Damasco com a mesma finalidade. 

4.2. ABIGAIL, SAULO E ESTÊVÃO 

Abigail, irmã de Jesiel (Estevão), desde a prisão deste não teve mais notícias do seu 

paradeiro. Ela é noiva de Saulo. Estava sempre lhe pedindo notícias do irmão. Certo dia, 

convidou-a para apresentá-la à sua família e, ao mesmo tempo, para assistir ao 

apedrejamento de Estêvão. Quando Estêvão está prestes a morrer, ela descobre que 

Estêvão é Jesiel, seu irmão. De posse dessa informação, Saulo desfaz o noivado. 

4.3. DE SAULO A PAULO 

Depois da morte do irmão e do abandono do noivo, Abigail fica muito doente. Durante 

esse período, entra em contato com Ananias, um dos homens do "Caminho", que a 

introduz no conhecimento do Evangelho de Jesus. Depois de muito tempo, Saulo resolver 

visitá-la e fica sabendo das suas ideias cristãs, transmitidas por Ananias. Após a morte da 

noiva, tem um único objetivo: prender Ananias. No caminho de Damasco tem uma visão 

de Jesus e ouve: — Saulo!... Saulo!... por que me persegues? 

5. MISSÃO DE PAULO 

5.1. MUDANÇA DE NOME 

Saulo perseguia os cristãos. No caminho de Damasco tem uma queda, fica cego e é 

socorrido por Ananias, a quem perseguia. Posteriormente, muda o seu nome para Paulo, 



que foi o mais belo rebento da Arvore do Cristianismo. Ananias exerceu papel importante 

na conversão de Saulo ao cristianismo, pois a ovelha perseguida foi buscar o lobo voraz. 

5.2. OS ENSINAMENTOS DO DESERTO 

Uma vez compenetrado do alcance das ideias cristãs, Paulo não mediu esforços na 

divulgação da Boa-Nova. Depois de se tornar cristão, começa a sentir na pele os 

sofrimentos e as angústias daqueles que escolhiam o caminho da cruz com o Cristo. De 

perseguidor passa a ser perseguido. Para robustecer sua fé, houve necessidade de um 

recolhimento de três anos no deserto. onde pode refletir sobre a sua missão evangélica. 

5.3. O TRABALHO DE EVANGELIZAÇÃO 

Jesus teve grande influência na missão de Paulo, pois converteu-o ao Cristianismo por 

seu saber, sua inteligência e sua perspicácia, no sentido de levar o Evangelho aos Gentios. 

Todos os discípulos de Jesus receberam o ensino oral da Divina Doutrina durante a 

encarnação do Messias; só Paulo o recebeu depois da desencarnação do Nazareno. Nada 

podia separar Paulo de Jesus. “Quem me separará do amor de Cristo Jesus? A saúde, a 

enfermidade, a abundância, a miséria, as potestades, a vida, a morte? Nada me separará 

do Amor do Cristo.” Em suas Epístolas ressaltava a sobrevivência humana, a 

comunicação espírita, a reencarnação, a evolução para a perfeição, para a salvação. 

6. CONCLUSÃO 

Este livro deixa-nos uma lição muito importante, ou seja, a mudança radical de um 

Espírito encarnado: quando era Saulo, defendia ferrenhamente o Velho Testamento; na 

figura de Paulo, não mediu esforços para a divulgação da Boa-Nova. 
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Remorso e Arrependimento 

Sérgio Biagi Gregório 

O remorso tem a sua utilidade: faz o Espírito culpado compreender a gravidade de 

suas faltas.  

SUMÁRIO: 1. Introdução. 2. Conceito. 3. Considerações Iniciais. 4. Remorso e 

Arrependimento: 4.1. Remorso; 4.2. Arrependimento; 4.3. Diferença entre Remorso e 

Arrependimento. 5. Incredulidade, Consciência e Livre-Arbítrio: 5.1. Incredulidade; 5.2. 

Consciência; 5.3. Livre-Arbítrio. 6. Subsídios Espíritas: 6.1. O Assassino Lemaire; 6.2. 

A Pena do Remorso não é Eterna; 6.3. O Simples Arrependimento Salva?7. Conclusão. 

8. Bibliografia Consultada.  

1. INTRODUÇÃO 

O que é o remorso? O que é o arrependimento? O que esses termos têm entre si? Dizer-

se arrependido é o suficiente para a salvação da alma? Qual a visão espírita do assunto?  

2. CONCEITO   

Remorso. Do lat. remorsus, particípio passado de remordere, tornar a morder, significa 

inquietação, abatimento da consciência que percebe ter cometido uma falta, um erro.   

Arrependimento. Do lat. repoenitere, sentimento de pesar causado por violação de uma 

lei ou de uma conduta moral: resulta na livre aceitação do castigo e na disposição de evitar 

futuras violações.  

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Remorso e arrependimento têm muito a ver com a religião.   

Em termos teológicos e morais, é o estado de pena interior depois de ter cometido um ato 

de violação à ordem moral.   

No cristianismo, fala-se muito em arrepender-se dos pecados. 

No caso do pecado mortal, vai-se para o fogo do inferno.  

O Espiritismo traz-nos vários exemplos da situação dos Espíritos sofredores  no mundo 

dos Espíritos.   

4. REMORSO E ARREPENDIMENTO  

4.1. REMORSO  

O remorso tem relação com a culpa, porque é habitual e quase inato o conhecimento dos 

primeiros princípios da moralidade. Este sentimento de pena é tão profundo que pode 

originar outros sentimentos, tais como, angústia, tristeza, desespero etc.   

4.2. ARREPENDIMENTO  



Arrepender é um verbo muito presente nos textos bíblicos. Dificilmente é conjugado no 

intransitivo. A personagem-símbolo do arrependimento é santa Maria Madalena, habitada 

por sete demônios. Foi reabilitada de seu estado de pecadora pela seguinte justificativa 

evangélica: “Muito lhe foi perdoado porque muito amou”.   

4.3. DIFERENÇA ENTRE REMORSO E ARREPENDIMENTO  

Embora associados, remorso e arrependimento têm significados diferentes. O remorso é 

um sentimento e o arrependimento uma vontade: é a consciência dolorosa de uma falta 

passada, somada à vontade de evitá-la daí em diante e, se possível, repará-la. Em termos 

espíritas, o remorso é o prelúdio do castigo, enquanto o arrependimento, a caridade e a fé 

nos conduzirão à felicidade.   

5. INCREDULIDADE, CONSCIÊNCIA E LIVRE-ARBÍTRIO  

5.1. INCREDULIDADE  

O remorso é consequência de algo, algo que poderia ser apontado como a verdadeira 

chaga da sociedade, ou seja, a incredulidade. A incredulidade, não resta dúvida, é a causa 

de todas as desordens. A negação do princípio espiritual, a crença no nada depois da morte 

e as ideias materialistas preconizadas pelos homens influentes infiltram-se nas mentes 

dos jovens e sugam-lhes o ímpeto para devassar o invisível.  

5.2. CONSCIÊNCIA   

A consciência produz dois efeitos diferentes: a satisfação de ter agido bem, a paz que 

deixa a consciência do dever cumprido, e o remorso que penetra e tortura quando se 

praticou uma ação reprovada por Deus, pelos homens ou pela honra.   

5.3. LIVRE-ARBÍTRIO  

As nossas escolhas pertencem ao nosso livre-arbítrio. Se optarmos pelo bem, teremos, 

como consequência, mais liberdade; pelo mal, menos liberdade. A razão é simples: o bem 

livra o nosso Espírito do remorso, do arrependimento; o mal requer que refaçamos o erro 

cometido.  

6. SUBSÍDIOS ESPÍRITAS   

6.1. O ASSASSINO LEMAIRE  

Allan Kardec, na Revista Espírita de 1858, publica um diálogo feito com o ASSASSINO 

LEMAIRE, Condenado à pena última pelo júri de Aisne, e executado a 31 de dezembro 

de 1857. Foi evocado em 29 de janeiro de 1858. Nas suas 41 respostas, anotamos duas 

pertinentes ao nosso tema: 1) "Eu estava imerso numa grande perturbação"; 2) "Um 

sofrimento intolerável, uma espécie de remorso pungente, cuja causa ignorava".   

6.2. A PENA DO REMORSO NÃO É ETERNA  

De acordo com o Espiritismo, o prazo da expiação está subordinado ao melhoramento do 

culpado. Os trinta e três itens do código da vida futura, expostos no livro Céu e Inferno de 



Allan Kardec, podem ser resumidos em: arrependimento, expiação e reparação, ou seja, 

apagar os traços de uma falta e suas consequências.   

6.3. O SIMPLES ARREPENDIMENTO SALVA?  

O arrependimento por si só não é o suficiente; ele apenas prepara e suaviza a expiação. 

Uma ação má é um desvio com relação à Lei Natural; a sua consequência é a dor e o 

sofrimento.  

7. CONCLUSÃO  

Ante uma falta grave, exercitemos o arrependimento e a expiação. Depois, metamos mãos 

à obra e reparemos o que de errado fizemos.   
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Resumo Histórico do Espiritismo 

Sérgio Biagi Gregório 

SUMÁRIO: 1. Introdução. 2. Os Fatos Espíritas Sempre Existiram. 3. Descrição dos 

Horizontes: 3.1. Horizonte Tribal; 3.2. Horizonte Agrícola; 3.3. Horizonte Civilizado; 

3.4. Horizonte Profético; 3.5. Horizonte Espiritual. 4. Os Dois Grandes Marcos do 

Espiritismo. 5. A Invasão Organizada. 6. Declaração de Alguns Sábios que se Renderam 

aos Fatos. 7. O Período 1848-1857. 8. O Espiritismo. 9. Conclusão. 10. Bibliografia 

Consultada, 

1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste estudo é mostrar que a ideia espírita sempre existiu. Embora Allan 

Kardec tenha criado os termos Espiritismo e Espírita, no sentido de estabelecer uma 

terminologia própria, ele nada inventou. Quem consultar os livros básicos da Doutrina 

Espírita verá que ele apenas organizou, com o auxílio dos Espíritos e dos médiuns, os 

princípios fundamentais que consubstanciam o relacionamento entre os encarnados e os 

desencarnados. 

2. OS FATOS ESPÍRITAS SEMPRE EXISTIRAM 

Desde que o homem veio à Terra o seu relacionamento com os Espíritos jamais cessou. 

No começo de sua evolução, as comunicações davam-se pelo sono, através dos sonhos.  O 

homem da caverna já assistia às materializações dos seus antepassados. J. H. Pires, no 

livro O Espírito e o Tempo, traça-nos um roteiro histórico da evolução do Espírito. 

Começa no horizonte tribal (mediunismo primitivo), passa pelo horizonte 

agrícola (animismo e culto dos ancestrais), pelo horizonte civilizado (mediunismo 

oracular), pelo horizonte profético (mediunismo bíblico) e termina no horizonte 

espiritual (mediunidade positiva). 

3. DESCRIÇÃO DOS HORIZONTES 

3.1. HORIZONTE TRIBAL 

— O antropomorfismo (maneira rudimentar de interpretação da Natureza do homem), em 

seus estudos, mostra que, nessa fase, há um mediunismo primitivo; adoração rudimentar; 

evocação sem base; força misteriosa e inexplicável. Nessa fase, e ainda durante muito 

tempo, verifica-se a LITOLATRIA (adoração de pedras e rochas); FITOLATRIA 

(adoração dos vegetais, da folhas); ZOOLATRIA (adoração dos animais); POLITEÍSMO 

(adoração de vários deuses) etc. 

3.2. HORIZONTE AGRÍCOLA 

— Nessa fase, o homem tem a ideia de que o CÉU é o DEUS-PAI, e a TERRA é a 

DEUSA-MÃE, uma vez que, vindos de cima o calor e a chuva, o primeiro (CÉU) 

fecundava a segunda (TERRA), sendo esta, na posição de Mãe, a geradora ou produtora 

de tudo. Essa crença, de certo modo, ainda existe em alguns lugares da China e da Índia, 



hoje. Isso, porque, com raríssimas exceções, o homem ainda não despertou para o seu 

interior, mesmo em civilizações milenares. 

3.3. HORIZONTE CIVILIZADO 

— Aqui, tem-se, ainda, o conceito de “civilização” pelo poderio dos impérios: Egito, 

Assíria, Babilônia, China, Pérsia, e os reinos de Israel, da Índia etc. Há, nessa fase, como 

que um “endeusamento” dos chefes políticos (imperadores e reis). O monarca, senhor 

absoluto do povo, deve ser respeitado como um deus. Sua palavra é a verdade absoluta. 

É o culto e a crença no indivíduo que encarna o poder. Fase ainda muito materializada, 

de muito atraso, mas de pompas. 

3.4. HORIZONTE PROFÉTICO 

— A fase dos profetas ou do mediunismo bíblico, quando os homens descobrem o seu 

poder e se individualizam; aprendem a pensar, libertando-se dos instintos e passando a 

formular juízos éticos, jurídicos e religiosos. Brilha a filosofia grega. Vem o misticismo 

hindu e o moralismo chinês. Nasce o conceito de um Ser Supremo, Deus Único.  

3.5. HORIZONTE ESPIRITUAL 

— Pondo por terra ideias errôneas, o indivíduo descobre que Deus e o Homem se 

assemelham, pois a caminhada evolutiva do ser humano vai até a divindade. O homem, 

como Espírito, pode chegar à condição de anjo, pelo seu esforço no bem. A codificação 

do Espiritismo, por Allan Kardec, dá base para esse entendimento.  

4. OS DOIS GRANDES MARCOS DO ESPIRITISMO 

1) O FENÔMENO DE HYDESVILLE — Estado de Nova Iorque, USA, 31.03.1848: 

família Fox, protestante, composta de pai, mãe e duas filhas (Kate, 11 anos, e Margareth, 

14 anos). Por uma brincadeira (bater na parede), a filha menor comunicou-se com o 

Espírito de um mascate, Charles Hosma, fato comprovado por mais de 200 pessoas. 

2) LANÇAMENTO DE O LIVRO DOS ESPÍRITOS (18 DE ABRIL DE 1857). 

5. A INVASÃO ORGANIZADA 

Arthur Conan Doyle, em a História do Espiritismo diz "é impossível fixar uma data para 

as primeiras aparições de uma força inteligente exterior, de maior ou menor elevação, 

influindo nas relações humanas. Os espíritas tomaram oficialmente a data de 31 de março 

de 1848 como o começo das coisas psíquicas, porque o movimento foi iniciado naquela 

data. Entretanto não há época na história do mundo em que não se encontrem traços de 

interferências preternaturais e seu tardio reconhecimento pela humanidade. A única 

diferença entre esses dois episódios e o moderno movimento é que aqueles podem ser 

apresentados como casos esporádicos de extraviados de uma esfera qualquer, enquanto 

os últimos têm as características de uma invasão organizada... Uma data deve ser fixada 

para início da narrativa e, talvez, nenhuma melhor que a história do grande vidente sueco 

Emmanuel Swedenborg, a partir de 1744, que possui bons títulos para ser considerado o 

pai do nosso novo conhecimento dos fenômenos supranormais". (s.d.p., p. 33). O autor, 

neste livro, vai analisando em ordem crescente toda a fenomelogia mediúnica. Relata as 



experiências de Edward Irving (1830 a 1833), as de Andrew Jackson Davis (a partir de 

1844), as das irmãs Fox (fenômeno de Hydesville, em 31.03.1848), e assim por diante. 

Desta forma, os principais estudos metódicos do Espiritismo são: As investigações 

experimentais levadas a efeito com os instrumentos de precisão pelo professor Robert 

Hare, de Filadélfia, de 1851 a 1854; as experiências do conde de Gasparin em 1854; os 

trabalhos da Sociedade Dialética de Londres, em 1869; os estudos de William Crookes, 

acerca da força psíquica, dos movimentos sem contato e das materializações, de 1870 a 

1874; as misteriosas investigações de R. Wallace; os estudos do astrônomo Zoellner, que 

o levaram a descobrir a quarta dimensão da matéria; as diversas experiências feitas com 

a médium Eusápia Paladino, por numerosos grupos de sábios de Nápoles, de Milão, 

Roma, Varsóvia e França etc.  

6. DECLARAÇÃO DE ALGUNS SÁBIOS QUE SE RENDERAM AOS FATOS 

Gustave Geley, no seu livro Resumo da Doutrina Espírita, anota algumas observações de 

pensadores e homens ligados à pesquisa científica. Assim:  

"Pouco sábios tem havido no mundo tão incrédulos como eu nas doutrinas chamadas 

espíritas. Para se convencerem disso, basta consultar a minha obra Os Loucos e os 

Anormais, bem como os meus estudos Sobre o Hipnotismo, nos quais cheguei mesmo, a 

insultar os espíritas..." (Lombroso — Anais da Ciências Psíquicas) 

"Mas agora estou confundido e lamento ter combatido com tanta insistência os fatos 

chamados espíritas. E digo os fatos, porque ainda continuo oposto à teoria..."(Lombroso 

— Carta a Siolfi) 

"Depois de ter assistido em pessoa a diversas experiências feitas com a médium Eusápia 

Paladino, posso afirmar sem reticências a inteira veracidade dos fenômenos observados". 

(Professor De Amices, da Universidade de Nápoles) 

"Não tive outro remédio senão demolir todo o edifício das minhas convicções filosóficas, 

às quais havia consagrado grande parte de minha vida". (Doutor Masucci) 

"Até o dia em que, pela primeira vez, presenciei os fatos do Espiritismo, eu era um 

materialista refinado... Era um céptico, um materialista tão completo, que nem sequer 

podia conceber a existência espiritual... Mas os fatos acabaram por me convencer. 

Obrigaram-me a aceitá-los como fatos, muito antes de eu poder admitir a explicação 

espírita. Nessa altura, ainda não havia no meu pensamento lugar para semelhante ordem 

de ideias. Mas, pouco a pouco, a evidência dos fatos criou um lugar no meu 

pensamento..." (R. Wallace — O Moderno Espiritualismo) 

7. O PERÍODO 1848-1857 

Depois do fenômeno de Hydesville, em 1848, tivemos a febre das experiências das mesas 

girantes, que se alastrou pelo mundo todo. Foi justamente através desse fenômeno de 

efeitos físicos que o Espiritismo se ergueu. Allan Kardec, sendo adepto do magnetismo, 

tinha um amigo, que era magnetizador, o Sr. Fortier. Este freqüentava as sessões em que 

as mesas giravam. O Sr. Fortier lhe disse um dia: "Eis aqui uma coisa que é bem mais 

extraordinária: não somente se faz girar uma mesa, magnetizando-a, mas também se pode 



fazê-la falar. Interroga-se, e ela responde." — Isso, replicou o Sr. Rivail, é uma outra 

questão: eu acreditarei quando vir e quando me tiverem provado que uma mesa tem 

cérebro para pensar, nervos para sentir, e que pode tornar sonâmbula. Até lá, permita-me 

que não veja nisso senão uma fábula para provocar sono. (Kardec, 1981, p.14). Passou, 

depois, a estudar o fenômeno até a publicação de O Livro dos Espíritos, em 1857. 

8. O ESPIRITISMO 

O Espiritismo é uma doutrina fundada sobre a crença de existência de Espíritos e nas suas 

manifestações. A doutrina pressupõe um conjunto de princípios. Os princípios são as 

molas propulsoras de qualquer Filosofia, Ciência ou Religião. Os princípios espíritas 

diferem sobremaneira de outros princípios, principalmente das doutrinas espiritualistas. 

Nesse sentido, o Espiritismo difere das religiões pela ausência total de misticismo, não 

invocando revelações nem o sobrenatural. O espiritismo só admite fatos experimentais, 

com as deduções que deles se desprendem. Também se distingue da Metafísica ao repelir 

todo o raciocínio a priori e toda a solução puramente imaginativa. 

9. CONCLUSÃO 

O Espiritismo é a síntese de todo o processo cognitivo. Fornecendo-nos uma dimensão 

mais acurada do mundo espiritual e do seu relacionamento com o mundo físico, renova-

nos a visão do "eu", do "nós" e do "mundo" que nos rodeia. Baseando-se nos fatos 

experimentais, os Espíritas têm mais facilidade de estabelecer um vínculo racional entre 

o materialismo e o espiritualismo. 
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1. INTRODUÇÃO 

Quem foi Santo Agostinho? O que nos deixou quando esteve encarnado? Qual a sua 

importância na codificação da Doutrina Espírita? As suas comunicações têm algum ranço 

do catolicismo? Para melhor conhecer esse Espírito, anotaremos os seus dados 

biográficos, os livros que publicou e as comunicações mediúnicas arroladas nas obras 

espíritas. 

2. DADOS BIOGRÁFICOS 

Agostinho (354-430 d.C.) nasceu em Tagaste, norte da África, quando o Império Romano 

estava sendo destruído pelas invasões bárbaras. Seu Pai, Patrício, era pagão; sua mãe, 

Mônica, posteriormente Santa Mônica, era cristã. Aos 16 anos, foi estudar direito em 

Cartago, mas em 375 começou a se dedicar à filosofia, como resultado da leitura 

de Hortêncio, de Cícero. Converteu-se ao Maniqueísmo e tornou-se professor de retórica 

em Roma, em 383. De Roma, foi para Milão, onde se viu tomado pelo carisma do bispo 

cristão Ambrósio. Por algum tempo, atraiu-o o neoplatonismo, mas depois de longa e 

dolorosa luta tornou-se cristão em 386, recebendo o batismo de Ambrósio na Páscoa de 

387. Sua intenção era levar uma vida “monástica”, mas em 391 foi ordenado, contra a sua 

vontade, bispo de Hipona (hoje Annaba, na Argélia). Foi bispo durante trinta e quatro 

anos, tempo em que escreveu copiosamente, combateu heresias e viveu em comunidade 

com outros cristãos. Aos 76 anos de idade, foi morto Hipona, durante cerco da cidade 

pelos vândalos. (Raeper, 1997, p. 25) 

3. AS DUAS PRINCIPAIS OBRAS DEIXADAS POR SANTO AGOSTINHO 

3.1. CONFISSÕES 

As Confissões de Santo agostinho, iniciada em 391 e concluída em 400, é uma obra 

fascinante. São treze livros, dos quais 9 auto-biografados e 4 teologais. Nela se apresenta 

como o Filho Pródigo e a Ovelha Perdida do Evangelho de Lucas – perdido e depois 

encontrado, tal como o apóstolo Paulo.  

Procura mostrar pelo seu exemplo o que pode a graça para os mais desesperados dos 

pecadores. Com admirável franqueza e contrição confessa os desregramentos de sua 

mocidade (teve inclusive um filho bastardo, Adeodato), sempre atribuindo a si mesmo as 

tendências perversas e a Deus os progressos de seu espírito para o bem.  Foi um homem 

em permanente batalha contra as suas próprias emoções e fraquezas. 



Discute também questões acerca do tempo e a presença do mal no mundo. 

3.2. CIDADE DE DEUS 

Os principais temas são: a vontade humana, as relações entre teologia e razão e divisão 

da história entre as duas cidades – dos homens e de Deus.   

O pensamento político contido na Cidade de Deus forja-se no encontro de duas tradições: 

a da cultura greco-romana e a das Escrituras judaico-cristãs. Da Antigüidade grega 

Agostinho retém as ideias de Platão (República e Leis). Traça, assim, os planos de uma 

cidade ideal, a Cidade de Deus, em contrapartida com a da cidade terrestre, em que 

predomina a guerra, a injustiça, o egoísmo etc. Para ele, a verdadeira administração de 

uma cidade deve estar baseada na justiça, e esta por sua vez na caridade, ensinada por 

Cristo.   

4. ORIGENS DO PENSAMENTO DE SANTO AGOSTINHO 

Santo Agostinho usou a filosofia a serviço da teologia, adotando as ideias platônicas e 

neoplatônicas e as moldando de acordo com a sua visão de mundo. Da mesma forma que 

Platão, acreditava que a alma habitava um corpo. Dizia: “O homem é uma alma racional 

habitando um corpo mortal”. 

Em relação ao platonismo, o posicionamento de Santo Agostinho não é meramente 

passivo, pois o reinterpreta para conciliá-lo com os dogmas do cristianismo, convencido 

de que a verdade entrevista por Platão é a mesma que se manifesta plenamente na 

revelação cristã. Assim, apresenta uma nova versão da teoria das ideias, modificando-a 

em sentido cristão, para explicar a criação do mundo. Deus cria as coisas a partir de 

modelos imutáveis e eternos, que são as ideias divinas. Essas ideias ou razões não existem 

em um mundo à parte, como afirmava Platão, mas na própria mente ou sabedoria divina, 

conforme o testemunho da Bíblia. (Rezende, 1996, p. 77 e 78). 

5. FÉ, RAZÃO E REVELAÇÃO 

Deixou formulado indicando o caminho para a sua solução – o problema das relações 

entre a Razão e Fé, que será o problema fundamental da escolástica medieval. Ao mesmo 

tempo demonstra claramente sua vocação filosófica na medida em que, ao lado da fé na 

revelação, deseja ardentemente penetrar e compreender com a razão o conteúdo da 

mesma. Entretanto, defronta-se com um primeiro obstáculo no caminho da verdade: a 

dúvida cética, largamente explorada pelos acadêmicos. Como a superação dessa dúvida 

é condição fundamental para o estabelecimento de bases sólidas para o conhecimento 

racional, Santo Agostinho, antecipando o cogito cartesiano, apelará para as evidências 

primeiras do sujeito que existe, vive, pensa e duvida. 

6. SANTO AGOSTINHO E O ESPIRITISMO 

6.1. INSTRUÇÕES MEDIÚNICAS DADAS POR SANTO AGOSTINHO 

Em O Evangelho Segundo o Espiritismo encontra-se algumas comunicações deste insigne 

Espírito. São elas: Os Mundos de Expiações e de Provas, Mundos Regeneradores e 

Progressão dos Mundos (Cap. 3, 13 a 19), O Mal e o Remédio (Cap. 4, 19), O Duelo 



(Cap. 12, 11 e 12), A Ingratidão dos Filhos e os Laços de Família (Cap. 14, 9) e Alegria 

da Prece (Cap. 27, 23). 

Em O Livro dos Médiuns há anotações Sobre o Espiritismo (Cap. 31, 1) e Sobre as 

Sociedades Espíritas (Cap. 31, 16). 

6.2. O PONTO DE VISTA DO ESPÍRITO ERASTO 

O Espírito Erasto, discípulo de São Paulo, em uma de suas comunicações enfatiza: 

1) Santo Agostinho é um dos maiores divulgadores do Espiritismo; ele se manifesta quase 

que por toda parte. 

2) Como muitos, ele também foi arrancado do paganismo. 

3) Em meio de seus excessos, sentiu o alerta dos Espíritos superiores: a felicidade se 

encontra alhures e não nos prazeres imediatos. 

4) Depois de ter perdido a sua mãe, disse: “Eu estou persuadido de que minha mãe voltará 

a me visitar e me dar conselhos, revelando-me o que nos espera a vida futura”. 

5) Hoje, vendo chegada a hora para a divulgação da verdade que ele havia pressentido 

outrora, se fez dela o ardente propagador, e se multiplica, por assim dizer, para responder 

a todos aqueles que o chamam. (Kardec, 1984, cap. 1, item 11, p. 41)  

6.3. NOTA DE ALLAN KARDEC  

Santo agostinho veio destruir aquilo que edificou? Não. Ele agora vê com os olhos do 

espírito; sua alma liberta da matéria entrevê novos horizontes, que lhe propiciam 

compreender o que não compreendia antes. Sobre a Terra, julgava as coisas segundo os 

conhecimentos que possuía, mas, quando uma nova luz se fez para ele, pode julgá-las 

mais judiciosamente. “Foi assim que mudou de ideia sobre sua crença concernente aos 

Espíritos íncubos e súcubos e sobre o anátema que havia lançado contra a teoria dos 

antípodas”. Com uma nova luz pode, sem renegar a sua fé, fazer-se propagador do 

Espiritismo, porque nele vê o cumprimento das coisas preditas. Proclamando-o, hoje, não 

faz senão nos conduzir a uma interpretação mais sã e mais lógica dos textos. (Kardec, 

1984, cap. 1, p. 42) 

7. CONCLUSÃO 

A reflexão sobre a vida deste filósofo e religioso da época patrística nos revela que o 

progresso espiritual é uma constante. Será que o Espírito estaria pensando da mesma 

maneira, depois da sua experiência como católico? Não seria mais racional crer que ele 

tenha sido bafejado pelas luzes da verdade? 

8. VOCABULÁRIO 

Antípoda – Habitante que, em relação a outro do globo, se encontra em lugar 

diametralmente oposto. 



Cícero (106-43)– Brilhante orador e político romano que se inspirava no ecletismo – a 

busca de um acordo entre os ensinamentos das escolas platônica, aristotélica, hedonista 

etc.  

Íncubo – Demônio masculino que, segundo velha crença popular, vem pela noite copular 

com uma mulher, perturbando-lhe o sono e causando-lhe pesadelos. 

Maniqueísmo – Seita persa que afirmava ser o Universo dominado por dois grandes 

princípios opostos, o bem e o mal, mantendo uma incessante luta entre si. doutrina que 

reduz a realidade à oposição irredutível de dois princípios contraditórios, o Bem e o Mal, 

aos quais correspondem as realidades espirituais e materiais.   

Neoplatonismo – Movimento filosófico do período greco-romano desenvolvido por 

pensadores inspirados em Platão. Entre os neoplatônicos, citam-se Plotino (205-270), 

Proclo (411-485). O neoplatonismo se espalhou por diversas cidades do Império Romano, 

sendo marcado por sentimentos religiosos e crenças místicas. 

Patrística – Dá-se ao nome de patrística à fase de fundamentação e da fixação dos 

dogmas cristãos. Essa grande obra foi realizada pelos primeiros padres da Igreja, nos 

primeiros séculos da era cristã. Eles buscavam estabelecer e explicar a doutrina cristã, 

mostrando que ela era perfeitamente digna de ser aceita pelas autoridades romanas e pelo 

povo em geral. 

Súcubo - Demônio feminino que, segundo velha crença popular, vem pela noite copular 

com um homem, perturbando-lhe o sono e causando-lhe pesadelos. 
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1. INTRODUÇÃO 

Qual o sentido das artes em geral? As preocupações materiais substituem o interesse pelas 

artes? Como se explica a decadência das artes? Que é o belo? Há relação entre perfeição 

da forma e perfeição do espírito? O que se entende por música celeste? 

2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Este tema encontra-se no livro Obras Póstumas, de Allan Kardec. 

Allan Kardec desenvolve alguns pensamentos sobre a teoria do belo, a música celeste e a 

música espírita. 

Ressalta a influência que o Espiritismo pode exercer sobre as artes como um todo. 

3. SOBRE AS ARTES EM GERAL 

3.1. AS PREOCUPAÇÕES MATERIAIS 

Quando as pessoas dirigem o seu pensamento e sua atividade para as coisas materiais, 

para as necessidades da carne, elas eliminam todas as aspirações e a esperança pelo além-

túmulo, substituindo o interesse pela arte. 

Para aquele que nada vê além do círculo da vida presente, esta consequência é lógica e 

inevitável. 

O sublime da arte é a poesia do ideal, que nos transporta para fora da esfera estreita da 

nossa atividade. 

"Para o materialista, a realidade é a Terra, o seu corpo todo, pois que fora dele nada existe, 

e o pensamento extingue-se com a desorganização da matéria, como o fogo com o 

combustível. Não pode traduzir pela linguagem da arte senão aquilo que vê e sente. Ora 

se não vê e não sente senão a matéria tangível, nada mais pode transmitir". 

3.2. A DECADÊNCIA DAS ARTES 

"A decadência das artes é o resultado natural da concentração das ideias sobre as coisas 

materiais, e esta concentração, por sua vez, é o resultado da ausência de toda a fé e de 

toda a crença na espiritualidade do ser. O século colhe só o que semeou e quem semeia 

pedras não pode colher frutos". 



Durante as épocas primitivas, em que os homens não conheciam senão a vida material e 

em que a filosofia divinizava a natureza, a arte procurou, antes de tudo, a perfeição da 

forma. 

As artes só sairão do seu torpor por uma reação no sentido das ideias espiritualistas. 

3.3. ARTE ESPÍRITA 

Assim como a arte cristã sucedeu à pagã, transformando-a, assim a arte espírita será o 

complemento e a transformação da arte cristã. Pelo Espiritismo, a felicidade está mais 

perto de nós, ao nosso lado, nos Espíritos que nos cercam e que não cessam de entreter 

relações conosco. 

“O Espiritismo abre à arte um campo novo, imenso, e ainda inexplorado; e quando o 

artista reproduzir o mundo espírita com perfeita convicção, encontrará nessa fonte as mais 

sublimes inspirações e o seu nome viverá nos séculos futuros, porque, às preocupações 

materiais e efêmeras da vida presente, anteporá o estudo da vida futura e eterna da 

alma”. 

4. A TEORIA DO BELO 

4.1. QUE É O BELO? 

Conceito difícil. Os negros julgam-se mais belos que os brancos e vice-versa. Neste 

desencontro de gostos, haverá uma beleza absoluta? Em que consiste? Somos realmente 

mais belos que os hotentotes e os cafres? Por que? 

4.2. BELEZA DAS FORMAS 

Allan Kardec vale-se do livro As revoluções inevitáveis no globo e na humanidade, por 

Charles Richard, em que o autor empenha-se em combater a opinião da degeneração física 

do homem, dos tempos primitivos para cá. Passando à beleza das formas, exprime-se ele 

nestes termos, pág. 41 e seguintes: 

“No que concerne à beleza do rosto, à graça da fisionomia, a este conjunto que constitui 

a estética do corpo, a superioridade ainda é mais fácil de ser provada”. Relaciona vários 

nomes famosos, tais como: Cícero, Júlio César... 

"Galba, Vespasiano, Nerva, Caracala, Alexandre, Severo, Balbino, são mais hediondos 

do que feios”. 

Depois dessa longa dissertação, Kardec conclui que “à medida que os instintos materiais 

se estiolam e dão lugar aos sentimentos morais, o invólucro exterior, que não tem mais 

de satisfazer a necessidades grosseiras, reveste formas cada vez mais leves, delicadas, em 

harmonia com a elevação e delicadeza dos pensamentos”. Em síntese, a perfeição da 

forma é consequência da perfeição do Espírito. 

4.3. O ROSTO É O ESPELHO DA ALMA 



“Diz-se, há muito, que o rosto é o espelho da alma. Esta verdade, tornada axiomática, 

explica o fato vulgar de desaparecerem certas fealdades ao reflexo das qualidades morais 

do Espírito, e a preferência muitas vezes de uma pessoa feia, dotada de eminentes 

qualidades, à que não tem senão a beleza plástica. É que essa fealdade não consiste senão 

nas irregularidades da forma e não exclui a delicadeza dos traços, necessária à expressão 

dos sentimentos delicados”. 

Assim, a beleza real consiste na forma que mais se afasta da animalidade e melhor reflete 

a superioridade intelectual e moral do Espírito. 

5. SOBRE A MÚSICA 

5.1. MÚSICA CELESTE 

A prova veio pelos sonhos da menina musicista que duvidava da música no espaço 

celeste. A explicação do Espírito de S. Luís: Não tendo ela se convencido, permitiu-lhe o 

Senhor aquele sono sonambúlico para que se convencesse. 

"Então, o seu Espírito, desprendendo-se do corpo adormecido, voou ao espaço e foi 

admitido às regiões etéreas, onde o êxtase produzido pela impressão das celestes 

harmonias a fez exclamar: 'Que música! Que música!’. Sentindo-se, porém, cada vez mais 

atraída para as mais elevadas regiões do mundo espiritual, pediu que a despertassem, 

indicando o meio: a água”. 

5.2. MÚSICA ESPÍRITA 

Allan Kardec discorre sobre a harmonia. Diz: 

“A harmonia, a ciência e a virtude são as três grandes concepções do Espírito: a primeira 

enleva-o, a segunda esclarece-o, a terceira eleva-o. Quem as possui em sua plenitude tem 

a pureza que resulta da união das três”. 

“O Espírito, que tem o sentimento da harmonia, é como o que tem o maior grau de saber; 

goza incessantemente da riqueza, que amontoou. O homem inteligente, que ensina a 

ciência aos que a ignoram, sente a felicidade de ensinar, porque sabe que faz felizes os 

que instrui. O que faz ressoar o éter, produzindo os acordes harmoniosos, que tem em si, 

sente a felicidade de ver satisfeitos os que o escutam”. 

5.3. INFLUÊNCIA DO ESPIRITISMO NA MÚSICA 

“O Espiritismo, moralizando os homens, exercerá necessariamente grande influência na 

música. Há de produzir mais compositores virtuosos, que comunicarão as virtudes por 

meio das composições. Dirá menos e chorará mais: a hilariedade será substituída pelas 

comoções, a fealdade pela beleza, o cômico pelo heroico”. 

6. CONCLUSÃO 

Só há uma beleza e uma perfeição: é Deus. Fora dele, tudo o que decoramos com aquele 

título, não passa de pálido reflexo do belo único: uma forma harmoniosa das mil e uma 

harmonias da criação. 



São Paulo, fevereiro de 2022. 

 


